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Preferencios e impressões do Sr. Victor Orlando
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UMA FORMA TRIUMPHANTE PARA S EX >
Depois das declarações do Sr. Victor Or-laudo, que hontem em primeira mão publica-'mos em edição de segundo clichê, já não éiiiois licito/tndajía.i-jse dos fins da missão doestadista italiano, "ou melhor, diseutil-os, tãoclaramente elles se apresentam agora a to-dos. .Nao soffre mais duvida que a llalia es-colhendo para ser portador de uma hieiisá-

jfcin real ao Sr. presidente da Republico, ofilho o quem os acontecimentos políticos des-ses últimos annos deixaram cm universalevidencia, menos pelo influxo de uma boaestrclla, que pelas suas extraordinárias quo-lidadcs individuaes, deu prova eloqüente dc

SÃiâ^ lrazem m' fiin *'-«'os os progressosmnteriaes c asseguram o durabilidade de to'-a sorte de ligações internacionaes. Temos

•TA-IT-SI

da

lham mil ?CS d° Í,Ulh"l0S Â*"" *••'•'•*-
_cr«L-m r |U 

Vej0 
?UC °s brasiliiios, emguol, me falam em francez. Acho maravilho-

ZfvreZ!ÍlM:u,a d-e ,,mu »!&* Swmo .1 I-iança, que, nao possuindo aqui mate-rialmente qi,asi müa, nno lendo o, braçospara „ progresso do pai/, que tem a liaespalha em todo o Urasil „s ottestatlu 1 srelações culturacs, dos vínculos do espiritoe do coração Ora, 6 necessário que uma in-tluenc.a da civilisoção italiana tombei _ "a-

os „ ftJâ'^0. d0 .sul' gl'"*us i"°s Urovci-
m„ ,t'0' •>u«ados1, «-•• polycultura e dc um cii-matinais semelhante ao da Itália.Mas, como no meu modo de pensar, as rc-
fS HP°1UÍCas ra,enV" cm «M •"-¦•» P*""-*'*
en :' 1° Te- pe,a sii-bstiíjjcií»; creio não cair
^m»;onl""d'euo com o desconhecimento que.Ulc-guci do problema, dizendo que acho ex-tremaiiicnlc sympa.thicá a-idéa tle um coli-troto do trabalho italuiuo, solução esta que
tiTJ",i're-"s .¦u,r"s- si''>«a> ** ftòm'«i "* vnn-tagem de incutir .. .
fiança no Brasil,
oos que aqui

uma extraordinária con
dc dor esperanças.sólidas

viessem trabalhar, " animando

PS» Qtiam
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«mtiiireaois soes, ainda nüo vieram a flux,wimWfifr que se manifeste o iinpcreóibcl'"*•'.^fii»ora a romper porque lem de. embe-ier-sq:de.,ctcrnidude para viver eom „ furt-a do

ft da morte
-— -————.¦-•¦—11_—¦¦¦¦¦§

;Tlí&ííe, ¦dl0i;e. ••'¦¦¦« ».*- heaven and cnrlh,
;TÍ,nT'v , ¦ . . [Horalio•--•"^ Me.urçamt oi 111 your phi.losophy.

• »«»'?¦- IK -^Shitkcspeare,Wafepio/.o dormir:
.' fi-JS&tâ {quieto, d grantlc voliwcT, esse
fjm^mnla, durante dias na profundezaa%fm:P0uas o corpo de quem nelle perece,"^¦^Wtndo á tona depois de haver delle*W,,rlW ioda ii .8-é'iic.a vital, inuslerio

J»-« nalure-íi caiu em silencio impene-
%fiiót-o dormir.
Wmãmòè no leito frio. no internai lo~ttra outro sonho, hiibermindo na ler--fnurginiento cm primavera vindoura,
havemos de perturbar a accão divina

Jinfor importuno das nossas palavras?Cia deve ser silenciosa como a noile,":l?i&_desvcladora das semcnlcirtis.
SW$Pl-nP, reguem-lhe o túmulo os qne ver-<%Pr--'p'*'e- ° <•"•""•«"', '«to estejam, poréma 
Wmr% a terra ¦-'•"«"•'"'•• ""dc sc redime dò

$WaWW° ° <-"""/"<" mie foi o relicario de um
fim.9;ln,urmonioso. Demos tempo ao tempo.
.àe-riSrriorc.s ephemeras, que. nascem e mor-rt'infnlre dois soes, ainda não vieram a flux(fO»"-.. _...... < .

ber-
todo^mpre.'.,- 

Sejobru qu,-. elle deixou foi fecundada pelogeitwmdma, força erctulora e. resistente, como
fl !>&>W0 serão palavras que a hão de des-

\!'i1".q"1' " /"'"lírio Tempo a defenderá!" 
^ivtais^finda espada não corta um raio de

^i-t" loiniini qtie. o Icnlur ferir só lucraráilliiipiliaiido\-ie com elle.
Sí\pi'.suu ubru foi apenas nm canto eoleo'¦essitra-desde t/nc expire a brisa que a lem-Wi/iiE. Jjeixe.moi-n dormir.

¦ '¦'.¦i-'*'"' " amaram fui mn delles e devo-lhe.""{..*?'"¦•'•¦. *'"-s' melhores da minha vida...
kdhlnpas e sonhos da minha imaginação

Inripi 'por elle levantados, e. niverum. Arte-m.v.|.Q„(/,i,/o //,',, entreguei, era uma figuraiiieife.iuuis fria e rígida do que a imimemac mli-n.qac o esrulplar talha na bloco. Elle
po:Wtt:-nas.veias ama circulação de sons cn-'-hnh-d iVahna, desencantou-a da impussiíiili-(/.('|P coín a sua- vara tle cohdão e foi nm ser.
.:.f#'*;'" anle.os olhos senli-a e lagrimas
WfjgP correrain-me pela fuce. o coração Ini-icvtme coiniuovido quando o meu sonho sur-
iliém parlilura á iiVõcaçdo do arlistii.

(Wú^onho que tambem lhe deve a exis-
i jfe 

~> ° "''" ''''" fadblem dn Paslor,,)! fiúi-d,i'jmro\ o Sondo . falo só dos meus. Irutu-uosXpelo animador,,mas a quantos, quantos,fc:,-i'lle o beneficio ile animar melodiosa-
meni*,. ¦

hiixr-mol-o dormir!
>•.' ,;y,i mortal Se a vida c unicamente [nn-éViif^iiainicq, alimentada pelo sungiá e di-nr- •¦ netos nervos, Indo está ucubadtiL. mas"¦>' • ^1 -'mistério qne „,- desenvolve^aonio

Téi "-jeitos Irunsilos tiosi^. „„. pl-iurbemos•"•* ^-«fio. noçíiinio. naxenrol.o dórhiif
inho-iilitwqu^a.nrajmonlo, mas o ef-¦r^*mnn*ir-.7rti=*„,,<V „.

¦^p^^,

Fazem-se os primeiros preparativos
para uma obra impossivel
As ameaças ao morro do Castello

O Sr. prefeito anda rfuliaiilc. I.evuutou-sc
hoje bem cedo e ás 10 horas da manhã, com
o ar de chuva que só depois tio meio-dia o
sol espancou, andava pelas abas tio morro do¦i.aslcllo, esfregando os olhos, como se aindasonhasse. Nao podia acreditar que o sonhodc sua vida, o áureo sonho qiie acaricia liamais de vinte annos, o sonho do arrasumelitõ(Io morro do Castello, ali surgisse, cm plenavigília, com a altracçiío das suas priincihasimagens. S. Ex. estava nos fundos do lii-Jiliotheco Nacional, com òs olhos perdidos

iam em milhares de operários, com todos osnomes numa grande folho dc paga menlo comcitrus tolaes muito grandes. A própria pi*-careta se tornava gigantesco, e se movia co-mo se uma alma a aniiiiossc. l'or vezes oar. prefeito tinha a impressão dè ser elle
próprio a picareta, que tudo envava, quounio arrasava, c depois iiplnriiivn Indo, para.o bem, para a felicidade delle _ ,|„ Rio tle.loneiro. I-, havia outras IranstWmoçôcs. Duplanície .surgiam casas, muito alias, e terre-uos em (terredor desta ou daquella e umn
porção de cavalheiros que queriam comprar

^»^!1_I_^_í_l^i>v W°-«-.,^-m_,r.ii., ... . I ^.^'">f_;-'i„||-^|.'".'; t _________"_- ' VS*-_yi^

»¦

Aspecltiis uos operários da ÍIunicJpaliil\de...... trabalhando mis terrenosaa Escola Nacion ai dc ISclIus Artes
aos fundos

O. Emoaixador Especial da llalia.

especial
Ilrasil çarmho e commoveiite dislincçã» aoD próprio Sr. Victor Orlando, aindauc modesto como sobem sel-o de ordinárioo- grandes homens, „¦„, poderá, no intimo,
s, .v" .Sl',m'hllMt-' 

Ve''dii,le' l)0|-(lll« «"« ¦•<"-
siinibrn do declaração mesma onde S. lix. ex-D ic.-t os origens de sua missão. l-'oi, portanto«om muita honra o maior p,„_er 

Pm,L. 
nosa.i>pn).Mini„nns do embaixador especial da Itu-•o., no intuito de ouvil-o sobre problemas de.(cproco inltrcsse e reter uma impressão da-quellc homein intelligciite, güardtir ao me-«'us unia phra.se cm que se boja concentradom expressão de seu enthusiasmo pelo uo*"s'_

-Ivm que lingtiã me quer ouvir? PrefereHÇ certo o francez? — perguntou-nos S. Ex.,num síiliiosmho retirado do Hotel Central!i". como preteríssemos o italiano, por ou-rirmos cm sua pureza o pensamento harmo-
Jiioso c vilnante do expansivo estadista, ellelogo começou pnr encarecer todas as forças»e espirito que ligam certos povos, e de talnodo que parecia desprezar, ou antes, tole-roí* apenas Iodas as app.oxim-._s_ e sympa-'mos nascidas nos interesses mercantis. Por-que S. Ex, dizia, cnm os olhos e os braçosm.qiuetos; tle um geito nervoso, como se fi-casse irnlado á idéa de que não pudéssemosappreheuder seu pensamento:

Kxporlai- café, café, sempre café? Muitonem. hxportar arroz, exportar assucar; ex-hnitor tudo, muilo bem ainda... Mas istomio bastiu Clitinieni-hie de idealista cm po-mira, se quizerein, mas eu não o sou, enten-m-iiilo, como entendo, (pie o essencial para ti
jirantlcza e solidez das relações dos povos, é" .'i'.ri,, dos laços de cultura, é o o provei la-'"'--¦•lo dos elementos primòrdiães da civilisã-

Wí 008 MINEIROS
INOLEZES

^ ciu Caidiíi", ha mais dc
u-iinluMito.s navios iinmo-

Guisados por falta
de carvão

T.f,N'|)|||-:s. 21 (Serviço especial da A NOI.-A declaração do Sr. I.Ióycl Georgc, cm
resposta a uma per-
gmiln do deputado
trabalhista Sr. llcn-
tlerson, de que o go-
verno eslava disposto
n negociar um oceor-
do com os mineiros,

o Sr. Viclor Orlando, lehdoo original da entrevistanuma pose especial para a A «NOITE

ça 
assim sentir. E> j_f_ „ r|lle e,i aspiro so-i cindo; e a isto que dou valor, sem tpierc.embora diiniim.r as vontageiis dc uma poli-íeu meramente comniercial. .Um- livro nueIrinmpha entre dous povos, deve ter maisvalor que a concessão para se explorar umagrande mina.

nW„..$C„lnErfi i1,'^ 
¦u-nVãilniulc 

desejo de eo-nheecr o Brasil c dc apertai- aquiá mão demeus laboriosos compatriotas. Sinto-me ngo-ia contente com a missão que, apressando aa ™f d''-"*<"lle desejo,' veiu' ao .ne-nnotempo offerecer-me o ensejo de estudar o«lasil c as condições do trabalho italiano.í\ao trago idéas preconcebidas em relação asemelhante problema, por isso não poderei,entre as soluções que se discutem, dizer-lhe*qual a que me parece mais aceeitiivcl. Dc-pois dc tudo observar, formarei meu iuizo.lor emquanto vejo o grupo dos que defen-dem a celebração dc um Tratado" de Trifba-Ilio e vejo o daquelles que mostram prefe-"reneias por uma convenção espeeiul entre osdous_ paizes, para não citar-lhe ainda as dis-cussoes em torno ú conveniência de cncaini-nhar o'braço itnliiino iiara este ou aquelle
ponlo do Brasil.' São idéas c alvitres dcgrande valor para a política colonial da lia-ho e mio podem, conse.uiiitemcnlc, ser atí-optados sem madura, reflexão.

O problema político dá emigração envolvetini problema dc :tci*bnieo, que é preciso es-tutliir. Sem que se examinem as coiidiçòeseconômicas de ,S. Paulo, os aspectos dc 
'sua

producção agrícola', o estado da mão de obraitaliana, nao se pode, com fundamentos, di-zer se e mais vantajoso que os nossos na-tricios para lá se tlirijam, ou, se ao contra-roJtora de maiores vantagens procurassem'¦*»^'«-'-n«»mn ¦-*«¦

que itlustra a própria photogrttphia,

r,»!„,...! ¦ ÍÍ"",U'' ,e foi-tiiiceendo; a corrente
d lí, l? * "•"'« bc-n í-^ii"^»--» <1" Holia e

•li í- 
A 1"f''su'-i''! '¥ ¦''» !"»tudò dc tra-b. lho nao pode exprimir, du maneira ulgu-m, nenhum receio da parle de quem o ce-

,,'"*'' 
«'¦"'¦¦¦iiH-uo. de confiança oü delic.l-de/i. Assim ntio pensa a 1-rauçn, com aqual recentemente firmámos um tratado detrabalho; assim não pode pensar o Brasil.

entretanto, vae o Sr. Orlando agora esfu-dar outras fuces do problema

aWAuo per.
.ficou séo')ik

cT ch,ie;'üs ¦je,iü'us'íi'i:í*"»^ & mm
iDeixando o assumpto da emigração, o cs-

a tllez! 
"nn"-? "*"•? "'iz v*h"' «»'a ^crciicia

m . i r 
d° Bl*a-Sl1 e " Slla civilisacão. Tinha

Não uí-at-rr TvU\lhmn* e de outra,
liasse , .-íLi 

e descml"a-**"«udo aqui encon-
v Diasilc ro — diz S. Ex. — „ào fez o

bellexf ^H"-a^ n,?s eonslruiu ...mg ondebelleza da civilisacão. O Rio dc Jane ró,".

cÒnin" i, ilin 
de.'JO»"jl*-.«o e dc commercio,tomo tumulto urbano, como edificação co-mo jialp.taçao de vida e dc febáll.o.i

Quanto ás bellezas nnturaes, devo coufes-
esWrZiZTZrZ'11 "s wms l"6 comparavamesta famosa balua com a de Nápoles sentiacerta estranheza. Vindo, pbrénfao Brasil" v"que laes.coni».i,'n,.,-,nc «s.« ,..,.._ .;".""

iif-ddo perpetuando a:„id„ _ „„ semente
qui• e.epluc, na flor quf, desubrocha, uo ori)quê se desempolhn, nn fonte que mana -na
onda que rola, no sorriso que Se abre,' „..lábios tjnc se procuram, em tudo, porque emtudo o sol persiste lutenlè c resurqc em forcaem, amor, cm arma, cm gênio*eiu vida em-Im). ,.

Nem por escurecer a noite deixa dc haver
_2li?W? e '' ",'**'"'" nela trem que 0 solCVjmhado em calor, produz.Dcixcmol-o dormir.

Se. tem força para vir á tona a sua obralia de reapparecer e vingar em nova e es.plehdula madrugada c assim como em bre- !
ve, o seu túmulo todo se cobrirá de flores us-sim o seu nome se ha de cercar dc gloria. Scfoi.um peregrino commum dos que alravei-sum a vida alnmiando-sc com uma lanternaagora que.ella se apagou é exciisado sopra-rem-na porque o morrão. em vez tle luz sódfint fumo, a mingua de óleo.

Veixe.mol'0 dormir.'-¦¦ Os que confiam no seu gênio tenham-se
quedos, com a serenidade magnífica com queficou o Anjo á beira do sepulc.hro de Jesuse, nu hora augusta do milagre, afastem a la-
pidfrpara a resnrreiçào. Os outros, esses pormar» pue se armem conlra elle, como o's le-
{iwiiarios da patrulha romana, hão de eiihirdeslumbrados pelo esplendor do prodígio.Deijfemol.o dormir os. Ires dias do Tempo.

£/¦'• COELHO NETTO.
(Da Academia Brasileira).

mima cobra quo; se desmanchava ein hel-rnsWtiçlos, receosa tle descer um barranco daUiocora tia Hnresla,. mas a sua imaginação,o seu espirito, estavam longe. o„ .trir.es, tnni-nem estavam. perto; porque erravam por ali,nao propriamente no morro, m,iS j,'o sua basemyslpriqsn, cheia de our.o c dt? lendas. O seu'pensamento vigoroso amisava ãqViiilo tudocomo o sopro dc'ui.na çrennço arrasa um cas-tcllo de caries que a niàe 'pocLenlemente
conslrtiju" poro o brinco dos olhos'' infantis•l*dí.s-j.<riicl)ns'cni.;1iilins' ffuc cjifeitalji) o mar-ro- conrn;¦'nar*pi*(*s'ci,tWe." onde. 'a um.ria ^iiifs-
iffia o seu pao eTieiq^tle suor, Iodo!i...,iqiiellaseyy-açoes q„e dão ,„„„ cai-acteristiva inesi-«li cevei. :i- nossa -ei.t.ule, tudo dSapparecia•sobas palas dos Coifasí .lo-iiittflii^iiDnginncno

e daquela oiiibiçãcy-;;eni freio. o:'Sr prefei-to, olhava o mar, ou-olhava piijL.it 
'tlirccçuo

do. mar e aliimlova no pelaKo^qrielles mi-Jioes e milhões ile mel ros cubi.ios de terra,brom as primeiras imagens do sonho. Depoiso que ali eslava como uma moiitiuilio ernuma planície, umá pliiiiicic muito vasta, semoqucllas casinhas, sem it cubra que berrava.Os trobalhadorcs qiiii haviam começado a
a picareta uo morro se transforma-

mm
mellei

n PROMOÇÃO 00 Iill

terrenos. Nao via Indo mim soulio? 0 Sí.prefeito julgava que fosse „,„ sonho. Kn'ven-'lidacle, .porém, -eram 10 horas da manhã. ;
.->. bx. esfregou de novo os olhos. Nãoaquillo era uma realidade, Virou-se oos Iro.-'bo bolores e deu ordens. Elles disseram que :
tudo ia bem, c recordaram ao prefeilo nue iá 

'
um dia S. Ex. ali csliv.cra. O Sr. prefeilopassou as mãos jiela cabeça, como aquém se 

'
quer recordar. Depois viu as pjSirelns. Sor- |rm. Estava radiante como ju, nibiiiciilç ij;v*- .cliegada.-Era o velho sonho que «se ícalisavo. ;"i
O moroo do Castello itffiúx arrasado. Aqucl-Ico ti»allios eram os trabolhos tli). inicio: à
jH-M-viç* de construeção do-picada para a.col- *locação dos trilhos -p.n-.i-• c.n-i..._i_.K..ul,t," ],-",, -
tle levar aos poucos o morro para o mãr. O '
obstáculo de tres casas, as de ns. 77, 7ü e-
81, era removido pela'desa|w-opriaç.i„.. Dc-
pois viriam asP outras, 'c 

o grande picaretacomeçaria a trabalhar. - : ' -•
Eoi assim que vimos o Si*, prefeito, ás 10horas da manhã dc hoje, nos fundos ,\„ _i-?bliotheco Nacional, em comjninbia do-Sr. ,li-rector de Obras da Prefeitura, dõ engenhei-

ro que dirige o trabalho tle pico rela c tle va-
rios funecionarios.

KM

IliilW
POLÍTICA PORTUCUEZA

0 SR. MONIO GRANJOI-
TIROU 0 PEDIDO DE DEIS-

ii vn-iviH.,.1. -,'i >""' ;V" ""«•>• «-(apoies, comn suavidade dc suus linhas douradas" nue seBorde- estornados no horizonte. éd2 um!
ío^èoh*^ ™£fe,?**,tC da- ü0 "ÍO''"'lanei-
Ini r.i i S"as 1",)has violentos e grandio-sas, fazendo recordar, ,,o seu conjunto gi-
br. do %mb^eiatm elassica dos escon-"feros do fim da luta entre os titnns c os

0 PROBLEMA RUSSO

_•>¦'. Hendcrsõn

^um

fflío*algotíf3N sellado!
Um im Ms ' — -

LONDRES, 21 (Serviço especial da A NOITE)— Annuiicia-se que o Polônio, apezar da forte
pressão tia Eranço, recusou-se a auxilior o.sreaccionarios ukranianos e o general Wrangel
lia lula que estes sustentam contra os bolsbe-
vislas. Os polacos, ao que consta, declararam
formalmente aos agentes do governo francez
que queriam concluir a paz definitiva com a
Rússia dós .Suviets;,e cumprir religiosamente as*• I  -a-... ..»¦ a ..._...j-- va..,,i«| || I »- J I ,H Hí-lal l I i I." i II fm tez com que sc rcu_ | _„_„ obrigações com o .overno dc Moscou.a*. nisscm hontem ¦ de vnvi vnm» oi /._¦.:.., ... V

Ií

nisscm honlem ¦ de
noite, extraordinária-
mente, os conselhos
executivo das federá-
ções dos mineiros, fer-
ro-viarios c trabalho,
dores em transportes.
Tambem os propricta-
rios dc minas reuni-
rom-se e. esfu duram n
situação"; «\„s círculos
aiitorisádòs tliz.se que
eslits reuniões abriram
p caininho n um en-
conlro formal, hoje.
entre os delegados dó
governo, dos prnprie-

.TF
Ç'*e
iiitl
liin
>)|,

lOVnnr '"""'iros-
^'íll-.S. 21 (Serviço especial do A NOI.' us jornaes publicam longas informa-1 roeetlenlés dos centros carboni feros e".•"es da paiz; ilenionslrondo que a si-¦ll'iu--ti-i,i| sc nggravá e que a onda dos

.-"_".*""'n trabalho cresce de hora em•*a informa "
çoes recebidas de Cnrdiff di.cerca dc quinhentos navios estão

Ncrcm ™! na(luei1e PPrto devido a não
«m .i
•""«lobuisad

•"' tomai carvão.:

®MÁ Y0MK> 2I (Serviço, especial da A
«NOIli-.) — Informam de Londres que o ac-
cortlo comniercial entre a Inglaterra e a Bus-
sia dos Sovicts será assignado anles do fimdo mez corrente naquella capital. As nego-
ciações já forani dados poi- encerratla.s.

STOCI.OI.MO, 21 (Havas) - Segundo o boa-
lo corrente nesta capilal, o governo britaimi-
co vae finalmente- concluir o tão falado accor-
do commercial com a llussin dos Sovicts.

Ao que se diz, ii assignatura desse accordo
está por pouco tempo e o delegado líolshovista,
o Sr. Krassine, já teria dado Iodas as garan-lias exigidas pelo gabinete de Londres, o qual
por suo vez tambem terio ouloi-isatlu o refe-
rido delegado bolshcvistii a inslallar ua capi-
tal inglezo unia succursol da agencia de propa-
gautla commereiiil russo.

VAHSOVIA, 21 (Havos) — As operações mi-
Iilares ccssoràlil á meio noite em ponto em
lodo a frente rüsso-polaca. As forças imlacas
já passaram a oecupar a linha determinada
pelo* armistício.

Em nm combate recente, os polacos tinham
feito .l.-iOO prisioneiros e «pprehcnditlo Ires
trens blindados, 11 canhões, 72 metralhadoras

c aW atrelngcns de artilharia.-

As companhias estrangei-"as querem "habeas-
corpus" contra a

estampilha !
tr-m-eirí'!'.'','" 

" 
,b01'd° d-C -J"™-*"» "om'o CS-tiungeiro atracado ao cáes do Rio de Janei-

rX^JZu'*? PW1'-™ «m imposto dc GOO.
sncctorH ,ní,,tC*llrmi| 

1ÍCe'S« m'ueri('" a »"-
íi»,\\?Z ía",]t'A]Ca,^eSa' 'l'10' SL-«iii"lo infor-
cspeéities '" 

S° * COmede "n COndÍ5Ôfs
As componhias froncezas, parii que ilic-sfosse pcrntlttldo .convidar a sLcialade cario-

IP,,,1 ií! \cceP^0 «me lhe offereceram hon-tem, a bordo do Iransatlautico "Lutetia" fo-rom obrigadas n collocar no verso de 
'cada

convite uma estampilha de «00 réis. int i li-sada pt.lo canimbo da AlfândegaAgentes de varias empresas0 tie n.H-egoção,entendendo que, pelos nossos leis c de ae-
?.?«!, nT"-.0 l!so u,,i,vcrs"1. cada companhiatem o direito de receber, livremente, a bordode seus navios, a quem for de seu agrado,pretendem runir-se pana, de accordo, impe'Irar ao Supremo Tribunal Federal uma or-dom de habeas-corpus" que permilta~fraii-quear a visita publica os vapores de passo-gem por este porto. r

A MORTE DO GENERAL
Z : LEMAN
Agradecendo o voto de pezarr do Senado brasileiro

BIW.XELLAS. 21 (Davas) — A mesa do Se-nado foi encarregada de agradecer no presi-dente do Senado brasileiro o voto de pezarquç.ápprovou por motivo da morte tio generalLenion.

Foi hoje a entrega das cre.lencia.s Ju,io Dantas vae occupar a
pasta da Justiça

0 ministro da Guerra em cheque

Up voto de saudações ao
A, Sr. Paulo Barreto
LBB0*\ 21 '1Iirvas)' — O Senado approvou

umfvoto.de saudiições ao Sr. Paulo Barreto,
jornalista .brasileiro, pela defesa que fez dos
pescadores portuguezes.

rs . .'¦¦¦ ¦ •••**

O Sr. presideiitc da Republica recebeu, As2 horas da tarde, cm audiência solemne, o Sr.Jolian Theodor Panes, ex-ministro residente daGrécia junto ao nosso paiz e ora promovido
por seu governo ao cargo de enviada cxtraor-diuario e ministro pleniputenciurio.«0._.diplomata omigo apresentou «o chefe daNoção as suas novas crcilenciacs nesse sentido.

Jtcalisou-sc essa cerimonia, com o novo pro-locolio. S, Ex. chegou ao pnlacio tio Catteteeni carro do Estado, na companhia do dire-ctor do Protocollo do Ministério do Exterior,endo sitio levado á presença do Sr. presiden-te da Hepublica pelo ajudante tle ordens, ca-
pilão Marcolmò Pagündes.

O Sr. presidente da Republica recebeu ascredenciaes do Sr. .lohon Theodor Panes, cmcompanhia do Sr. ministro do ExteriorNao houve discursos,
-ai.Sa.

II1 IlilL

Os depósitos de armas na Aita
Silesia

PARIS 21 (Havas) — Annuncia-se que astropas alhados dc oecupação na Alla-Silesiadescobriram» um novo deposito de armtl •
á*«m •frectuades .verias prisões.-"__ 7 J

I ,, ^

A' DISPOSIÇÃO DOSRZVlCTORl
ORLANDO

O Sr. presidenle dá Hepublica designou o•.-'• 'l.1.*1'11 .Monteiro, direelor do Protocollo,
pora ficar a disposição do Or. Viclor .ManoelOrlando, duranlc a sua estadia aqui*.

"LISBOA; 
20 (Retardado) (A. A.) - O Dr..

Antônio Crranjo, foi hoje ao palácio tle Hch-in,
afim de informar o Dr. Anlonio José de Ai-

'incida, presidente dn
Hepublica, dos loclus
ocorridos ,i„ Coníiir.ii
dos Deputados, pondo
a claro a demissão do
niiuislcrio. o presi-
dcnle (Ia lUpiiblir;,,
rclleiróu Ioda a sua
confiança uo governo
do Dr.. Antônio Grnii-»
jó; qiie reliruu o «lc-'
inissão.

LISIIOA. 21 (llovos)-- O Conselho dc Ali-
nistros reuniu-se hon-
lem e Iratuii de ya-rios ass,ímpios, não
só jioliticos e poria-meiilarcs, con,,, refe-
rentes á admiuislra-

§2§
£ir'

Julio Dantas

V MÉt PfOfÉ
Querem levar-lhe oitenta mil vae-

cas de uma só vez...
ZUIUCII, 21 (Havas) — Annuncia-se nestacidade que o governo allcmão protestou con-tra o fornecimento de oitenta mil vaccas lei-teiras exigido pelos paizes aluados. Em seuprotesto, o governo dc Berlim teria declaradoque uma tal exigç.icio vinha fazer perigar avida da população allcniã.

- mancas

pnrn
iiin no

Dentro do Arsenal de Marinha, no cáesconmium, onde cmbarcuni e desembarcamconstantemente officiaes, praças, operários
lodo mundo em fim, que daqueile cáès témnecessidade de sc servir, jtiz, ha muito tem-po, ha mais de um anno mesmo, uma quuii-íirfrtí/c de ferros velhos, de peças estragadas.
t, nao so um tropeço, como uma cousa que

AS CONSTRUCÇÕES NAVAES
NAHESPANHA

A noticia já era aqui conhecida...
NOVA YOHIÍ, 21 (Havas) - Telegramina docorrespondente da Associolctl Press em Mmlrid(iz que o ministro das Obras Publicas tinha.ulorisatlo os armadores hespanhoes a ven-tici-ein para o estrangeiro navios dc menos dcquinhentas toneladas dc registo

n» í*S.'c. ° .eonie*.-'" t]» guerra, o governo hes-ponhol havia prolillíidò toda e qualquer Ira. s-ocçttocom o estrangeiro nesse sentidom—

Ção publica.
Nessa reunião, o minislro do

prestou contos da suo missão de reprise.
tale de Portugal no recente Conferência Pi-nanceira dc Bruxcllas;

LISBOA, 21 (Havas) - O Sr. Julio Doutasocccitou o convite quc lhe filrá iVii,,occupar a posta do Iiislrucçn
actual ministério.

LISBOA, 21 (A. A.)-J-„, virtude th, Par-tido Democrático ter retirado o seu apoio' if.governo, diz-se nos rodos políticas tine issoonginará o intensifica,, ,;,, .rit+iw!il.|a ,,,„membros daqueile partido. Seguiulo se^aTfirma, os dess-derfca engrossa "
Liberal c Rccoi,s,j.ui,ltc" 

Cffi^tfdPffi:»^"-^ --
verno, mas d

partidos

,1.1,.

SYLVIA PANKHURST ESTÁ DE
NOVO EM LIBERDADE

LONDRES, 20 (Haivas) - Miss Sylvia Pan-khurst, o conhecido fqninisla hónle

i opji
todos os .rm-" "'"a ,,'J"-'il'«'-l"'"-' |)l"Oposili„|,., a
£:a°S'C01" ^- qnc ainih, ,,,_

LISBOA. 21 i\ A v
eni- lii-flrnVn '" " 's l""1"- H' -
,1'V"' .!",1"*,t 'iuc ° ".'"•¦•Pu 'l"s "dominguis-
tas» esta oo lado do governo , q„, _ ."„'„dos --silvislas" 

está contri.. Cwque, cn, virtude desta divisa,, se prc . 
',

breve a .•cconslil.uiir-ão dc um gahii.elt' em q ,'_os l.berncs, rcconstiluinles . dou n« s' s
fe^^í^i- c,Snol,bi;;e.

populói

•I muito ülatmtátéüiaZMmfím*^^ üe u,'^ "í1'^10 iüC
ide meti* cuidado t trato Í_L? ¦ m V9.aoIfo ser posta em liberdade prov

r.-_au.°ía dmu;« ™àtoi&nnántZ Sa
«w ^1.,bcrda_6 Píovjaoria. median-«íbitrada gm d.9Uí.__(l e.|er"i«9f_

is esquerdas, formado pelosdependcnles e socialistas
LISBOA. 21 (A. ,.\.) __ \-,leis* da Câmara dos Dc_.iit.it1io o proceder á contagem, afim ,l_.car a-approvação de uni£w_»_pasla ada pelo Sr. ministro da Guerra IIbeiro para a qual _c pediradeputados dos partidos populnsaíram da sala tia., sessões aidesse a falta dc numero.
A sessão foi encerrada

in-

ni-nn dc li.
quando ?c

sc \,¦,•;,;.
preseiilo-
elite.- lii-

uVgé.ieiii. ,,.
C SllchllÍSt.1;

.1 ,!¦¦ que s..

w 
•"¦' "•"-¦-liai!,, 

•' ! ¦ < I',.'i ilil.i. Cr. il .«

ro'fic°f'nS Ia V"""ara <I,,[1 " «tt ''ni> --
.dc-puta.òs.C,U °hTe' m alliUldc «®$m'-
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$côs e Novidades
Eslá tomando foros dc absolutamente ver-

¦(ladeira a noticia do que o Sr. presidente da
llepublicn pretendo, muito proxiuianieiitc, fa-
zer uma sisita á Republica Argeiilina. li' uni
acto de sábia politica ínteriiacioiial ,de que
devemos Iodos esperai* excedentes frutos. A
approxiiiinção nrgcntini .-brasileira, que sc
vem fazendo, ha alguns annos; com grande
exilo, tomaria nm novo c forte impulso, mui-
ln provei toso á harmonia cm que (levemos vi-
ver com cs nossos visinhos. Apenas...

Apenas poderia o actual governo resolver
tintes dissa interessante excursão, algumas
das importantes questões internas que ahl
estão ainda sem solução 0 que tém uma im-
porlaiicia tão grande que nos parece impa-
trioticn pensar cm corteziãs intcriiacionacs
íintes dc cuidar seriamente dellns-. Até agora,¦por íiiaior que seja a lioa vontade ou a im-

«'", parcial idade no julgamento da acção do
ticliiiil governo, nada sc encontra nelle de

¦ altamente icconiuienduvcl. A situação eco-
.'. sioniieo-finriieeira é esse descalabro que esta-

mos vendo eom uma nitidez que só não exis-
le .paru os oblilerados. Tendo encontrado o
cambio i. ifl. o governo pormittiu c contri-
l,nin para que elle descesse a 11 em poucos
iiicz.es, - - a rigor a 8, dada a brutal v.ilori-
snção do di'liar — causando a horrível si-
lnação de todas as praças do paiz, o que já
não é segredo para ninguém, e nggrnvnrido
ns difficuIdades da vida para a população,

. a quem sc procura dar apenas circenses,
quando cila precisa lambem c prlncipaimen-
le dc pão.

Esperava-se que um presidente talentoso e
viajado fomentasse os surtos econômicos que
sc esperavam paia o Urasii, num momento
excepcional como este, mas a iIlusão durou

. pouco. As medidas diariamente tomadas tém
uni caracter de simples expediente, sem uina
orientação definida, sem um progranima, sem
uma visão larga das cousas. Dir-sc-á que cs-
íamos eternamente condemnados a.pedir di-
iihci.o emprestado parn válorisãr o café c
para as nossas despesas snmptuarias. O car-
vã., c o ferro, cujn importância deixou paranós de ser theorica, pois foi praticamentedemonslrari,. por quatro annos de guerra, ahi
eslão sem os cuidados quo exigiam. O ferro
só foi lembrado para armai* o vergonhoso
negocio do Sr. Parqhuar; o carvão nacional
aguarda o resultado dc experiências que se
cteriHsnni c que ficarão provavelmente sem
solução... até que um syndicato estrangeiro
queira nns fazer o favor de explorar a nos-
sa riqueza inibnnifera para seu proveito e:c-
Clusivo.

A' força dc querer concentrar tudo, desde
a acção do Congresso até As nomeações dosmais insignificantes funecionarios, para quesejam feitas as concessões apenas aos amigos
da situação o combatidos os inimigos ou sus-
peitos, o Sr. presidente da Rcpubiea acabou• perdendo-se cm um labyrintho de tricas e
complicações metidas que 0 impossibilitam de¦lançar attenção aos problemas mais sérios, li-
mitando-se no expediente commum, sem umaIniciativa nova, sem uma medida pratica denienuce mais elevado. O problema (ias seccas,
que S. Ex. tinha, com applauso geral, in-
cluido no seu "programma", até agora não
deu ensejo senão para nugmentnr a'liuroera-
cia com alguns funecionarios de elite, que
percebem gordos ordenados para despachar
uma papelada inútil c redigir relatórios im-
produetivos, como se papeis e relatórios é
que fossem amparar os nossos patrícios do
nordeste. A vida dn nação, que necessitava
ser despertada por golpes enérgicos, recaiu
ua modorrn cm que jazia e dc que pareciaestar em vésperas de dcsapparcccr para dar
logar a uma actividade fecunda. De serviços
notáveis do actual governo — que já vne ca-niinlinndc para os dous annos — só sc npori-
tam dous até agora: te. dado começo ao re-
ccnscamcnto c crendo o novo Departamento
da Saude Publica. De um c outro ainda sc
(levem esperar os frutos para que se possaapreciar a acção governamental.

No mais — só a gloria dc ter recebido avisita de SS. MM. os reis da Relgica. E con-
venhamos que isso é muito pouco para um
paiz que precisa dc progredir e que sc acha
paia isso numa situação excepcionálissima.i.

Ecos da
dos Heis

Um expressivo telegramma
da rainha á Sra. Epi-

tacio Pessoa
A 39n!iorita Maria Luiza Ruy Bar-

bosa condecorada
A Exma. Sra. Epitacio Pessoa recebeu de

bordo dn couraçado l,S. Paul,."' o seguinte ra-
diõgraminii :"A Pbeiire oú le "S. Paulo" va sortls des
eaux brçsillciihes, je vous envoié des saúda-
des e jc vous dis encore qucls ehers souvenirs
j'cmportc de votre pa. s et dc votre acciieil si
àffcctiieüx,

A" vous et fi vos eharníanlcs filies j'adressemes íiicilleurès ainities. — Kiiznbeth."
O Dr. Pessoa de Queiroz, secretario du pre-sidencia da Republica, recebeu de bordo do"S. Paulo" o seguinte telegramma :'•Dr. Ppssoa de Queiroz — Palácio dn Cal-tete — Ilin Ue Janeiro. — Agradecendo seuamável radiograhiína de despedidas, affirmo-

lhe a excellente recordação que guardo dashoras encantadoras passadas cm Copacabana ede todas as attenções dispensadas á rainha ea mim. — Alliert."

Na residência dn Sr. conselheiro Ruy Rar-bisa osteve hoje. pela manhã, ., Sr: ministroda.Bélgica, que fez entrega á senhorita MariaLuiza Ruy Barbosa da meda lha da Rainhatlizubeth, cnm que foi condecorada pela so-beraria belga,

Marinheiro de primeira viagem PELA INDEPENDÊNCIA DA IRLANDA*•• -

6 m iii Ia lia pí-Mn pSi os ili
»iíiii;fliÉ|laii!i, ini-
^^^pfitllflia 

•
=== fiiiiUMA LICIEIKA PALESTRA

COM S. EX.

''Ocampeonolo 
dofO regulamento

cavallo Í-ii-ms ^InSario
H91-

ülilA
Confirmada; colho era bem de vir. * lir-

formação que em '•'s.eguuilii enchi . jiontiíiíi
prestámos no publico da demissão do Sr.
Raul Soares, foi hoje nosso primeiro cuidii-
do, em face das preorciipações acf.a'oÍ d . nm-
rinha, o d« ouvir „-unvn inirii.strO, o Sr. Fer-ItS- LOMMIES. ííj) (Serviço especial da A .\'0I
reira Chaves
tarde.

Eram 9 hora

eu .ia posse

da manhã;

e verificou esta

quando chegámos

¦ Fe"nhoTè's ?TT 1
Jóias e mercadorias 1

i MENOR JPRO — MAIOR OFFERTA i

I C. Áurea -11, Avenida Passos j
'•mm*

Uma cernia para egressos das
prisões

IUCATCÜA (Ceará), 21 (Serviço especial
da A NOITE) — O governo mandou examinar
sc ii antiga colônia Cliristina se presta á ad-
aptação do presidio pura os sentenciados
com bom comportamento que queiram ir ter-
minado o tempo, para os serviços agrícolas,•mm*

fRSSÃO DE UM GENERAL
FENIANO ?

Art\i0$^m& \ '
•í.i:;: ,:.. ^IHItó .'• _A-.mm > •

s -;«. siinJÊfSmTm > W-iiví-v -: _.:.. Êsrt'-;.;'-ííSlí-. ::::iB__»4uâHnSIra^^». < -v
^SftWÍSKÍiííAv* '¦: í***K?> S_aSaaSMn_SS '-¦ :-:•:-.¦.*:--St
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Dr. Ferreira Chaves .'¦'¦'.

AVFN?OA AGUA DENTIFRICIA/* V £. n 1UA AUOMATISANTB
Ein casas de 1" ordem

Deposito : Perfumaria AVENIDA
Usae CREME NINON

*****
A designação de um funecionario

O Sr. ministro da Fazenda approvou o actodo delegado no Ceará, designando o 4° escri-
pturario Enrico Olympio de Souza Freitas
para servir na Caixa Econômica flnncxa árespectiva Delegacia Fiscal, cm substituição
no 2a José Dcmostbeiics Hollanda (lavai-
vanle.

•mm**-

PRÉDIO E TERRENO
Prêçisa-se arrendar, de preferencia comopção do compra, uma grnnde casa com grau-de terreno, nos arrabaldes desta cidade, tão

próximo do centro quanto possivel. Paga-se
bem e dá-se fiador idôneo; informações com
todos os detalhes para a caixa du Curreiun. 14211, endereçadas i M, ...

¦¦---— r --cflK^ft*—v  ' • ¦ ¦ • --' '

ao palaccte do novo ministro dn Marinha, á
rua Conde de Boinfiui. O Sr. ' Or. Ferreira
Chaves, aquella libra', cm scu gabinete, en-
lrcgava-se li leitura clc diversos papeis. Sua
Excclleilein, an saber quj era procurado poÈ
uin representai.lc da A NOITE; veiu logo mi
nosso encontro. Cnm affaliilidada e caplK.
vànte modéstia, p íipvo ministro da Marinha''
dispbz-.b a eouversni* conii.osci.. -/

— Desejaiiamos — dissemos — ouvir Vossa
Kxccllcncia agora, que vnc, deiitrn cm p:.lic()iassumir o novo cargo... ¦'

Assenlei praça hniili-m na Marinha. Mas
ainda niio estou n bordo. Não me foi possiW
vel sondar bem os horizontes, Sei, entretanto,
quo.ps ventos são favnraveis, e espero levar
ii náo a bom porlo o a salva incuto'.

Depois dessas palavras, que S. Ex. subli-
i.liava com um riso significativo, 0 Dr, Fer-
reira Chaves continuou:

Fiel no nosso regimeh, allcmlcndn o;
honroso convite do Sr. presidente dn llepu-'
blica, serei um dos seus secretários, confor-
me prescreve a Constituição. (1 ministro é uni

iffií) - • A esposa e a irmã do prefeito de
.Cork a{iroveili.raiii-se limitem de um dcliquin
•mie teve Mac Swiney para o fazer eugi.lir pe-
qiiejíii.s poções afim de o nlinicn!.-v. Mac'Swiney, depois .).: dar signaes de alienação,
ciiiu cm ¦ torpor c cm seguida começou a'dc-
irar. Foi' nesta oecasino que n aliinénlnçam.

(» chefe feniai.o. poréni, recobrando de novo
i.s saiilidos. rcpelliii c.iergieamc-nte os outros
alinienlos i'|iic lhe offerecernm.

, I.ONDIIKS. 21 flí..v..s) — o prefeito de
Cork, á nieia..H>ilo. perdeu conipl.-t:.mento os
sentidos c teve uni grande delirio. Xessa oe-
çnsiã... as pessoas da í.iiniliii presentes cmi-
.seguiram fazcl-i. ingerir uni pouco de extra-
elo de carne e ngiiardente'. Mas. no rccnbrnr

ji - lucidez, Mac Svrincy recusou peremptória.'•f*iiV'iili; 
qual(|uer alimento," "j.OpitÈS. 

^1 il lavas') — Ò "Daily Cbro-
JeV-, bascailo em uni Iclegraninia que reco-

liSii de Jersej. a nn uncia qne a policia d:.
;ij,ba linlin prendido um indivíduo que se sup-
^é ser o general feniiim. Hrecn. por cuju
raplura as autoridades inglezas offcreccm o
iil*. mio de mil lil;-as esterlinas.'.'i.OXDHKS. 

20 (Hetanliidoi (Ilavas) — O
ader''' traball.isla Arlliur llcndersoii ver-

jlnirou hoje ciiln grande .vebenieiicja na Ca-
uiar.i dos Coiiimuns a ntliluilc (Ia Inglalerra
mira cum a Irlanda, e cniijurou o governo a
pftr uin paradeiro á polilica de represálias;

ilespoiidcu-lhc n Sr. Haniár Creeinvond,
«cerclario geral para a Irlanda, que. tomou
a defesa do governo inglez, expondo a nrliiul
SiliiiH-ãi. irlandeza e assegurando que tudo lc-
va a crer que ns acontecimentos estão se clica-
niinliiiiidi. para um natural c feliz desfecho.

sj Sir It.ilicrt Cccil, que falou em seguida,
Minslmu-Se partidário (In inqiicritó rceliinliidii"pelo "leader" Iralinlhisla Hendersoii.

No mcÉiiio sentiil.i fnloií o Sr. Ilcrberl As-
(iliilh, que se declarou egiialmente favorável
ii um inquérito solire ns oocorrencias dn Ir-
landa cm que fiquei, apurados os responsa-:*ieis pelas represálias'.

O minislro da .lustiçii, o Sr. Bnnar l.aw,
respondeu aos oradores precedentes, fazendo-
lhes ver a inoppórt .inidadi; da providencia
que recliimavani e dçclaraiiilo que n governonão praliciiria nenhum aeio que pudesse pa-reeer dc iitiulqucr modo umn transigência como assassinato; 0 ministro lembrou que em
1.916, no governo chefiado pelo Sr. Asqtiilh,
tori.ui deporlitdos l.H;)ií irlandeües, ao passo
que as ilepòrlaçõcs no governo actual não
passaram de yiule e qualro

Finalineiilc,auxilia,, quo nhedece ánnclaçãn ,1„ chefiando". 
' 
^.cf-' 

" V°ll1S " UW^° VeC,n

;,-,.-,:-....."As conlns de consliilio de gaz c luz cleclrl-
p- ca, que estão sendo entregues, já apresentam

ó' formidável nugmento resolvi.')» i>ol„ i.fght.
.N_<> oogilo,. sequer a empresa canadense ouli.ntiierleana de estabelecer o augincnto para;,os ultimos dias, a contar do em que a sua*'resolução sc tornou-publica com a* interven-

, ¦: C*tA ifrt poder judicinrio; todo o consumo do'¦ íiicz foi Apreçado de accordo com o ultimo
valor do dolliii. De modo que as contas ac-ctisnm uma majoração dc quasi 50o»  aisso por cmquanto; como primeira experien-riu. Posteriormente será de mais.

Para esse formidável aiigmcnto,' que cm. vão a Light se esforça por justificar, quaesns providencias tomadas pelo governo, além(los embargos oppostos n0 interdicto probibi-.. lor„»? Neuhuinas — pelo menos dc nada sesabe. Nao se lcm mesmo a esperança dc quoas reclamações individuacs que forem leva-das aos fisenes do governo possam provocar.ualqucr medida de defesa cm favor dos con-suiiiidorcs viclimas da extorsão.¦ Devemos confessar que nenhuma culpa ca-lie á Light por esse acto, que visa reforçar
n sua receita com muitos nrlhares dc contos,Atinai, ella está no scu papel c procura nu-crir todas as vantagens da situação que sou-be crear num paiz conquistado.

I ', * *
A Câmara continua sem tempo para cuidardn problema da habitação o de tantos outrosda maior importância, mas levou nodn menosde uma hora, bonte,n, a discutir se sc de-viam fazer ou não novos cálculos para o pro.íçclo da clectrificação da Central do Urasii*

ja que os cálculos primitivos foram feitosquando o doi lar estava a 3.700 c, presente-mente, cllc custa C.15Q.'.. mesemç
Xada mais lógico, nada mais claro, nadamais patriótico do que fazer esses cálculosem ouro. mas em moeda nacional. Porque,i nosso ver, a Central vae abrir concorrência

para o torneei monto desse material e, porcerto, concorrerão fabricas inglezas italia-nas, belgas c, talvez, franeczas, que não farãodisso estamos seguros, ns seus preços em doi-Jars. nii.s sim cm libras, liras ou francos .stal.ricas iiorle-amerieaiias também vão con-correr c essas farão, naturalmente os seuspreços em dollars, Para que, pois, compll-car questões simples, muito simples até e queesla o no alcance de todos?• .Melhor teria andado a Câmara se cm vezde se envolver nessa discussão bysnntinn, cmque financistns, economistas c até o "le,id"r"
da maioria andaram a dar cutilàdns no m*tivesse procurado resolver a questão das casasno Ilio de Janeiro, ou procurasse adeantar osorçamentos, que tão atrasados andam. De
parolas. o povo já está cheio...

UMA MANIFESTAÇÃO, «0
fSELHO

_ O direito,' .5-i secretaria ;do Conselho Muni-
cipal, Sr: ,Iu,'io líiíenn IIo.Ua Barbosii; rece-
beu, hoje, í.itói". ínasilestaçáo pela passagem.do scu anniversario natalieio.

A sua mesa tle trahnlho eslava ornamenta-
da e ft.i-ihc iiffereeiilii uma "eorbeille" deflores iiiituracs. \

Em íiniiie lios" funecionarios da secretariafalou o Sr. Freitas Mello, o no dos coiííiiiiios'c serventes o Sr. Xavier Pinheiro.

do excculivo
Assim, não tem V. Ex. lim -prd;

gramma... -A
Não. 0 meu programma será o dó ehefi?

da nação. Cnmo seir auxiliar, é claro, procura1--rei collaliorar cmn n meu esforço, afiiu- dc'
aiixilial-o na sua grande obra de''ailmiui-!-
tração. ¦•¦ '

Quaiitn á opposiçãò das classes militar***
nos ministros civis, parece iiitila ¦cxisM 'nf''
nnl. Não?. fei.

¦— Nàdji, O presidente lcm a"-faculdade1:. '
cs.-nlhér 'os'miiii. trnsf e nno é' obrigiido"-it
ral-os para as pastas de Marinha ,<• fiúòfv-
dentre os nii li tares/. Sc não fossem tis. CX.Í1&
pios da inoiinrchia, eram- bastante os-ila. áí .
pe|o actual presidente da llcpuhliea; para cf-.J
tarnios convencidos de qivo não ba da partjb-jdos militares esta falada opposiçãò aos mi-
n'sli*os civis.' — Pretende V, Ex, fazer modificações ,ifo
gabinete e nos corpos da Armada?

- — Se-io fizer, scrão'poucas. Espero eonser
vai* Iodos os' auxiiiarcs do meu niileccssoi:

*****

represálias,
Ira 711. '

licrlura dc um inquérito sobre ns
foi rejeitada pnr i!J(i vplos cou-

—mm*-umn

í?ealisou-sé hoje a primeira
prova

SEUS RESULTADOS
Ilealisoi.-sc hoje a primoira prova do Cam-

peonato ilo Cavallo (PArnias, na Villa Mil)-
lar, saindo os concorrentes do palco da lis-
cola de Aperfeiçoamento dc Officiacs, ua-
quellá villa.

A prova, que conslou dó percurso dc cam--
punha, cm 20 Uilometros, a ser Jeito cm uma
hora e lã minutos, teve 2!) coiicofreiitcs, di-
viilidns por cqiiipesi

A's 7,21 minutos da manhã partiu a pri-
meira equipe, composta dc dous concorreu-
tes, seguindo-se. de cinco cm cinco minutos;
as demais equipes, todas também de dous
concorrentes, c.ceptiiiiiidn-se ii 11* e ultima,
que parllu ás 8,11 minutos; composta da Ires
concorrentes:

O regressa, das úqiípics enmeçou ás 8,.'il mi-
niit.is, sendo que a ulliiiiii regressou ás 9.2(i.

Coube o primeiro Jugnr an 1" teueiile Ca-
luln Piá de Andrade, do !)•' rcginieiilo de ar-
filharia nio.ilada, com sede nn Paraná; o '.'"
nn I" Ic-r.eut-è Francisco du Fontoura Barre?
to; do 5" regimento de eavallaria ilivisiuna-
ria, com sédc nn Paraná; n il'* an capitão
Kvarisln Marques du Silva, d,< gabinete do
Sr. iniiiimIi*o da Cerra; no 4", verificou-se
empate eiilro o capilão Francisco (iil Castello
P.ranco, dn gabinete do Sr. ministro da
C.iierrii, _e b 1" lenenlc Aristóteles dc Souza
Dantas, inslruclor dn Escola Militar, caben-
do a (I* éollocaçãò an capilão llcnto do Nas-
ciiiienln Véllasco, do "." regimento de cavai-
liiría (livisioniiria, do Iv.iia.lo dn Paraná.

Os deiniiis concorrentes satisfizeram ns
condições de tempo exigidas pela prova, mas
foram classificados dn (1° logar cm deante.

A coniniissão dc jury esteve presente no
actíi de hoje. sendo ella composta dns Srs.
general (Itimclin, (in missão frniicez.i; gtcl
neral Hal-bedo, coronel lístellita .Vernér,
coiniiii.iidaiilc Dalinassy, da missão franceza;
eniiimandantc Pichou, da missão franceza:
capilãii Mnrcnil, da missão fra.icezu; Dr, Mu-
niz dc Aragão. e vclcrinníios da missão fran-
cessai Mnrliangeas c Dieuloy.

Além da commissão du jury, estiveram
lambem presentes o general Cypriuno Fer-
reira, conii.iandai.lc da 1* brigada dc infan-
lii-i-líi e ciinimaiulniitcs e officiaes dos corpos
aquaiieliiilos na Villa Militar, abrilhantando
i. acto n baude de musica do 1" regimento
de infantaria.

A 2" prova, que será de apreseiílação de
animaes e de cquilação", terá logar no sab-
liado próximo, ás 2 horas da tarde, lio pi-
eadeiro do Club Hippico. em S. Christovão.

Domingo realisar-se-á a prova de percurso
dc obstáculos, nó campo dc S. Chrislovãu, c
a ultima prova, que será uin "leeple cha-
se", será marcada npporliuinmenle.

Todos os officiacs concorrentes eslão sa-
tisfeitos eom os resultados da prova de hoje.

O que se passou na sessão
de hontem

•**¦

GUARBA-MOITEIS
(S„l, o p, .rocinlo ilo iniliislrii.1 Leandro Marliiu)

Chamados: Ourives, 41. Telcph. Norte
m*t*-

1500

.AS MELHORES E OS MELHORES
PKEÇOSOSDA

vEüi-t

*S*fmTtmm I. 
•**—****• — , *.

Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andracle
Gculistas—Rua Urugtiayana, 37, so$.

'¦: 
Um

0 SR. PREFEITO E 0 SENADOR ELLIS
NO CATTETE

Conferencioii, á larde, com o Sr. prcsiilenlc
da llepublicn, o Sr. prefeito municipal.

Jím audiência, previamente solicitada, foi,
tiuiibcni, ntteiulidn, em conferência, o sena-
dor Alfredo Etlis.

- mf.S—. —

f

A opinião
dc quem não sabe cconomisar
não deve ser tomada cm con-
sideraçáo, Quem sabe, só com-

pra na conhecida casa

Ramos Sobrinho & C.
91, rua dn Quitanda, 91

Próximo á rua do Ouvidor

A historia i antiga e sempre cheia dc gran.des rasgos de abnegação, misturados'coni
muitos coutos dc réis, que o narrador diz pos-suir, ou de que é portador, mas ' do cujosnunca apparece vintém. O íinrrador astuto,'chama-se o "vigarista", e o ouvidor simplo-rio — •¦otário", isso ha giriá.Ha muito tempo não se ouve falar num
caso de ser preso o "vigarista" no acto deenganar o inexperiente. Parecia que os "vi-
garistas" tinham mudado de i.rientnção, ou(le terra. On, então, que dns tolos que eramsete, tinham' morrido oilo. Mas nada disso.

flagrante feenjiv ;èaracteriaado
quando foi abordado por uin iiitli.idtio*„e
cor parda, bem apessoiúlo, vestindo curreclá-mente. • ;
_ —¦ ()' moço, o senhor pódc me dizei* ondee que eu devo tomar ó bonde para u rua ,lauliuzzi'.' ... . ]".¦— Eu, não seL • ¦' , ¦— Mas, então, o senhor não i daqui, co-mo cu?

—; Nno, senhor. Eu sou de Caralingn* Mi-nas.
Cu laniliein sou de fora. Por signal que'
pne me mandou aqui, encarregado de

•O ouho começou, então, a desenvolver a'áhia; ascniadorii, envolvcnle. Tacs cousashsse cllc, que o Sr. Coutinho chegou a e-tainbcni que carregava certo dinheiro nricomprar ruma machina de café.

ií-SÍS-Bí 
fill,e t'"1 tâàeivo, que aqui o.s *'vl

gansjas" andan. assim... E o ultimo junta:Vn e abria os dcdi.s da mão direita.
— O melhor c nós tres...

4a " oulro a dar o plano final, quandl...agentes de pnliciu, que os divisara, de longe.trataram dc estabelecer o eerc

•——- *~mm^e>**j*Mm m

A SESSÃO DO CONSELHO
Não teve; importância i. expediente lido nasessão de boje do Conselho Miiuicipal,
A ordem do dia foi approvada, sendo emen-(Indo o projecto que concedia autorisação aAlvar,. Mendes de Oliveira Castro para con-struir ,t,.0 casas populares, pelo menos 'no

morro do Mundo Novo.
"" -i •*•** .-

ANTES dc comprar o remcdlo aconselhadosaiba o preço na Drogaria André, rua Sete 39,
mm»*

11 Or. Pimenta de Melle ü"'ives'sí
f diárias, ás noras,

Consultas
menos ás quar-.J^ta^fcjrasJ. u^sua. residência, Aflonso

K^énna ,|9, ás segundasí sextas-feiras
:| das n ás 12 horas.

-'¦**** • -r.n.n_oj-Lftjij.iJii*,^iru-uxAj|f

QUEM MANDOU DESRESPEl*
TARO GUARDA?

A' tarde, o guarda civil de ronda ticla ruatin Assembléa prendeu o nacional MarifiTGon-'
çalves, de 21 annos, pardo, residente no morrouo Castello.

Motivou essa prisão haver Gonçalves faltadocom o devido respeito ao referido guarda auelhe. chamara a attenção, no momento' em quaíazía algazarra na rua.
i Gonçalves ficou detido no fi" districto* ******

.-.. .;„, Vinhos Genuíno.
AUMAZÜM COLOMBO. P. José Alencar"

I ' 
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Ventre-Lívrè l
VENTRE-LIVRE j o unleo
Remédio contra Prisão de Ven-
tre dos Homens e das Mulhe-
res, Estômago Sujo, a Vonta-
de Exagerada de Beber Agua,
Gosto Amargo na Boca, a In-flammação Hemorrhoidal, Fas-
tio, Ancias, Arrotos, Vômitos,
Ardencia, Peso, Dores è Doen-
ças do Estômago, do Òaço, doFigado e Intestinos !
VENTRE-LIVRE é também
o melhor Remédio para Indi-
jgestão, Vômitos e Dor de Bar-riga das Creanças !

Tem Gosto bom !

Uma homenagem ao Sr. Ramis Ciai-
vão. — A discussão sobre diver»
sos capítulos. — A moção Ba-
ckeiiser. — E' pedido o compa-
recimenfo do prof. Agostinho

dos Reis.
Jteiiniraiii-se honlem. ãs 8 lioras da noilc,

na P.ibliotheca Nacional, mas só hoje, ,, |ai-
de, pudemos obter informações a respeito a,
congregações da Kscol.i Pol.vlccliniea e da.
Faculdades dc Medicina e de Direilo, para
proseguirein nos trabalhos de elaboração du
rcgiiliuiiciilo da Ciiiversidiide.

lAbérln n sessão, sob a presidência do Sr.
barão dcliamiz (ialvão, c depois de appro-
vi.dii a acla da reunião anterior, tomou n pu.lavra o professor Aarão Heis, que, cm nome
da unanimidade de seus collegiis d:. Escola
Polylcchnica, declarou scntireni-se os mes-
mus professores altamente honrados por sc-
rem os trabalhos da congregação da Únivcr-
sidade presididos pelo scu citilncnlc rei!.,;.
o Sr, barão .de Itamiz C.alvão, que tem diri-
gido a discussão c Orientado a assembléa cnm
a superioridade de yislás csperiiycl ilo s.ii
elevado espirito. Em nome das Faculdades (|-.-
Direito c de Medicina falaram, rcspcctivíimèu-
le, fazendo suas ns palavras do professorAarão lieis, os professores Affonso Celsn c
Aluvsio dc Castro, a todos respondendo <>
presidente, agradecendo a homenagem quelhe prestílvnm os scus eoilegas.

Iniciada a discussão do capitulo terceiro do
projecto de regulamento da Universidade, lo-
mon a palavra o professor Joppert da Silva,
o qual. em nome da unanimidade dos seus
eoilegas da congregação da Escola Polvlech-
nica, apresentou emendas aos diffcreníòs nr-
tigos do referido capitulo, as quaes foram
ápprovadas unanimemente, lendo recebido
siib-cniciidas dos professores Gusmão I.ima
Mnrizc, Aliiysici dc Castro, Cindido de ()li-
veira c Bruno Lobo, algumas das referentes
aos artigos 12 c 13.

Nu correr da discussão do capitulo tercei-
ro c no se tratar da composição du conselho
universitário, o professor Everardo Hacl.heu-
ser usou dn palavra, apresentando unia mo-
ção que publicamos noutro local, a qunl teve
unia emenda addltiva do professor Bruno
Lobo; posta a votos o moção o a sua emen-
da, foram cilas consideradas inopporliinas,
de accordo cnm as declarações dos professo-res Chagas Doria, Koeller, Tisscriindut, 1,1-
cinio Cardoso e outros, que deverão ser no-
vãmente trazidas A discussão cm época pro-
pria.

Terminada a votação do capitulo terceiro
e iniciada n do quarto, o professor Mnrli-
nho, cm nnine de seus eoilegas dn Escola Po-
lylechnica, apresentou uma emenda sulisti-
tliindn os capítulos quarto, quinto c sexlo do
projecto por um único nrligo. emenda queloi unanimemente approvada. Em seguida pc*.diii a palavra o professor Backhcuser, i, qual.cm nome de seus eoilegas dn Escola Polytcch-
nica, apresentou uma emenda addltiva no
projecto de regulamento dn Universidade,
consistindo cm um capitulo cm que se trata
da "congregação universitária", assumi,',-,
esquecido' no projecto.

Antes de serem suspensos os trabalhos, n
professor Backhcuser, ainda cm nome dc
scus eoilegas da Escola Polytcehniea c reine-
scnliuidi) a unanimidade.'• delles, pediu :, >
presidente a- designação Cde uma cnmniiss.io
que fosse insistir junto ao professor Jòsú
Agostinho dos Heis, direclor. em exercício da
Escola Polytcehniea, pelu sou- comparcciiucii-
lo nos trabalhos da assembléa, onde a sua
collaboraçãn, mesmo sem direito de voto,
era preciosa o não poderia ser dispensada;
para essa commissão o reitor designou o-,
professores Backhcuser, Aflonso Celso, Ahi. •
sin de Cnstro e Tisseraiidot. Suspensa a sos-
são, foi marcada outra para amanhã;' ás '•!

-horas da tarde e, caso não haja numero le-
gal nessa reunião, rcalisar-sc-á outra ama-
nhã, ás 8 horas da noite, com qualquer nu-
mero.
"'" ¦- 1 ^>>i I ¦— .-¦ _..-

OS 0I1ENT0S PI m
Uma conferência no Oatieiv,

em sessões
^ Coiifercnciiiram hoje. longamente, com o
Sr. presidente da Republica, os Srs. ministro
da Fazenda c deputado Antônio Carlos, rc-
lalor da reccitn na coimiiissão dc finanças
da Câmara,

O assumpto dessa reunião foi o estudo dos
orçamentos para o futuro exercicitf

Essn coiifurencia, interrompida para n rc-
eepção dn ministro sueco, coiitiíuiou depois,
para o que voltaram ao Cattete os Srs. li-
mero Biiptlsta c Antônio Carlos.

i .mm* 1

Pó cie a?roz n U D I h
————— -a mttrnm-«

O ASSUCAR
Funecionoú o mercado dc assucar, I

sem alteração apreciável, com os preços,rem, sustentados.
As entradas verificadas foram de S.fiíi:',eos ç as saídas (|c 37947. sendo o sloel212.Iii saecos.

sqgCte» t —¦

O Sr. Vicmnd Conlinho, que esldõd hoje de sorte; _ qiiasiLuiz França; ,«TÍS¥ g «g1"' 
"""^ ^,S'« Fra»»>«>

Oi/'vigaristasV, andavam, naturalmente entiegues u apprehensão de outros methódoslí, Ainda, acossados peta policiaopportunidade.
Hoje, afinal, dous

esperavam

conhecidos

*****
*,*. TACHXGRAPHU

j. 
**"„*¦ Esco1'1 Ilcminglon, rua 7 de Setea»-*ro 07, prepara profissionaes uesla ciMcla-ItJ ,ic. E_|_u ulierUt u matricula*.

,, dos mais »„....tt,uu.vigaristas", já da nomes registados n_ nC'i-êif,, _3 üliiito-tenyio, preteiideran» (lar- 6 boteem certo cavalheirorTíjH. pelos modos slm-^
\*V«m lio 

_ 'Sn»0»»»»" confiante, julgaram
JSfiv r ?i' fi q.uasi nm ° 1,,0S° ío» no ar-
p»l cia, qua, lionr» lhes seja feita, agiram
mâmente91"' 

Ç°m° VCIM StM° 1'e*is,"do "»»'-

iin^083.0^01 ,?sslm' V*1- Jo,é Vi»nn" Cou.tmho, agricultor em Caratlnga, Minas veiuao Hio. iazor umas compras, inclusive' a doum» machina para café. Mctteu uns quinze
çwBtò» ao bolso « i«lu pel» cidad», com um»ml(o • companheiro de viagem. Na Avcni-da, o âmijo tay* qu» dar umas voltas, flc«n-d» • Sr. Coutinho, d» espcral-o aa esquina<U fuá Uueiwê>lr«». AU «sUva. elle, p_S_

distribuir oitenta contos, pelos aleijados, pa-ra pagar pipa divida de conscicncia.Nisso pára próximo aos dous, outro jndlviduo. _- -- " f
r- Qneili- éabo se «ss« senhor conhece a ru»'* o bonde?

Talvez — dissa o Sr. Coutinho. "
O outfo ouviu e chegou-se mais, todo riso-

Desejam algum» cousa? 
* "'"^-""^

Oaá* * o bondo da rü« J«nnuzzit ,E «11, numa daquellas esquinas,Pois, enUo, o senhor ya» com elle, dlí.se . Sr. Coutinho. {{¦ rm. N_o. y«moi nós lev»r o c»valhelro"i-disse o ultimo, ,!
Nío y«l* « pen». 

'¦ W&iT
aa y«le. Devemos ser gentis par» os inienao conhecem a nossa terra.
E os trw for»m andando, pel» ru» BuenosAires. Numas Ire» esquinas ádeant» M_».ram. ' ~ "-
~ ? f_P^"iW ° 8cn'l0r Poini contar i(iqu» v«« íáur? ásw a ultiui».

¦3? Abi vèm elles Fujamos todos 1
¦-M «lou» i-idlvíduüi deitmam". correr-nia Buenos Aires acima, empurrando na W

l£i*mêlm tout,B,w*â W» corri» também, jul-gando que os agentts, fluo os nerseBuiameram o, «vigariJtas». Jária esquCTaíS»
da Conceição, foram todos cercados e segu-

C<mi muilo espanto do Sr. Coutinho assls

IsT* -irná\*yiU: «• .^«««.sconhecido,,
t*"s 

'»*' w"m °* «uthenticos "vigarls'

noli* -«le?.wciia 
d0, 3' j_j^eífl* »'n«tos"de-Poli, er» tudo esclarecido. Os dous indivi-duos, qu. «o manhosament, iam empolgai

• v° ,?p-Coutinho, eram os celebres 
"via»:

HOJE, 0 SENADO
NÃO VOTOU

Presidência do Sr. Azeredo. A acla da ses-
vacôe^^í'1' ,l0i 

liliu c Sovada ?ii'bbser
_, V ^"lo ,10uve expediente.

rf.„í a a cat0 destinada, o Sr. Iriueu Mn-gpsa. ms^fe. ÜfeT8STé_a..'S_B M%t,rsí4»-.f,v.»S5-

PARA OEBEILâiS A CRISE |I11 o clli. 1

issoessobre diversas redacções finaes.
rl«^?m*,0rrte-m do.<Hft s6 constasse dc mate

Çeneros, Aíimeníicfbs
v.bon^e^katos';

Foram «lies autuados em fl«gr»nte com aim^*wmmmi^mmm• -r >l*w pwwaa «» publloo • m«_ima d» 1|mo-

A CARNE
Altingiu a 95 bois, a matança da ii«s» ._.»nt« Grn,, tmdo d;«Mo parado E J9' m

3. Os pedidos feitos foram de 62.Em ítock «xlstem 791 re*»* *..„'.
l?"t?i.G!:i!í.-!ie?di>.<I'e«Í<»o P«r» o EatrepoJÍ.

hfrti8.,eJÍ 791 rMe'' dM 1««s,

Dous alTitrés da praça tlc
Si Paulo

S. .PAULO, 21 (A. A.) _ os rcprascntim.res das principaes firmas commereiacs destapraça reunirhm.se liontcm „a AssociaçãoCunimercial, sendo apresc.iladas varias idí-aso propostos alvitrcs tendentes n resolver atremenda crise que assoberba o comniereib.Houve animados debates, apus os quaes fo-ram ápprovadas duas indicações: uma, con-Substanciando um appello aos bancos paraintercederem perante os exportadores cstrnn-
rÜ™, imí'a Í!UC CStes tlll!llt'"'. os prazos d .scompromissos a que estão sujeitos os com-mcrciaiites; outra, para que seja dirigido unimemorial a0 Sr. presidente do listado, ninatic que este intervenha junln ao governo datmiao, parn que sejam postas cm execução-IS providencias votadas pelo Congresso Naeio.m.i y especialmente, a que sc refere á creaçãotle l"" banco emissor e dc redescontos.
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opulação escolar ?
Uma analyse do Sr. Alberi

eo, no Conselho
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CIFRAS ELOQÜENTES
í) Sr. Alberico de Moraes voltou a tratar,

na scswo de hoje, do Conselho Municipal, da
desorganisação do ensino primário, Frizou
qne, cmquanto tudo se desenvolve, n popu-lagito, as relações commercines, tudo, emfim,
só a freqüência escolar dlminuc!

Lou S. Ex. a opinião de hygiénlstas con-
trarios ás adaptações de prédios pava cseo-
Ias, iiois que edifícios escolares, hoje, desde
as fundações, do próprio local, devem ter re-
.inisitos espeeiaes, que tornem a permaiicii-
cia na,escola agradável A creança, que ahi
deve encontrar nm conforto maior que o queriesfruçta ua própria casa paterna. Estranhou
o orador, que, contrariamente, o prefeito
pretenda npplicar parte do credito de réis
iíO.OOUiÜOOS na compra dc prédios velhos.
Lamentou que, de tres arinos para ea, té-
iihamòs subordinado a nma nociva economia
ii ensino municipal.

Passou, depois, o Sr. Alberico a estudar as
cansas do decrescimento da freqüência das
escolas, que attribuc, em primeiro logar, aos
ilous turnos, com 03 quaes o ensino ficou
mais caro, e declarou que, com esse reginien;
o trabalho dos professores ficou reduzido tle
cinco para tres horas, o «pie representa um
prejuízo maior que a importância necessária
para a construcção de prédios escolares, pois
que a hora de aula, pelo regimen das cinco
lioras dc trabalho, custava 46?868, e, pelo re-
gimen tios dous turnos, sahe a G1$000.

Continuando a combatem o reginien iictual
.ie ensino, disse o Sr. Alberico que. o pro-
granima organisado para as cinco horas tle
aula foi encaixado para o regimen rias tres
lioras e meia, o que, para o orador, é um
absurdo enorme.

Forneceu, em seguida o Sr. Alberico de
Moraes, dados, pelo quaes se vê. que a fre-
quenein escolar, que era, cm 1918, tle 51.001).
longe dc observar a escala ascendente aniiüal
iic 3.000, alé enlão observada, desceu a 48.000.
Disse que a instrucçào municipal nos custou
11,000:000?, em 1917; 11.200:000?, em 1918;
jl '100:0005, em 1919, sendo provável que, no
exercido vigente, ascenda a 12.1100 ¦00t)$000.

Plissou o orador a tratar do silencio dos
inspectores escolares, que classifica de cri-
minoso, sobre o despovoaménto das escolas,
parecendo que elles desejam a fusão destas,
nara diminuir o trabalho, e referiu que ai-
iliuis desses funecionarios exaram, nos fins
de mez, visitas phanfastieas, uo livro espe-
ciai,

Por ultimo, o Sr. Alberico tratou da festa
infantil da Quinta da Boa Vista, sem apurar
responsabilidades, annunciando que apresen-
tara brevemente um projeclo, prohibindo qne
as creanças sejam obrigadas a tomar parte
em manifestações dessa natureza. Concluiu
elogiando ns professoras que acompanharam
as creanças torturadas, pela fome e pela sede,
eoiiduziudo-ns como mães.

ESTRADAS É DE QUE
PRECISAMOS!

r.' do Sr. César Vergueiro o seguinte pro-
.ir-.-ln:

Art, Io — Fica o governo antorisatlo a
mandar proceder aos estudos e projecto de
ema estrala dé rodagem para automóveis,
que ligue á capital do Estado de S. Paulo ao
Districto Federal.

¦\rt. 2o — Poderá o Governo dispender para
tal fim até a importância dc 200:0008000,

Art. 3" — O governo aprove Rara nesse tra-
li.ilho funecionarios nddidos ao Ministério da
Viação e Obras Publicas.

Art, 4o — Para a construcção da estrada
o governo federal, approvado o prójtJctoV en-
trará em accordo com os governos dos Esta-
tios do llio e tle S. Paulo, devendo opportu-
namente solicitar rio Congit.sso antoris|;*ão
para a abertura dos necessários créditos.

H ENTREGA BQS 50:000(008 DO PAI-
MOID DA F. L 5. J. S.

O director ria Faculdade Livre dc Scieneias
.'luridicas c Sociaes do Rio de Janeiro, conde
de Affonso Celso, requereu ao Ministério da
Fazenda a 'entrega de. 00 apólices da divida
publica, depositadas no Thesouro em 13 de
ilezénibro de'T9Õ0,'como patrimônio da mesma
Facilidade, com a cláusula de inalienáveis, na
forma, do art. 5 da lei n. 314, dc 31 dc outubro
dc 1805, á vista tle sc ter dado a fusão da-
'lucila Faculdade eom a sua congênere nesta
capitai, Faculdade Livre dc Direito, além da
ei cação da Universidade.

O Sr. Dr. Homero llaptisla, pediu a respei*
to o parecer do seu collega da Justiça.

mtm*

OS FUNCCIONARIOS PASSÍVEIS
DE PENALIDADES

O director da Estatística suspendeu por 15
dias o .')<¦ official daquella repartição Adolpho
llabcllo.

Ü mesmo director communicou ao Sr. mi-
nistro da Agricultura já haver incorrido na
pena de demissão, por abandono de emprego,
o 3" official Eyeraldo Bocãyüva.:

OS INCÊNDIOS NOS CAR-
ROS DE MERCADORIAS

DA CENTRAL
 . m* m ¦»

A União foi condemnada a indemnisar
os prejuisos

Ferraz, Irmão St C. em acção ordinária,
perante o juiz federal da 1* Vara. pediram a
coudemnação da União Federal a lhes pagar,
com os juros da mora e custas, a quantia de
.ri:0õ4í"7C0, de dáiiinos que allegavam ter «of-
frido no transporte pela E. F. Central do
llrasil, tle uma partida de ICO saccos de as-
sticar, que receberam da estação de Taquara.
linga, dnmno esse proveniente do incêndio do
carro que transportava a mercadoria.

Processada a cansa, o juiz, por sentença
«Ic hoje, julgou procedente a acção, para con-
deninar á União a pagar o prejuízo reclama-
do pelos autores.

AINDA A FESTA DA QUINTA DÃ

Um desmentido official do pri feito
O gabinete do prefeito enviou A imprensa a

seguinte nota :"Não tem o menor fundamento a nota iu-
«cita no "boletim" d,MA Noticia", de ante*
hontem c em uni "suelto" do "Correio da Ma-
"h-V dc hontem, de que estão «endo punido»os aluamos das escolas munieipaes que deixa*
iam de comparecer A festa da Quinta da Boa* ísta.. A casa festa aé compareceram «a ala-•">..•• devidamente autori&adoi por auaa rai-
k-fctivai familiat."'

tíí 1 Eli 6 Vil
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A reforma eleitoral e outros
pareceres na C. de C. e J.

Reuniu-se, A tarde, sob a presidência doSr. Cunha, Machado, a commissão de consti-tuiçao e justiça da Câmara dos Deputados.
; Foram assignadòs pareceres: do Sr. Tu'*riano Campello, declarando (pie nada ha tleinconstitucional no projecto 24, de 1919; do

Sr. Vicente Piragihe, assegurando a todos osempregados, titulados e jomaleiros da Estra-da de Ferro Central do llrasil as vantagensc garantias do regulamento tle 15 de marçode 1911, cujo exume, porém, "de meritis",compete á cominissão de finanças, de accor-do eom as informações contrarias tio gover-no; do Sr. Veríssimo de Mello e voto ein sc-
parado do' Sr. Turiano Campello, favorável
ao reconhecimento, como tle utilidade pii|-blica, do Departamento da Creança no Brasil,
c .contrario, cm nome tle preceitos tio Código
Civil, a estender essa providencia ao Con-
gresso 11. de Protecção á Infância, que não são
pessoas tle direito privado; do Sr. Arlindo
Leòni, contrario no projeclo da commissão
de finanças, que releva da prescripção cm
que tenham incorrido os juros das apólices
e outras responsabilidades monetárias dn
União, por carecer de tibjéçto, em sua pri-meira parte, sohre a qual prove o (Índigo Ci-
vil, e por inconveniente cm sua segunda par-te; do Sr. Turiano Campello, favorável ao
projeclo do Senado que considera de ul iii-
dado publica o Montepio Geral de Economia
dos Estados, a Acção Social Nacionalista e
o Circulo tios Officiacs Reformados do Exer-
cito e da Afiliada; do Sr. Arlindo Leoni, fa-
vofa,veI ao projecto do Senado, que reeonhe-
ee tle utilidade publica o Sj-ndicalo Agro-Pc-
cuario Soure-Mnrajó, no Estudo do Pará.

O Sr. Arnolpho Azevedo expoz, a seguir,
as emendas ao projeclo de reforma da legis-
lação eleitoral. A votação secreta, que se
dizia ser mediria reconimendadn pelo presi-
dente da llepublica, teve parecer contrario.
A coinniissâo declarou-se, cm principio, favo-
ravcl á providencia, parn a qual, porím, não
considera sufficientemente preparado o nos-
so corpo eleitoral, sem nenhuma educação ci-
viça, em a sua grande maioria de aiialp-habc-
los e desenhadores de seus próprios nomes .\
O Sr. Mello Franco éuggeriu que a medida
fosse adoptada, experimentalmente, no Dis-
tricto Federal. O Sr. José lloiiifacio apoiou
com enthusiasmo essa suggestão. A medida
era considerada boa demais em prol da bo-
nestidade do processo eleitoral para Que fl
adoptemos entre nós.

Outra disposição que foi summaj*iamenle
condemnada: a cabala, pela distribuição de
cédulas, segundo emenda do Sr. Maurício de
Lacerda. A commissão declarou que seria
preferível assegurar, simultaneamente, O di-
reito dc serem distribuídas e de serem recè-
tidas essas cédulas...

Outras emendas foram examinadas -pela
commissão, taem como as que providenciam
sobre mesarios faltosos e sobre eleições em
cartório. O Sr. Arnolpho Azevedo levará para
estudos a matéria vencida, afim de elaborar
o substitutivo que apresentará na próxima
semana. ;,.

O CAFÉ ACCUSOU SENSI-
$* VEL MELHORIA &•
Encontrámos o mercado dc café animadis-

simo, com um movimento de negócios mais
desenvolvido e com ó» preços era alta pro-
nunciada, visto ter o mercado de Nova York
aceusado uma grande melhoria nas opções, do
fechamento anterior da Bolsa.

Assim, os nossos vendedores declararam •
preço dc 11?300 sobre o typo 7, «o qual ft
mantiveram, como se VÊ, bem inspirados.
Foram" negociadas na abertura 5.38-9 «aceas
e no correr do dia mais 1.889, no total de
7.138 ditas.

O mercado fechou menos activo, ma» fijme
com alta de 11 a 38 pontos na abertura da
Bolsa de Nova York.

Entraram 8.314 saccas e foram embarca*
das 6.271, sendo o "stwjk" de 38-0.747^saccas.

Passaram por Jundiahy, com destino a
Santos, 48.000 saccas, e a Bolsa dos Estados
Unidos subiu, no íechtwiento ífhterlor de
49 a 55 ponlos mu ogçfitf,-

****
0 SO. PREFEITO EM HBPECÇM

O Sr. prefeito, em óompanhia do director
dc Obras, esteve hoje inipeocionando as obras
que ee estão fazendo na»' ruas •'Munia 

^Búrr
reto e Real Grandeza, em Bctafógq. •»-v^.í

Dali S. Ex. se dirigiu A avenida Salvador
de Sá esquina da rua Vinconde de Sapuca-
hy, onde esleve estudando os meios de facill-
tar o transito difficultado íom o movimento
de bondes no local, devido ao modo como
é feito o serviço de recolhimento e saida de
carros na estação.-

A seguir, S. Ex. inspeccionou as obras de
alargamento da rua Estagio de Sá, no cru-
zamento com á rua Frei Caneca, visitando,
depois, o morro de S. Carlos.

AS COMMISSÕES DO SENADO
Estiveram reunidas hoje duas commissões

do Senado : a dc constituição e diplomacia, •
a de justiça e legislação.

A primeira não assignou nenhum parecer,
sendo feita apenas distribuição de papeis aos
relatores.

O Sr. Irineu Machado requereu que se con-
vocasse uma reunião para sabbado próximo,
afim de apresentar dous pareceres sobre dous
vetos.

Na de justiça e legislação foram assignadòs
os pareceres favoráveis ás emendas A propçsl-
ção que regula a entrada de estrangeiros no
llrasil | á proposição que reconhece como de
caracter official os diplomas conferidos pelas
escolas de Agronomia e Medicina Veterinária
de S. Bento, cm Olinda, e de Agronomia «e
Pernambuco; ás proposições que reconhecem
de utilidade publica a Liga Barbacenensê
Contra o Analphabetismo; a Associação do
Commercio, Industria e Lavoura de Barbacena
• a Academia de Commercio de Juiz de Fora.

¦ m—

0 CAMBIO PR0SE6UIU U ALTA
Ainda boje encontrámos o merêado de cani*

bio em excellenles condições de estabilidade,
com os bancos operando em attitude de alta.
Eram mais abundantes os papeis de cobertura
e corria sem maior desenvolvimento a pro-
cura do bancário pnra remessas.

Affixou o Banco do Brasil a tabeliã de
11 39132 d., a que fornecia letras • os outros
as de 11 3[4 a 11 27|82 d., mas, este» forne-
ciam letras a 11 7|8 d. Compravam letras
promptas a 13 d. e a praso a 13 1|8 d., por
isso que em Santos constava haver denei
papei» offerecidos a 13 1(16 d. Permaneceu
o mercado a esses preços, assim tendo fecha*
do firme, com operações em letras repassadas
ata 1116116 d.

Oi saques, por telego-amma, ie fizeram, A
vista, de 11 5(16 a 11 7|16 d., sobre Londres,
de 1994 a «396 tobre Paris; de 6?110 a 60140

Íobra 
Nova York; d« $333 a {236! «obre Itg-

Ia, # a •t-O* «obre a Sjria. .^^
CURSO OFFICIAL OE CAMBIO

A SO dlv — Londres, 11 56164; Paris, 1317.
A* viíta -*= Londres. 11 8|4; Paris, |392sHam.
burgo. 1091; Italia. «231; Portuial, 1880; Np-
va York. 6I99S; Hespanha. 1871; Suissa, «965;
Buenos Aires, papel, 28152; oura 41860; Mon-
tevldéo, 49895; Japão, 3*095; Suécia, l«205a
Noruega. «856; Hollanda, 1?895; Syria, «398;
Bélgica. 141*4 Díbuimc*. aêiê. • aoherawa,
3«t3Ò#. •>.   %*

COMO OQRBEO Â CEBSlQIlâ
da posse io novo,ministro ia Marinha
-—]—— — ,.. _. tj . . 

Os discursos dos Srs. Raul Soares
Ferreira Chaves

e
O Dr. Raul Soares, nue acaba de deixar a

pasta da Marinha, que exerceu desde o iiii*
cio do governo do Sr. Epitacio Pessoa, muito
cetln, hoje, compareceu ao ministério, onde
ainda nsSignoii alguns papeis, preparando a
recepção paru a posse do novo titular da-
«lucila pasta.

A's 12 e meia horas, novamente chegou ao
Ministério da Marinha o Dr. Ilaul Soares,
sendo recebido pelos seus ajudantes de ordens-
o olfieiacs de gabinete, (jue apresentaram

alidailc il<*vista naval, de disciplina, mor.....  » -
severa e rigorosa justiça, para tanto empre-
gtiei os melhores dos meus esforços e, estou

•Terio de r-ue nesse particular não poderá ser
olvidado o meu nome. Tive a fortuna òe con-
tar com a leal e preciosa collaboração, uâ"-
so das altas patentes, como de um não pe*
oucho numero dè officiaes, e. posso diclty.r
a X. V.:;. une, a Marinha Nacional; nada ns*
pira senão cumprir o seu devei* e ser tratada
riano merece."

Uma ita lição do]
cpmmerclD norte-

americano
Outros a£.'.supwptos tratados

na A. ©.
A sessão de !ii>.U' ini A'. C. fui presidida

pelo Sr. eominendodor João Iteynaldo. Lido o
expediente, bastante numeroso intis tle pouca
importância, foi empossado no cargo tle di-
rector o Si*. Valentim Fernandes Bouças, que
cm rapidiis palavras agradeceu a ilistincçflo.

Foi lido depois nm officio dn Sr. Pedro
de Toledo, nosso ministro na Argentina, agra-
decendo os applausos da A. (',. aos syts es-
forços em prol dn entrada livre tio pinho do
Paraná naquelle paiz.

Em seguida o Sr. Dias Tavares, para inili-
gnação geral, leu uns top.icos extrahiilos do
"Boletim da Cam.-ira tle Commercio Frárice-
za'', eoafornie publicámos eni outro logar.

Teve dcipóis ü palavra o Sr. Bouças, o di-
reelor hoje empossado,! que sc estreou, fa-
licntío uma declaração tlestilndnra para b nos-"so caiinmeri-ib: ileelarou S. S. tnic uni po-
ilcroso banco nbrte-niiierieano, tine aqui tra-
balha, reeohímeudou a totlus o.s seus collegas
da América tln Nrorte, que prevenissem os ex-
portadores americanos no sentido tle ora
nvanlc não estenderem os saques nem eonce-
der créditos ao commercio brasileiro.¦ Kcitii-.esia grave comuiunicaçãõ o novel di-
rector defendeu c-ui i-apulas palavras a ne-
cessidade do eommcrrio brasileiro se organi-
sai- de maneira tal que evite de receber da
Norlo América !•¦¦:;:s iimii iição dolorosa como
nt"iiellá ;t que sc referiu,

O Sr. Miranda Jordão falou logo tlepois
defendendo a urgência tle sua solução á fal-
ta de numerário, que cada dia mais sc nggra-
v.5, cerceando comi.plicações muito serias pnrn

A AUDIÊNCIA AO CORPO DIPLOMUTKfr

O Sr. Dr. Azevedo Marques, miuistro dat
Relações Exteriores, recebeu hoje, em audienr
cia diplomática, no Palácio do Itamarafy, oi
Srs. ministros pleuipoteneiarios nqui acre-
ditados.

C0MMUNICAD0S

e paiz.
Í-&ÍSW-—o-

Os Srs. Raul Soures e Ferreira Chaves, deixando o Ministério du Marinha, depois
tta cerimonia.da,i>o ase do novo titular

a S. Ex. o pedido de demissão dos cargos que
vinham exõrce-ido. ,.

Depois de assiguar esses séTos, o" ministro
demissionário entreteve longa conferência
com o Sr. almirante Pedro de Frontin, «hefel
do Estado-Maior da Armada. Ao que trans*
pirou, teria o Sr. almirante Frontin insistido
em demittir-se, ao que o Sr. Raul Soares op-
poz-se terminantemente.

A posse do Sr. Ferreira Chaves estava mar-
cada para a uma e meia hora da tarde. Mui
to antes, porém, dessa hora, o salão dc h'-/i'*.j que, convidado pelo Sr. presidente da Repu
do Ministério da Marinha estava repleffig !i* + bllo« pnra gerir a pastt
congressistas, officiacs da Armatla e ivpwf
sentantes do mundo official, para assistir i
solemnidnde.

O Sr. Dr. Raul Soares permanecia no ga-
binete do ministro. 4

A' hora marcada, o novo titular da Ma-
linha saltava á porta do ministério, no au-
tç-njovel official que o fora buscar em sua
residência,

Uma banda do Batalhão Naval executou,
então, o Jiymno nacion*-, send.0 o Sr. Fer-
reira Chaves acompanliado de amigos a oni-
ciaes de marinha até p salão de honra, onde
jA o esperava o pr. Raul Soares, que, affa-
velmente, ó cumprimentou, com essa pnrasei

— Çleu Caro Sr, ministro, os meus cumpri-
mentos'..£ vlraudo-íc, o Dr. Raul Soares apresen-

1*1? I>e"ro uí f1"0"'-". a ehetetou o alin
do Estado-Máiçr. .

AIgúri's segundos depois, num circulo das
muitas pessoas «jue enchiam o salão, o Dr.
Raul Soaies pronunciou o seguiu* di?curpo:

"Sr. ministro —- È' com a mais viva sa-
tisfacfto que transmitto a V. Ex. os serviços
da pasta da Marinha. Digo cmn satisfacío,
porque estou certo de ,quc 

*/. Ef. saberá dar-
lhe .maior«-ttüèeXdtí.*iüe ««..cora ml pro-
veito para a Marinha Nacional, Da com*
ptovadí eoMpetenlia de V. E*,, da «ua car*
reira política, da 1-arga experiência que tendes
da vida publica e dá sua; cultura .jurídica, *
de esperaí-ie que V. Ex. faça uma adiuinis-
traíflo * aluíra üe tantos méritos. De mim,
direi, que sc nâo pude faier uma obra com
pleto. resolvendo os múltiplos e graves pro

Findo esse discurso o Dr. Raul Soares pro-
nunciou algumas palavras ile gratidão c
despedida, nugurando ao seu suecessor uma
administração feliz e agradecendo a collaho.
raçSo «íe todos, durante a suu gestão na Ma-
rinha, e dc quem levava vivas saudades c pro-
fundo reconhecimento, podendo a Armada,
cm qualquer oceasião de sua vida publica ou
particular, contar sempre com o seu devota-
mento.

Respondendo, o Dr, Ferreira Chaves disse

AS ZONAS MELHORADAS
SERÃO MAIS ONERADAS?

.Uni projecto no Conselho
I) Conselho Municipal approvou, hoje, cm

1" discussão, conlra o motlo «le pensar dos
Srs. Mario Piragihe e Brenno tios Santos c de
accordo com ::s palavras tios Srs. Ernesto Gar-
cez ç Azevedo Lima, o projecto aútorisando o
prefeito a cobrar tios proprietários de immo-
veis. em zona beneficiada, unia contribuição
especial.

Costumes de I

I sMl üumM I
verdadeiro- confecção I

|| americana K
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Pare Royal 1
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pasta da Marinha, não po-
dia se furtar a aeeeilar o posto de tanta res.
ponsabilidade, na nlta ndniinUtraçãd. _ que
tão dignamente vinha sendo dirigido pelo Sr.
Dr. Raul Soares. Sabia bem que lhe falta-
vam predicados para o cabal desempenho de
tão alto posto. Educado, porém, na escola do
dever, procurara vencer os escrúpulos, com o
intuito único, de prestar ao paiz e A nossa
Marinha de Gfferra os seus serviços. Esperava
corresponder á confiança «io chefe da Nação
e agradecia ao Dr. Raul Soares as palavras
carinhosas que tivera para com S. Ex,, e,
aquella manifestação de estima e apreço com
que fora recebido. Feliz seria se pudesse se-
guir a trilha do seu illustrado amigo Dr.
Raul Soares, declarando cjuc a sua adminis-
tração não seria mais que uma seqüência da-
quçlla que-se findava. Para tal, esperava
contar com a collaboração intelligente da Ar.
madà Nacional.

Findo o seu discurso, o Dr. Ferreira Cha-
ves foi muito cumprimentado, dirigindo-se
depois para o seu gabinete, onde esteve cer-
ca de 15 minutos.

Ém seguida, S. Ex. saiu em companhia *>
Dr. Raul Soares, sendo ambos acompanhados
até & porta por muitos officiaes.

Ali, de todos, pessoalmente, tlespediu-sc o

Iir. 
Raul Soares. Quando S. Ex. cumprimen-

qu o Sr. almirante Pedr.o, dc Frontin, fcl-o
Cõm grande effusão, deixando, ho deníornijo
abraço que lhe deu, transparecer a emoção
incofttida de quem se despede de um grande
e sincero aniigo.

Depois disso, SS. EEx. tomaram o automo-
vel do ministério e dirigiram-se para o Cat-
tete.-blemás da Marinha Nacional, sob o ponto de

0 CINTURÃO E O TALA-
BARTE, NO EXERCITO

Também os funecionarios da Conta-
bilidade podem usal-os

O coronel director geral da Contabilidade
da Guerra -respondeu affirmativamente 4 «on.
sulta que lhe fca o V official daquella «ire-
cteria geral, capitão José Basilio Pyrrho, «o-
bre se devia, ou nSo usar o cinto talanartv,
baseando «ua resolução no qne determinam o
l 8o do art. 95 do regulamento nnnexo ao
decreto n. 13.470, de lide fevereiro de 1919,
mie manda estender aos umformes as modi-
«cações introduzidas no plano geral aos uni-
formes do Exercito, «s tectelos de: ns. 7.875,
de 23 de fevereiro de 1910, e «.254, de 29 de
setembro do mesmo anno, ampar ad o ílnda
pelo accórSão de 28 de maio ultimo, do Su.
premo tribunal Militar, que considerou os

gesmos 
officiaes como parte integrante do

lercito oe 1* linha, isentando-os do sorteio
militar, por terem elles posição -definida nas
forças quer em tempo de paz, quer de guerra.

OS CONTRABANDOS
Os officiae» aduaneiros Astolpho Ribeiro,

Augusto -OrtiàVí Augusto tfery, de eerviço, m-
pectivamenitê, nos pateos dos armazéns 11 e
12 6 e 6 èi põTO n. 1 do oaes d0 porto, ap-
prehenderam hoje tres pequenos contreban-
dos sendo o primeiro constante de 10 dúzias
do lenços de "seda, o segundo de uma dúzia de
pares de meias de sedfe para senhora e o
terceiro de umk peça 3e tecido de seda e uma
dúzia de tesouras de alfaiate.

O primeiro desses officiaes foi auxiliado
na apprehensáo dos lenços pela guarda d*
policia do cães do porto, Gama da Silva,

Ai mercadorias acima foram removidas
para a guarda-morla da Alfândega» depois de
lavrado o competente auto.

mm*

UMA COMMISSÃO DE NORMALISTAS NA

Esteve, à tarde, na Prefsituia, uma som-
missão de alunmas do 6° anno da Escola Nor-
ma), que foram solicitar de S. Es,, a simpli-
ficação do respectivo programmit. Allegam ai
normalistas que, no anno findo, tiveram de
fazer exame, apenas, de uma cadeira, sendo,
este anno, axlgidoi «xame* ie usa' aadai-

AS DIPLOMADAS PELA Ei N.,
EMJ9I8

A sua nomeação de adjun-
tas de 3C classe

Na sessão de hoje, uo Conselho Municipal,
foi lido um parecer das commissões, favora-
vel,ao projecto do Sr. Pio Dutra, mandando
nomear, desde já, adjuntas de 3° classe as
alunmas diplomadas cm 1918, pela Escola
Normal e que não foram aproveitadas, por
falta de verba.

O autor do requerimento apresentou, na
seseáo de boje, o seguinte requerimento:' "iRequeiro seja, por intermédio da mesa,
solicitada do Sr. prefeito do Districto Fe-
deral, a remessa, por copia, do parecer do Sr.
consultor jurídico da Prefeitura, sobre o di-
reito pretendido pelas alunmas da Escola Nor.
mal, diplomadas em 1918, a nomeação para
oa cargos de professoras adjuntas de 3' cias-
se das escolas primarias de letras."

AS PORTARIAS DO SR. PIRES
a DO RIO ,

. Nomeações e promoções %
O $r. ministro da Viação assignou as sc-

guintes portarias:
Nomeando engenheiro fiscal de 2a classe,

interino, da Inspectoria Fedcy-al das Estradas,
o engenheiro Carlos Figueiredo Rimes; no-
meando chefe da commissão administrativa
de estudos e obras dos portos do Estado do
Ceará, em commissão, o engenheiro Arman»
do Salgado; nomeando engenheiro chefe da
Fiscalisação do Porto do Recife, o engenhei-
ro ajudante da mesma Fiscalisaçáo, Manoel
Antônio de Moraes Rego; promovendo na Di*
rectoria Geral dos Correios, a 1° official, por
merecimento, o 2° Icbario Dilcrinaudo da Sil-
yeira, a 2« o 3° Rejualdo Gusmão, * a 3' o.
amanuensc. João. Avelino da .Trindade*, promo-
vendo, na Administração dos Correios do Es-
tado m Rio. de Janeiro, a 1* official, por jnc-
recimeuto, o 2" João Raptista «la Costa Ju-
oior*. a 2°, por antigüidade, o 3° José João dc
Miranda Nunes, e a 3°, por antigüidade, o
ainanuense Luiz Santarém, c promovendo oa
Repartição Geral dos Tílcgrapliss, a telcgr.í-
phista chefe, o tclcgraphistn de 1* «jaut Au-
tonio Thomaa «ia Uu- Jlfcbilic^ ,

»EMPRÉSTIMO DE 15.000
CONTOS PARA SERGIPE

A-RÁ-CAJU', 21 (Serviço especial da A NOI-
TE) — O governo estadual foi antorisatlo
peln Assembléa a contrahir um empréstimo
de. 15.000 contos para ns grandes reformas de
eleetrifieação e viação urbana, saneamento dn
capitai, pagamento de juros, amortisação do
empréstimo, garantia ile rendas, luz, esgoto,
industria e profissão.

íiíi LilUsl I Lu
l:50íl$000 o Kt.j Ouro, 3S00O; Platina, 2ÍÍJ',

Prata, de 100 a 300 réis.-lloias e antigüidade*
pagam-se principcseamcntc nu .KIALlirTtlA
PAUIS. UruguayBiia 41. Tel. C. .:!.

mm*
A CÂMARA EM TRABALHOS

FOI EMV1ÁD0 ÁO SENADO
O PROJECTO DE ORÇA-

MENTO DA VIAÇÃO

Antes, foLítm encerradas
ííiscussões

Eram em numero de setenta os deputados
presentes no inicio da sessão de hoje da Ca-
inara, que foi presidida pelo Sr, Bueno Bran-
dão, secretariado pelos Srs. Andrade llcs-cr-
rn e Costa Rego. A acta foi npprovada sem
observações.

Lido o expediente, o Sr. Augusto de Lima,
communicou h casa haver a commissão por
ella nomeada para cumprimentar o Sr. Vi-
ctor Manuel Orlando tlatlo desempenho á sua
missão, da «piai trouxeram magnífica iinpres-
são pelos conceitos lisonjeiros com que, em
palestra, o estadista Italiano se referira ao
Brasil c, particularmente, ao seu parlamento.
A mesa decláròii-se inteirada dessa communi-
eação,

Não havendo outros oradores á hora do ex-
petliente, passou-se á ordem do tlia. Não ha-
via numero para votações. Foram encerradas
todos as discussões, após considerações do
Sr. Paulo de Frontin sohre a emenda n. 17
ao orçamento, de sua autoria, aútorisando a
consignação dc verba, mediante operação de
credito, para construcção tle estrada dc ferro.
Essa emenda, disse, é autorisativa e não obri-
gatoria e encerra uma providencia razoável,
O Sr. Octavio Rocha vem íi tribuna, como
relator, para declarar mie tomou na devida
consideração as nllegações do Sr. Paulo de
Frontin, modificando o seu parecer sobre a
emenda em questão, sobre a qual opina favo-
ravelmente.

São emendados .os projeetos 347-1920, ai-
ternndo a lei de licenças e o 327-1920, eonce-
dendo a João Passos de Carvalho a constru-
cção de uma estrada tle ferro do rio Pindaré
ao Tocantins, ambos em 3a discussão; o pri-
meiro, volta A commissão de justiça e o ul-
tlmo A de obras,:

O Sr. Paulo de Frontin adduz rápidas con-
siderações sobre o projecto 72-1920, que man-
dá aproveitar nas vagas que oceorrerem nas
outras repartições subordinadas ao Mlnistc-
rio da Viação os funecionarios dn Oeste de
Minas e da Noroeste do Rrasil.

Foi emendado, em 1* discussão, o projecto
que autorisá a construcção de um prédio para
os correios e telegraphos de Uberaba', Minas.

Havendo numero para votações foi votado
c approvado o projecto de orçamento Ôo Mi-
nisterio da Viação, em 3* discussão, de ac-
eordo com os pareceres da commissão dc fi
nanças, sendo adoptada a emenda do Sr. Pau
lo de Frontin, por elle defendida durante a
discussão, A requerimento do Sr. Octavio
Rocha foi dispensada de impressão a reda-
cção final, que foi approvada.

Foram votados, sendo rejeitados, os proje.
Ctos sobra o aproveitamento dos funecionarios
da Oeste de Minas e da Noroeste do Brasil
Das vagas de repartições do Ministério da Via.
tão o aútorisando a construcção de um edifi.
cio para os correios e telegraphos de Ubera
ba, Minas,,

0m o otemfq ^
-Probabilidades do tempo até itnittnbã áá 4

horas da tarde:
Estado do Rio (previsão geral): tempo

bom, sujeito a nebulosidade, principalmente
Cn região íste; temperatura estável ou JU*
geira ascensão.

Districto Federal » Nictheroy; tempo bom,
sujeito, porém, a nebulosidade (1); tcnipc-
ratura estável pa ligeira ascensão (1); ven-
tos normaes. predominando a componente
«eto Oi. a*

Escala de probabilidades; 1) multo prova.
>el, 2) provável, 3) algumas probabilidades,

Nota — Serviço telegraphicò': nacional •
argçBtino. lw**< WÜWWh pesísim», _,

| OLEADOS "CONGO- -, I |I LEÜM" DE JNEGÜÁLA- 1 I !j
I VEL BELEZA, PARA TO- I ):
\, DAS AS DEPENDÊNCIAS. I ''

ffS.-iBAM DE CHECAR A' I •.'
-f

•M--..1..

Os mobiliários dc nosso
fabrico podem ser imitados
mas nunca egualados. 3EI

LEANDRO MARTINS,<M*

OUVIDOR, 93-95 ^

¦ ¦?>

r.nkfe*.

mmSilbersaivaisan . . .
Heosalvarsan... . (914)

A Casa Alves, Kastrúp & C. acnl|t de rece-
ber directaniente da fabrica. jj J

COMMEMORANDO
O 6o anniversario da s«a fundação !

lie MoMllor
vende a pregos reduzidos, durante este

mez, o variado e bello sortimento de
Moveis artísticos e tapeçarias

D, REBELLO & C.
31, rua Chile, 31

¦9-

REI ALBERTO, PETRONIOS, RUY
BARBOSA e DÓLAR

••* São os melhores clrarutoe
CIA. DE CHARUTOS DA BAHIA

PAIVA MEIRA & CIA.
s. RUA DA QUITANDA, 137
>§; Telephone Norte 708

Estamos recebendo ferro redondo
para cinzento armado.

Diâmetros »/4" e %"
V Comprimento 10 metros ---

T,i

Laboratório de Pesquisas e Ana-
lyses Clinicas

Drs. Abdtm Lins, Costa Pereira «¦ Airanio Re*
rende. Diplomados pelo Instituto Oswaldo Cruz.
Exames de Sangue, Pufc, Escarros, Urina, Va-
cinas de Wrlght, etc. 11. S. José. 81. Tel. C. -703.

Antônio Gonçalves Couto Filho j

Í 

Antônio Gonçalves Couto, senhora c fi-
lhas co.iiiiniiukàm, profundamente con-
stvmadbs, o prematuro íallecimcnto «le
seu idolatrado filho e irmão ANTüNl-

Is.aO, e convidam os amigos t parentes para
acoiiipanliareiu o seu enterro, «íue saiiá uma-
nhã, 22 do corrente, ás 1 horas tia tarde, da
rua da Matriz D'-', paia o cemjtcrja de Sn*.
Jüíio Baptista.:

-f-



.'2 :"rÀ' NOITE — Quinta-feira/21 de Outubro de 1920

Alberto Nepomuceno

ÍOs 

alumnos do Instituto dc Musica.,
ido curso dc piano do saudoso professor
ALBERTO NEPO-MUOENO, mandam _ce-
lebrar uma missa pelo seu eterno õcs-

canso, amanliã, sexta-feira, 2i do corrente,
16s 6 l|5_ horas da manhã, na Matriz da Glo-
Iria (Largo do Machado) e convidam todos os
iiaveutes e amigos do pranteado compositor
íi asSistU-fT

; — Carmen M. Cosia, Maria Chariicaux, Ma-
tia Milone Vaz. Mana l.ilia Nicnicycr, Maria
|J. Rocba e Silva, Sylvla Povoa, Elsn Pinho,
ilHelsa Carmen, í-tüfii Miranda, .Iiianidin So-
yflré. Inayá Martins. Julicta Aniorim, Zé lia Al-
ímeida. Aiin.i Schaw e Sylvio Vilcrbo.

Hercilia Deschamps Cavalcanti
(2" .....vlYl.lt&VKIO)

O tenen|c-co'ronel Deschamps Cavai-
«canti, Zilda. Nair, Constancio, Ernani,
(Hercilinha, l.niilia do Valle Pernambuco

 0 Adalgisn Pernambuco, convidam seus
íKãrentes e amigos para assistirem á missa

¦ mie mandam rosar em suffragio da alma de
Wa esposa, mãe, filha c irmã HERCILIA
SyBSKlI-PVM-PS OAVAlJO.VNT'1, amanhã, sexta-
feira. 22 do corrente, ás III lioras, nn egreja
Ue S. Francisco de Paula.

£ Antônio José da Silva
Franciscn Pestana Quadros c fil

João Alves tle Carvalho, senhora e
llbos. Eugenia Pestana Leite e fil
participam o fallçciinenio tle seu id

llrado pae e avô c convidam aos demais
rentes o amigos para acompanharem os :
restos mortaes que sairão, amanliã, ü do
tente, ás 8 horas da. manhã, da rua Cor'Moreira 

(lesar n'. .íi cm (Icarahy) pai
cemitério de S, !•'ranr.isct. Xavier (Itio).

0 "RA!D" AÉREO LISBOA-
MADEIRA"

0 "Guadiana" conduziu os avia-
dores ao Tejo

LISBOA, 20 (Retàrd-idò) .... A., — O des-
troyer "Guadiana"jiaiu para o alio inar, indo
ao encontro tio na"v.o inglez ''Cambia Riyer",
que recolheu a Cordo os aviadores capitão

j ilrito Paes c iehtaite Beires, que tentaram O"raid" Lisboa-Matleira.
O ''-ííiimliia River" foi encontrado a 12 mi-

lhas da costa dc Portugal pelu "Guadiana",
que recolheu os aviadores. O "Ciiiat\ua"
entrou no Tejo ás duas lioras da madrugada,
tendo o' commandante c os officiaes do des-
(royer brindado com champngne os aviado-
rcs, que podiain ter sido menos afortunados,
uma vez que não puderam aterrar no Fun-
clinl, em virtrfic tle não poderem calctlnr a
descida.

Quando o dcslroyer "Cuadiana" voltava
para o Tejo, deu-se uma avaria na machina,
que foi logo reparada.
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D_ Maria Leopoldina Gonçalves
7i' - ' de Mello

(7 DIA)

ÍSeus 

filhos Aniiilial, .losé. Enrico,
Eduardo e Mariii l.cnpoltliua (d" Moraes
Mello i mandam celebrar amanhã, 22, ás
. 1J2 horas, nn egreja tle S. Francisco

'de Paula, missa em homenageih á sua santa
inemoria

Do .ores Leite

tLuizn 

de Paiva Leite participa aos seus
parentes c pessoas amigas o fnllecinicn-
lo de sua querida fi.llia DOLORES LEITE,
Decorrido hoje, ás II horas, ua casa nu-

mero .27 tia rua D, Elisa, em Villa Isabel, e
eoiivid.i-o. afim tle amanhã, ás 11 horas, ali
comparecerem paia o acto tio enterramento.
Agradece desde iá ao-, «pie attenderem ao con-
vile.

.Dr. Paulo Silva Araújo
T ANNMV.EnSA.RTO

t..\ 

Família Sifva Araújo comniuniea
aos seu:, parentes e amigos que manda
rezar uma missa por alma tio scu in-
esqueci.-ei PAULO, a.maiiihã (sexta-fei-

ra), 22. no iiTtiir-niór da igreja dc'í.. S. '.b

Carmo,' á nm Primeiro d.e Março, ás 10 ho-

Gabriel Antônio cie Moraes
(Funecionario municipal)

t 

Falleceu hoje. eio ma residência, á rua
S. Francisco Xavier li. 511, casa 1, o Sr.
GABRIEL ANTÔNIO DE MORAES, fun-
cciónario municipal, saindo o ferelro

amanliã. ás (l horas, tia rua acima para o cerni-
teriò de S. Francisco Xavier.

Luiz Seabra Monteiro
(2» ...nní.,!.:,s..hiO)

ÍSua 

viuva e filhos, mandam celebrar
uma missa para o tleseaiiço de sua ai-
ima, Sexta-feira, ás !l horas, na egreja
do S. Sacramento, Para este acto convi-

dam todos os parentes e pessoas de sua ami-
zade, confessai ulo.-sc antecipadamente àgrínlc-
cidos.

Lauro Pires de Sá

Í 

Celeste Pu.iunilfi Pires de Sá, (espn-
sa) c seus filhos, Adelaide Mnss Pires tle
Sá (mãe) c seus irmãos, e demais pa-
rentes convidam as pessoas de suas ami-

zades e relações para assistirem a missa do
." anniversario tle seu fallecimcnto, na egre-
ja da Candelária, ás il horas, dn dia 22 do
eorrenlc.

Dr. Paulo da Silva Araújo
2" A.V\'IVFi|iS.vl.IO

ÍOs 

empregados tia firma Silva Arau-
jo í. <',. convidam ans parentes c ami-
gos para assistirem á missa que, pelo
descanso eterno de sua alma, mandam

rezar amanliã. 22, no altar-múr da Igreja dc
K. S. tio Carm,i, ás 1» 112 horas.

LOTERIA DA CAPITAL
__.0Slii.io dos prêmios maiores da Loteria

. Federal csIi-1'liidu hoje:
10512 '.0:0001.000
|:'4.0.S _:000$000
,.8350 1:500 SOOtl

481). Il 1.500__)OÓ
li. 901 bóOOSOOO

lim banquete ao u$s© cônsul em
Nova Ortos

Vm grupo tle amigos tio cônsul Dr. Yielor
Cunha, «pie parto amanhã para assumir o seu
jmsto em Nova Orleans, offereccr-lhc-ão boje,
no llestaurniile Ass.vriii, mn banquete dc des-
pedida.

A essa homenagem udlierirniíi os Srs. inlcn-
dente Ernesto Garccz, Dr. Duque Estrada, Dr.
Valladão, Dr. Octavio Ascoly, Carivnldo Lima,
cônsul Abilio Alves, coronel Machado e ou-
tros.

-•—«_?_¦

LLTI^AS NOVIDADES !
[Crepe tle seda (reclame), ml 7S000
Crepe de seda Chaiilillv. eni lauta-

*'•'<¦ !l11 22$000
Tadia ile setlu ei,m ramagens, ml.. . 28SiO0O
Çaínlmnn tíe linlio, larg., 1111,15, ml. C$500
OKGANDY. legitima suissn, corte. . 25?000

Meias de seda em todas as côres

IA FEMME CHSC
OUVIDOR, 141

Telephone Norte 721
-> mem* «-

Na A' AMERICANA, V. Ex. en-
contra sempre a melhor e a mais
variada collecção de fitas para
chapéos e vesiidos, sempre pelos

menores preços
Fitas lavaveis para 

"língerie"

60 - URUGUAYANA - 60
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D.GEST.V0

1)0 ESPECIALISTA FRAJXCEZ DR. E.D
PICAIÍ»

Formula constituída dos fenneiitos diges-
livos naturaes tio organismo (Pepsiua, Pan-
creatiun, Diastasa, etc), Representa um to-
nico digestivo insuperável, produzindo resiíl-
tatlos rápidos e permanentes em todas as
formas dc dvspcpsi . nervosa, atônica e flatu-
lenta.

CURA
as digestões vagarosas e dif.ficeis e elimina
rapidamente todos os symptomns tle doença
do estômago, acidez, língua suja, náuseas, vo.-
mitos, ventosidade, ardor na boca c garganta,
prisão de ventre, sabor desagradável tia boca,
enjôos, resfriamento das mãos e pés, magre-
za e irritntf/s tia pelle. Tem effectitado, mi-
Ibares dc curas em casos «le gastrites eliro-
nicas e lisis iiilcslinnes. A' venda nas Ilro-
garlas. Único depositário, nn Brasil: Oscar
A. Villafane, Quitanda 50, 2", Rio tle ,1a-
nclro,

ERYSIPELA
Dcsnppnrecimento rápido e certo com o in-

fallivel "PRESERVATIVO DA ERYSIPELA" DO
DII. SIQUEIRA CAVALCANTI. UMA só dose
faz abortar o ataque mais violento, evitando
os accessos perniciosos, quasi sempre mor-
taes. Medicamento completamente inoffensi-
vo. Deposito geral : Drogaria Baptista, O uri-
ves, 30. A' venda nas pharmacins e drogarias.

^^?í^^

Vae haver um movimento diplo-
Btatico portuguez

LISBOA, 21 (A, A.) -- Àffirma-se que o Sr.
Mello Barreto, ininislro dos Estrangeiros, apre-
sentará ao Parlamento um importante diplo-
ma sobre movimento diplomático. Accrèsceu-
ta-sc que o Sr. Mello Barreto também apreseu-
tara uma proposta, elevando a embaixada a
legação portugueza cm Londres.

»il9il.i§
Incomparavel sortimento

Crepe de seda fran-
eez de cores c'100
de largo, metro . 75500

Seda iavavel c!100
de largo só bran-
ea, metro. ç$000

Eoliene de seda em
cores c|70 c., mei. 2$000

Filo de seda branco
para vestido c 100
de largo, metro ., {.$000

Filo de seda de co-
res c 150 de lar-
go, metro. . . . .. 13$000

Bordados suissos,
artigo chie, com-
pleto sortimento.

Crepon suisso algu- {
mas cores c!120
de largo, metro . 2$50D

Cachemir de algo-
dão c|100 de lar-
go, metro.... ,; 2$S00

Voil inglez de co-
res c 120 de lar-
go, metro. . . .¦.-.¦„ 2$200

Completo sortimen-
to de crepe da
China superior a 14$000

Crepe setim, Chamieisse,
Tricotine, Crepe Ceor-
gette, Gaze de fantasia
a preços baraiissimos.

Cretonnes e Morins, Toa-
lhas para rosto e banho

a preços de reclame.
NA CASA PRATA

Rua do Theatro 11-13-15

-y—3»*m—t-

fl Japão raflfic-951 o tratado
mm\mw

TONIO. i» (Havas) - O governo do Mi-
kado acaba de ratificar o Ira lado com a Aus-
iria. bem como ns tratados com ,-, Tcjicco-
Sloi-arpiia, o Estado Serbo-Crontn-SIoveno c a
Rumania.

>-...^j»,.__r, ____
L £ í _ ll A nl T0COS> DEIXES v ACHAS

i'--.-:ie- módicos o a domicilio.
il\ Bolafogo ... 1._. Tclcpli. V.>:;3, Beira-Mar.

As graves deliberações da Confe-
rencia dos Embaixadores».

PARIS, 21 (Havas) — Esteve reunida hontema secção de passaportes da Conferência dosEmbaixadores. Entre os assumptos discutidos
figura a proposta da creação de um typo uni-co internacional para os salvo-conduetos. STam-
liem foi suggerida que sejam estabelecidos
trens iiiternacionacs, que liguem entre si as
grandes capitães da Europa.

PARIS, .1 (Havas) — A Conferência dosEmbaixadores, na reunião cpie rcalisou hon-tem, estudou a adopção de novas diligencias
no sentido tle obter do governo de Belgrado
a evacuação, sem reservas, dos territórios re-centemente oecupados por tropas servias na
Cari iitliia.

0 elogio dos sócios fallecidòs na solemnidade de hoje
O Instituto Histórico e Geograpbico Brasi-

leiro realisa, ás 0 horas da noite de boje, cora
a presença do Sr. presidente da Republica,
uma sessão solemue comniemorativa do 82°
anniversario da sua fundação.

A abertura desse acto será feita pelo Sr.
conde tle Affonso Celso, presidente perpetuo

daquella istituição, com a leietüra do rela-
torio do primeiro secretario.

Em seguida, o Sr. Or. Rãmi . Cialvãò dis-
seriará sobre as personalidades dos sócios
fallecidòs no anuo social: — Dr. Carlos Li.

'¦ E SS. passará a tratar do'segundo sócio ex-
tineto:"Não se haviam passado 48 horas o re-
cebiamos aqui a triste nova do fallecimcnto
de um dos luminares da Egreja Brasileira.
,N0 dia 1 de fevereiro dc 1920 apartou-se do'numero 

dos vivos, D. João Baptista Corrêa
Nery, bispo dc Campinas — prelado de for-
mos'o talento e cidadão emérito pelo ardente
patriotismo que o distinguin."

Depois tle largas referencias a esse sócio
extineto, continuará:,: "Corriam ainda os dias de fevereiro, e ou-
trn vez batia ás portas do Instituto. Era P

Os sócios iln l. II, (!. fi.. fallecidòs no-j anno findo: Srs. Carlos Klet, professor
Araujo Vianna, D. João "èry, 

príncipe.' D. Luiz c Dr. Rivadavia Corrêa
Klett, antigo cônsul geral da Republica Ar-
gentina; D. .loão Baptista Corrêa Nery, arce-
bispo de Campinas: sen. Rivadavia da Cunha
Corrêa, professor Dr. Ernesto da ('unha de
Araújo Vianna, conselheiro Salvador Pires de
Carvalho e Alliiitpiertp.e c príncipe D, Luiz
de Orleans Bragança.

O orador começará assim o seu discurso:"Exílio, Sr. Dr. presidente da Republica.
Sr. presidente c dignos confrades do Iusti-
luto, Exmas. senhoras, Meus' senhores. —
E' chegada a hora tle pagar o Instituto, pela
minha voz, o tributo que devemos á memória
dos saudoso^ companheiros qliê se foram ar-
rebotados pelo braço inexorável da morte
durante o anno social que hoje se conclue.
Falarei cm nome da nossa Companhia c
também em nome da pátria, 'porque todos
elles ou amaram o Brasil ou ao Brasil ser-
viram com dedicação memorável."

Referindo-se ao fallecimcnto do Sr. Carlos
Lix Klett, diz:"Cidadão argentino e antigo cônsul geral
dc seu paiz no Rio de Janeiro, foi um pa-
triota exclarccido e, ao mesmo tempo, um
sincero e devotado amigo do Brasil; perten-
ceu, portanto, ao numero dos distineto.. argci-
tinos, que. na nossa pátria, nâo vêem sinão
o alliatlo e amigo fiel, o admirador sincero
do progresso e da òpulencia econômica da
republica irmã. Seus trabalhos concorreram
sempre para este duplo fim altamente lou-
vavel: dar a conhecer ao mundo as excellen-
cias do sciT torrão natal, como o fez naquella
interessantíssima publicação "Estúdios sobre
producoiom finanzas e interesses gcnernles
dc Ia Republica Argentina", com que fez a
sua entrada em nosso grêmio em 1901 pela
mão do illustre visconde tle Ouro Preto e, ao
mesmo tempo, intensificai' as relações com-
merciacs. políticas c iutellectuaes entre' as
duas grandes nações da America do Sul, co-
mo bem assignalou, por oceasião de sua mor-
te, um illustrado redaetor do "Jornal do
Brasil".' Antes de aqui desempenhar as fun-
cções dc cônsul da Argentina já representara
o seu paiz no Congresso Commercial de Phi-
ladclpliia em 1887, na Exposição de Paris de
1889 e ua dc Chicago cm 189Í!. Aqui, nos dez
annos que passou comnosco, foi infatigavel

¦pregociro das nossas riquezas c constante pa-
ladino da cordialidade entre os dous povos
america nos amigos, que se completam, ad-
vogando elle e praticando aquelle celebre
conceito do seu grande compatriota: "Tudo
nos une, nada nos separa". A 30 de janeiro
do corrente anno perdemos esse precioso
amigo, que a 6 de dezembro de 1901 havia
entrado para o Instituto Histórico, na qua-
lidado de seu sócio correspondente."

O auto .1.713, esta manhã, atropelou na
rua do "Tingenbo de Dentro, estação desse no-
me, Antônio da Costa Soares, brasileiro,
branco, com 29 annos, morador na estação
tle Os.valdo Cruz.

A victima que recebeu vários ferimentos
pelo corpo, foi socebrrida pela Assistência' e
removida para a Santa Casa.

O "cliauffeur" fugiu e a policia do 19°
distrieto abriu inquérito.¦ me** 

ULTIMA HORA
A "CHAPELARIA VARGAS"

previne á sua numerosa fregue-
zia que acaba de receber as tilti-
mas novidades em chapéos,
fôrmas,, flores, véos e aviamen-
tos para a nova estação de ve-
rão. Continua a manter a sua an-
tiga tradição: VENDER PELO
MENOR PREÇO. Grande exposi-
ção em suas vitrines. Rua Seta

de Setembro, 120

Drs. Leal Júnior e lea! Neto
Especialistas era doença: dos olhos, ouvidos,

nariz e garganta. Consulta- de 1 _s 5 — As-sembléa, CO.

Electro-Ball-Cinema j
EMPRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES

Rua Visconde do Rio Branco 51
HOJE PROGRAMMA NOVO HOJE

FAZENDO FITA
Interessante comedia dramática dividida

em 5 longas partes
Ping-pong. bilhares e outras diversões — \Artística e abundante illuminação electri- .

ca — Banda de musica militar. 5

senador Rivadavia da Cunha Corrêa que, por
sua vez, pagava o inexorável tributo, fechou-
do os olbos ú luz c transpondo os timbracs
da Eternidade."

Feitos ainda alguns commcularios sobre a
figura desse morto, proseguirá:"O Dr. Ernesto Tia Cunha de Araujo Vianna,
filho do Dr. Evnristo Augusto de Araujo
Vianna c de D. Marianna tia Cunha Vascon-
cellos de Araujo Vianna, neto do sempre
lembrado marquez de Sapucnhy, que presi-
diu com lustre a nossa Companhia por longos
annos, nasceu nesta capilal a 28 dc maio dc
1852. Era um estudioso, e, sc a morte não
o houvera colhido tão cedo, a 14 dc fevereiro
p. passado, muitos c sazonatlos frutos te-
ria dado ao Instituto Histórico, que por
minha voz lhe tributa esta saudosa Iiomcna-
f{em."

Rcferindo-sc ao conselheiro Salvador Pires
de Carvalho e Albuquerque, diz que "era do
grupo dos veteranos da nossa Companhia. A
19 de março o perdemos, c n pátria perdeu
nclle um servidor illustre. (1.02)." •

¦ .E o Dr. Ramiz Galvão fallará, então, as-'s.m:
"Chego, Sr. i-res!deintc. ao capitulo mais

doloroso desta missão, que me í imposta pelo
dever; mais doloroso, repito, porque dc cn-
volta com as homenagens do Instituto sur-
gem as recordações saiitlosissimas do mestre
e amigo, que durante sete aníiôs de constante
convívio ponde aquilatar com segurança
quanto no illustre e amado discípulo havia
de talento e dc caracter. Refiro-me, senho-
res, ao príncipe D. Luiz de Orleans C Bra-
gança, segundo filho da princej... Isabel e do
Sr. conde d'Ki>, neto do benemérito ex-im-
perador D. Pedro II e nosso sócio honorário
desde 1903."

O Dr. Ramiz Galvf.o findará, desla fôrma,
o seu discurso:"A Providencia, que nos dera cm lioras cri-
ticas um imperador como o saudoso Pedro II,
illustrndo, honestissiirfo e patriota, cujos rcs-
tos vão felizmente voltar A sua amada terra
brasileira; a Providencia, que nos deu «ma
princeza imperial, magnânima c capaz dc ar-
riscar o seu throno pela causa santa e no-
í.ilissima <la libertação de uma raça; a Pro-
videncia, que nos deu o illustre principe D.
Luiz, primor de intclligcncia e dc caracter,
merecedor da estima e da admiração de seus
mestres, patrícios e confrades; essa mesma
Providencia dá-nos e dar-nos-á cidadãos bc-
nemeritos capazes de arrostar crises assus-
tadoras e de conduzir a Republica Brasileira
aos seus gloriosos destinos. A pátria viverá.
Se o Império a honrou, a Democracia tam-
bem saberá honral-a e engrandecel-a."

Os excursionistas argentinos
partiram para S. Paulo

Os exeureionislas argentinos, vultos de
destaque na Republica visinha e que nos vi-
suaram para vários estudos que lhes iule-
cessam sobre a vida e progresso nacionaes,
partiram, hoje, ás 8,20 da manhã, para São
Paulo em trem especial da Central do Bra-
sil. ~

Com 'os illustres visitantes seguiram, no
mesmo trem, o Sr. Dr, Assis Ribeiro, e o«Sr. Ismael de Souza, respectivamente, dire-
ctor e chefe do movimento da E. F. Centrai
do Brasil.
"v '" ''*****-* ,._,
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MEIAS, MEIAS E MEIAS
para senhoras, homens c ereanças, o mais va-
riado sortimeulo, por preços reduzidos, onde

melhor pode encontrar-se é na

LUVARiA
Dr, Hilário de Gouvêa ou'ui' 0WidV•

tiartrt garg .ata.
_. Diariamente is „i 4» í. _.. Jojít, _M .. '

38, travessa S. Francisco, 38
£tn bai io do Club di>3 í'eni.«,,.v ;

Telephoue 2ió9 Ccntr»! .. f

Dr. Fernando Vaz »» «*««» de;«
viagem aos Estados

Unidos c á Europa, reabriu o seu consultório.
Cirurgia dos apparclhos digestivo c genitouriuario de ambos os sexos. Uruguayana 99,
das 3 em deante.

¦ —__» 

W Moléstias in=
« ,_ ^*erhàs. Con-
sultas, com exame, 20$000. Photogra-
PhifWOODf. JORGE A. FRANCO.LARGO DA CARIOCA, 15 — 1» andar, de1 as fi. Tel. Central .'1.128.

"VASOS PARA JARDINS"
Acaba de receber lindo sortimento a"CASA AMERICA E JAPÃO"

Kua do Ouvidor n. 74

*

EM SUFFRAGIO DA ALMA DO C0M=
P0S1T0R DE '(ABUL"

A missa de amanhã
A morte tle Alberto Nepomuceno veiu re-

velar o sen. numero de amizades e sympa-
thias que os seus méritos reaOs e o seu trato
affavel souberam conquistar. iSucccdcin-se as
homenagens á sua memória, fpial dc.llas a,
mais significativa, e os que foram seus alu-
mnos, nóTurso dc piauo do Instituto de Mu-
sicn, não tpiizcram calar os seus sentimen-
tos. Foi assim tpie resolveram mandar ceie-
brar amanhã, ás 9 lioras, na matriz da Glo-
ria, no largo üo Machado, com. a assistência
dos parentes, amigos p admiradores do illus-
tre extineto, uma mi<Xsa pelo seu eterno des-
canso.

A commissão de alumnos que promoveu
essa homenagem compõe-se de: 'Carmen M.
Costa, Maria Charncaux, Maria Milone Vaz,
Maria Lilia Nicmcyer, Maria .1. Rocha e Sil-
va. Sylvla Povoa, lilsa Pinho, Hclsà Cahieii,
Edith Miranda, Junnidia Sodrc. Inayá Mar-
tins, Jtilieta Amõrim, Zclia Almeida, Anna
Sciiaw e Sylvio Viterbó.

-mem. ¦

0r, SiJráo Mattos .^'Im de,SS
pareiaes c duplas. R. URUGUAYANA, il.

i mem 

te ai Store
Moveis e tapeçarias

; Secção de confecçSes

2H 
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de desconto, só este
mez

181, Ouvidor, 187
ALICE BRADY
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DiESPRüSO PEI.0 OlllIíO, tpie começa hoje a
ser extiibido no Odeon, c nm fino labor da
fabrica Sclcet Picturcs, dc cuja interpretação
Alice Brady fez um dc seus capo lavoros, e
que recommendamos como exemplo dc dedi-
cação.

0 QUE SE PASSOU A BORDO DO
"BAEPENDY"

No porto de Philadelphla
Datada de 17 dc setembro ultimo c dirigida

de Pliiladelpliia, foi enviada a A NOITE a
carta abaixo, a qual, depois de irevelar noti-
cias as mais desagradáveis, conclue pedindo
que o chefe da Nação volte as suas attenções
para os fados que cilas denunciam, no que
aliás o Sr. presidente da Republica nenhum
favor fará:

—Sr. redaetor —« Levo ao vosso conheci-
mento um caso praticado aqui no porto de
Pliiladelphia, U. S. A., pelo Sr. Octavio
Smith Caldeira, commandanle do navio brasi.
Iciro "Haependy" (do "controle"), pois o
dito commandante, de combinação com os
cônsules de Nova York c desta cidade, resol-
veu não dar desembarque aos tripulantes
brasileiros, que, se achando maltratados du-
rante a viagem dc Fowcy a este porto, resol-
verani pedir seus desembarques c este foi ue-
gado.

No dia 28 do me.; passado, foi cffecluado
nosso pagamento dc 15 de julho a 15 dc
agosto e nesse dia o Sr. immediato Aricury
de Moura offereeeu o desembarque a quem
pedisse; na presença da officialidade, do
cônsul e do pagador da companhia, nós, que
não estávamos satisfeitos, pedimos nossos
papeis c tirámos nossas bagagens na presen-
ça dos officiaes de serviço.

Fizeram.nos, afinal, esperar os papeis c o
dinheiro até o dia 8 deste mez; no fim, con-
sideraram-nos todos desertores, declarando
que não pagavam e que o desembarque era
conforme a cláusula 10", para todos; fomos,
então, ao cônsul reclamar, mas não adeantá.
mos nada. 12 alguns destes tripulantes já es-
tão a bordo lia um e dous annos. Durante o
tempo que o navio foi commandado pelo ca-
pilão-tenentt! Luiz de Oliveira Bello, as cousas
correram magnificamente, porque o comman-
dante fazia ludo dentro da lei.

Afinal, não t ilibamos ninguém a nosso fa-
vor, nem os officiaes, nem o cônsul; então,
arranjámos um "cabo-verde" que fala beni
inglez e reclamámos nossos direitos c nossas
razões ás autoridades americanas, que obri-
garam a companhia a pagar. Quem levou o
dinheiro foi o cônsul c fomos pagos pelas au-
loridades americanas. Agora, com respeito ás
nossas matrículas, estão todas como na clau.
sula 101 e para justificar que não somos de-
sertores levamos um documento americano
para mostrar na Capitania do Porto do Rio
dc Janeiro.
mPedimos chamar para esse facto a alten.

ção dc S. Ei. o Sr. presidente da Republica,
sobretudo com relação ao cônsul dc Philndel-
phia, que í um americano, que não diz nem
uma palavra em portuguez, não podendo elle
zelar, assim, pelos interesses de um brasilei-
ro, c .1 attenção do Sr. capitão do porto, perante as acçoes praticadas pelo commandante.

Receba V. E_. nossas saudações, de vintee nove brasileiros prejudicados. — Classe dofogo, em nome de todos, Antônio Lisboa: cias-sc do fogo, Francisco Cavalcante; classe do
convés, em nome de todos, Bonjnmin Pereira;
classe do convés. Acacio de Oliveira Lima;
classe da cornara, em nome de todos Waldc-
mar Alves Silva; classe da câmara,'Augusto
Costa. °
t O cabo-verdoano que sc interessou' por nôseFrcdoriço W. Mathias, 818 South 5th StreetPhiladelplna, Pã. — Waldemar Alves da Sil-
ya, 810. Soutli 6th. Street Philadelphia, Pâ.U. S. A.

mmtã

OS HESPANH6ESEM MARROCOS

Um accidente com o filho do conde
de Romanones

MADRID, 21 (Havas) — No combate trava".
do para oecupação dc Xcxueii pelas tropas
liespaiibolas foi gravemente ferido ütn filho
do conde de Romanones, que é tenente de en-
genheiros c estava servindo na arma de
aviação.

Por esse. motivo, o conde de Romanones e
sua esposa partiram liontem. á noite, parti
junto do filho, que, .segundo os boatos cor-
rentes já teria suecumbido aos ferimentos re-
cebidos.

O casal Romanones tece, ao partir, uma to.
cante despedida da parte dc amigos pessonea
e políticos. ¦ m»m »-—!

SlPüi
O mais bello sortimento em

sedas lisas e de fantasia
Não comprem sem examinar

:i fjHíditlaule e preços dos
ARMAZÉNS DO PALÁCIO

S
SEDA LAVA VEL (Japone .a)

!arg. 0,50 3$50')
SEDA LAVAVEL Especial,

larg. 100 c.  8S500
TAFFETÁ PAULISTA, larg.

J00 c. HSSOO
TAFFETÁ FRANCEZ, Sarg.

100 c. . . . Í8S0Ô0
EGLANTJNE DE SEDA, larg.

100 c. I3S506
TRICOTINE DE SEDA, iarg.

100 22$000
SETIM CHARMEÜSE, larg.

100 c. 10$5_![)
Vendas por atacado e a varejo

NÃO SE ENGANEM ! PROCUREM OS

ARMAZÉNS DO PALÁCIO

83 lttia üriiguayaiia
A imeJfaor e maior

desta rua
Telep. 2875 Morte

casa

•mem* coCOLICAS UTE
Re.apparecimento immediato com o "RU-

GULADOR IM WENSTRUAÇãO", preparado dn
Dr. SIQUEIRA CAVALCANTI, lambem tle
effeito extraordinário, para totloü os ineom-
modos de senhoras. Completamente inoffcn-
sivo. Depositários: Drogaria Baptista, Ourives,
t!(«. A' venda uas pbarinaclas c drogarias.

mmmmntmfflpm ,.

Rendas do Ceará desde 300 réis
só ii'"A CEARENSE". Rua Rodrigo Silva 7.

(Entre o Cinema Avenida e rua S. José)-m**
Uma ajuda de custo recusada
OSr. ininislro da Eazenda resolveu recusar

a ajuda dc custo pedida pelo 3° escripturario
da Alfândega do Pará Homero Cnncello do
Amaral Varella, sob a allegação tle ter sido
designado para servir como* inspector fiscal
no Estado do Rio Grande do Norle.

0 CAMIZEIRO pfi2&KNosAiBuc«osv *__-»*!anuiu»__._v 
Gl_,AN,ÜES V,,;NDAS

mem*

DE SANTA CRUZ

E' o esplendido film da Com missão Rondou,
que está sendo exhibido boje no Parque Ccn-
tenario, nos terrenos do antigo convento da
Ajuda.

-*—*ltr»m*. «-

Dr. Arnaldo de Moraes r ».':,rtos-.i!ifl-
lestias <¦ clrur-

«ia de senhoras. Ro .. V. Flamengo, 12. tl. _1.
1815. Cons. Assembléa Gl).

¦ -««^ 
Doenças de

ouvidos.
garganta, na-

riz e boca

Cura garantida e rápida
do "Ozena" (fétido/ dn
narjzi. Processo inteira-

mente novo.
DR. EURICO DE LEMOS
professor livre dessa especialidade da Eacul-
dade do Medicina tio Rio de Janeiro. — Con-sultorio : rua da Assembléa n. Iii. sobrado dasli ás 6 da tarde.

O RIO COMMERCIAL

Pela retirada de dous sócios de uma casacommercial foi forçada a uma venda extraor-dinaria dc todo o seu "stock" 
pelo scu custoreal. com especialidade cm camisas e colla-rinlios.

CASA MME. COULON
Rua 7 Setembro, 95

E. DO "O PAIZ»

A "CASA DAS FLORES"
Está offereccndo aos seus freguezes reduecãode pretos em todos os seus artigos. Farendas
PauK! Lí,rg° dC S' -WS ^

mem
Wm *VP »^—Dr. Jorge Moniardino. ,niedic<> <>pe«t

o . "m"- A von ida
.• as í). Residência : R
Iheroza). Telepboucs :

.Foram distratadas as seguintes firmas:Soares de Rezende & C„. pela retirada dasócia D. Fellsmina Rnmalho Rezende; Ciar-Jos'iLeal _{• Filbos. pela dos sócios Dr. Carlos'Ávila Leal e Leonel Ávila Leal,—'-•A antiga e importante firma Peixotoberra A- C. mudo» a sua fabrica dc sabão
para o terreno e edifício próprio, á nu. Sã i
Januário 141, esquina da rua Coronel Carnei-ro dc Campos ,em S. Christovão,— -J._VaIlas &¦ C. é a firma composta dos
sócios solidários Srs. Antônio Celestino tle AI-
me ida, José Valias Rezende Sobrinho e José
Celestino de Almeida, organisada paia o com-
mereio de iiroductos de lacticinlos.^Biscoitos Aymoré Limitada é a firmacomposta dos sócios solidários Rio dc Janei-
ro Flour 'Mills & Gránãircs Limited, A. G.
Wcigall, William Gregorv, A. <;. Mnzall, Ií.
JV. Staccy, H. L. Ebbert. Ricbard Fostcr,¦S. C. Schc.fard, IR. E. Morris. E. II, Too-•tal, J. lÍTioiides, W. C. Rovc c Joliu Cie-
gorj- para o commercio de doces cm geral,biscoutos, coufeitos. etc.

¦ mem 
OS CHAPÉOS MAIS RO-
N1TOS para SENHORAS
e MOCINHAS, MODELOS
DE PAUIS, preços redu-

zidos
A Moda Parisiensem\\\\\m!W*m\\\ \\\\\\.''

Uruguayana, 32
mem-

SYPHILIS
Elixir Bi-iodado lithinatlo dc C. Silva Ar.iu-

jo. O melhor depurativo c tônico. Fácil dc
tomar e agradável.

mem 

Itio Rtaflco, ÜO : dnPetropolis, 117 (StaC. 1113 e C. 3009.

GRATIFÍCA-SE a 1f!l,c"' c,ltrcSfl;; UT
pedra branca coIIoc.itr.i

numa fita preta, á rüa da Carioca n. 11, per-dida t_-.de a rmi Itacurussá i rua C?!*.
I .it», .,



¦

P INTERESSANTE DIS-
CURSO DO MINISTRO

MARSAL
. JVW.IS. 20 (Havas) - Em discurso «iue-áTOiumwou em Strosburgo, o ministro dasFiunnças, rememorou os , fados mic nrovo.n.
aram a reintegração da Alsacia-Lorena no seioIda mac pátria c cxpo_ a gravidade da situa-
p» na França, depois de quatro annos defetl.rra. O ministro descreveu a obra iá .ca-flisada pelo povo francez, que sof.freü 

'e 
ven->cj os eslorços desenvolvidos pelo governotai reconstruir ns regiões devastadas eÈçnilhbrar as l mancas, íinnunciando assim nojiwiiKin a rcsurreiçfto da França.

Uiludindo ài regiões libertadas, o ministro
àTiminciou que 77 por cento dos estabeleci-
ímentos inriustr.aes saqueados ou destrui-'dos. 

já readquiriram, cm parle ou totuímen-
te. o >eu anligo desenvolvimento, empregan-
.!,., apenas li! ", • rio pessoal ric que dispunham
Vintes dn guerra.

Ilcfcriiuli-i-se depois ao estado da agricul-
liuvi. o ministro declarou que do 1.757.001)
Biectores ric terras susceptíveis rie cultivar iã-stflvnni a io.-Lírios 1.-21.00- hectares; trabu-
Bhíitl.os li1! por cento c semeados 50 por cen-
|_, As regiões libertadas tinham produzidoDe- milhões rie quintaes rie trigo, represou-
llaiídn a sexta parle ria producção rio paiz."Para n nveia li proporção subira a um qunr-ÍO ri;, predileção total. Dos 3.000 kilometros
de estradas rie ferro destruídos, nas redes rie
interesse geral no este c norle ria Franca
apenas .faltava reconstruir nove líilonielros"

O ministro mostrou as condições difficeís
em que se encontram os trabalhadores nos-
tas regiões e declarou que o esforço flnan-
retro chi França irá até ao limite dos recur-
sos que puder obter no paiz e no estran-"geiro.

Oonliiuinurio, o minislro traça o quadrodos resultados já oblidos pelo" esforço rio
irabalbo ne. resto rio paiz que não sentiu õ
peso brutal rio invasor. 12 acercscenla:-_)•.• todos os lados brotam elo solo indus-
Irias novas. O nosso comniereio eom o .es-
irangeiro readquirir»*, tih breve praso o lo-
g:u' que llie pele no mundo; O "deCfic.it"
da balança coinincrcial da Franca, que era,
nos oito primeiros mezes dc 191!). rie 1(5 mi-
lliõe, rie francos, não passa ele dez milhões
nr, mesmo periodo do atino corrente. O au-
gmcnln rin .impoi-lação ric gêneros ulimentl-
ei... é. enm relação ao rie 1919, apenas rie 12

valor e 50 por cento no peso.•¦ airgmcntnrnm dó 198 por cen-¦ Ili).') por cento no peso.t. lotai ric combuslivol minera!
cm 1.20, por cerca rie '2-1

&cos da visita
dos Reis

Uma mensagem do Collegio
Militar

de sua .partida L, m 
Mberto> ™s vésperas

pergami, lio « i'„, a !nensagein impressa em
c«ix dê . ,riei-aslní;!imCntCi,CO,1(licio,lí',iacm^^£ÊiF^^^ de m!,r"

4£2í£L.^^ Outubro de 102* \
v^_U__.___3a__-_S_-_-____9__l

Vossa M..rf,..i„i ç :t w»c.<-»s« honra que a

Alem ehsso, hiivcndo-sc deparado i Vns.-,
ctóír%_i,a Vt'SSÍ' Sol'-'«»«V:on-oi.te, a l re-
t ,'; :', «"«Unanima rainha elos belgas a on-

dòs 
,1",,nde.IdP allscl",i1'- *¦<•* eoraçõefts'de"o-'nil, • 1>1*'lsllt'''os as eloqüentes vibrações «le¦ husiasmo, de applousos. de iJS''.' _veneraciii

picinso a
) com que acolhemos todos nós o uns-««vento rie V. M. aproposila-se-nos('gllíllillClKt .-..uuiiirmus uos, os rirofesMires il.»•o legie,.Militar do Rio rie Jaiilii^fnssJ _ 

'„_

,„:,' 
MVI'» ÇO no ao heróico c laborioso povobelga sempre infaligavel na defesa rios seusdireitos, no culto cívico rias suas tra Lõesdesde os nrelndins da conquista romana S

Impressões do Sr. almirante?
Domecq Garcia

Um curioso episódio da iios^
sa historia »

_•_. ,o-'-.,n,?l"li,':",U' ,I??"U'CÍJ GoKlk é aÍM
,.»„« .'. Penalidades argentinas con-ten poraneas. Conhecedor elo Brasil, que já
n ào «Ts1 

dlVC1>S;'S 'Worlunidaries. 'velho

S--„nosso' POís.. conla entre nós muitas
rio^?i,í!_ 

",Uudo m'lil!"'' l,oli,i<-,(» o «tcw-
. , ,'s °S c.°»'"-'*'c'' algumas impressões
\, 

•r,^'aaeavisiía T10 lhe fizemos honlem*fto coirer duma palestra, depois dc confessar &

4S QUESTÕES QUE SE ETERNISÀMIIIli(16| .. n ...
«piiiislas aiiii W 81W ?

5

sn • ,i • 7 i 
''l,nh0. PMsoncIõI" rio próprio Gesm ate ide fevereiro rie 1881. data gloriosda sua definitiva integração c ' '

seus destinos ipoliticos
Binquantò no transcurso do estupendocíysnío histórico-revidava V. M no" %

-'onstilticipual nos

e:ita-
rie batalhadas offens,
tònomia

¦por cento no
Ã-- csporlaçõi¦|o no valor

LA producçà
dere Lindar, ml-

queJhões rie tonc-laelas. As minas destruídas,
àiije-s da_ guerra forneciam metade da prodli-cção nacional, e "llij.s 

quaes nada se esperava
seniin daqui ;. vários aunos, deram jã mais
d.? dons milhões de toneladas."

[Passando depois a falar da situação finnu-
(••¦in. u ministro diz que u Tlic-sour.-iriu ciei-
x.u de Icvíinlar dinheiro no Banco rie Fran-
«•a e continua os serviços ele reembolso ou
consolidação ri. divida riu França no estran-
geir... Referc-scv ãs medidas tòníadii.governo para pôr em ordem a Tlicson
reduzir as despesas, suppriniindo cm pri-mcir.i logar os serviços cuja gestão nfio cn-
tra nas ntli-ihuições ésscnciacs do Eslado e
melhorando os outros de cu.jn supprcssn.o o
governo não cogita por e.mquanto.

O Sr. Marsal enumera os principieis em queO governo se inspirou pura a elaboração dos
prcigrammas rie defesa c diz que o projecto
do oi.ninenlo ordinário p.-.ra o exercício de
1921 elcvii-sc li '_a.-_7".líW,000, e o orçamen-
io ctlriiurd-iiiiciii u .í.iíMI.fi.ia.OOO francos, O
íerceiro projeclo apresenta*)! us despesas rc-
;ci-báls:iveis pel.. Alleiii:'|nba c cpic iitlingciii
á cifra rie Ifi.ãi.i.G.O.OOO francos.

- \ Allcmunlia — prosegue o ministro —
pügará poi-quí pode pagar, qiialquòr que seja
a mu .situação orçíimenluriu e o curso, riõ
ni.ov...

A respeito rios impostos, o Sr. .Marsal de-
ciar que a Prançu pngn.rú, daqui para o fu-
¦tur.'. cerca ele vinte billiões de francos. Os
rísullarios alé agora obtidos com a arreca-
(laça., rie impostos pcrmitüam avaliar do
Systenia Pisciil do paiz. O ministro fnz Iam-
liem longas considerações sobre, o program-
una financeiro c acercscenla que o governo
não deixará ele levar a cabo a tarefa que se
ámpnz da restauração geral rias finanças na-
cionaes, mas para islo ter áque dirigir á eco-
nomla rrnnecza um appello a que, eslava cer-
•lo. nio,unem sc demorará n responder,

iProseguiiulci, o Sr. Marsal enumera as ra-
Jòcs que justificam o novo empréstimo, que
«an. enlrc ou Iras, a necessidade dc saldai* a
divida com o Danço ric França, retirar as no-
tas da circulação; consolidar ou resgatar os
liomis de Deles:, e rio Thesouro. O empres-
limo. eiuii I ido a fi "'.". livre de imposto, dc-
vc dar um resultado comparável, talvez, ao
ri., npjiello á economia nacional c alé mesmo
an producUi elos empréstimos conlrahielos no
estrangeiro.

- A oiie.ru.çâo aclii.á.l —- conclue o ministro
¦- ivsliluii.i lio 'mercado de rendas toda a
sua elasticidade c u mercado rie fundos na-
cionaes reãil(|"iiirirà a sua anterior actividà-
rie."

¦mom

. ,UH|)OSis íi íiiriepenrieiicia, á au-a e ao sagrado pavilhão da Bélgica; pu-giiinelo "proaris et foeis Putriae", estava V.1. ao niesmo tempo omnimòdnmcnte, poi- uni
f»í,°nirefl0.v "•'i5 '"hí!""»'*""« históricos um-aianclo o I ireilo e a Liberdade, eomo eternas.ispnaçocs de todos os povos, tanto par., 0 des-eiivolvimenlo subjeclivo ria sua civilisaçãó co-
gresso^ 

" 1,ealis"sfl0 ol»J«JcHvn do seu pro-
Sauilamos,.portanto V. M. a <mm ll0 plCo.ama da civilisaçao já se abriu o Paiitbeoii dali..tona c pois nos congratulamos com o povobelga, cujos vínculos de maior svmpathia 'fra-

Hoii.irio-se mais para nós outro; nos dias ,1csou soffrimcnto, muito mais agora se estroi-(.iram, merce ria honrosa visita de VV. MM ánossa dilecta Pátria.
.Queiram pois VV. MM. ncceilnr as expres-
llil nos belgas ns nessas congratulações:

•',?,<; r0,. 
Ví.)*os„!í1.",s agentes dos professo-ics dpvCollegio Militar rio Rio rie .laneiroUm ric .laneiro. scleinbrÒ de K»20 "

Ao agradecer S. M., rieclarou á commissãoe prolessorcs que delia fui portadora, quelinha o Collegio na conta rie "morielo" e dese-juva que os corpos rioecute c discente dislo ti-vessem conhccmicntn.

O Dr. Ineiíiiio Accioli recebeu riLeó Gerarei, secretario eie S M o iesla carta:
Sr. Mtix

ei Alberto,
Le seeretaire du roi a été charge tFavoir

 ihoiineur de remercier vivement Mdnsieur
as pclol •« "oclciir laciano Accioli Monteiro pour son
irai-ia c [ B'*ocieu.. e-nvoi de 2 livres ainsl que pour Ianote explicativo qui y élait jointe,Majesté a élé três seiisible

m*m

pon
anquei

_____________ i

ÉÉl» ' a -«.*, ¦ ^kmÊ tiH^^^ / -<%%mMM*> *WmÊ% •»'
r^ÍlP-.^P^ w'::l.-|Ií8 ,.í'::!U .. %¦}>'.-'-5 '
' "- ¦¦*¦¦' ¦ .::» ,,. Vyy. .*¦*>-.

¦¦f^-^/\-^k:M

po.
Coreovado,

Sa

Dr. Maurício de Medeiros Rcnssi"niu
a sua chui-ca. tratamento dc nervosos. Diariamente das3 ús 5. S. José, 81, 1» andai-.——————i mom 

BORDADOS DA MADEIRA
Moça desta ilha dá lições no seu ntelier por

r.ieco.s módico:; e acccilii bordados u branco, a
leda, filei, ouro, praia,"lelras, roupas brancas,
bichas c rneoiiinicudas ile enxovaes. Rua da
Assembléa, 71. I", tel. 3(189 C.

-mom-

Para as "Jovens do Triângulo
Azul"

Reulis.-i-se hoje, ás 8 horas-du' noile, uínii
ronniãp rio Departamento ele Menores c Clubs,
para a qual foram expedidos cerca ele iííKI
convites ús_ sócias nieiiorcs c as suas mães.
lisla reunião visa cumprir o programma es-
peeial para "As 

jovens elo Triângulo Azul".
O numero mais interessante è uma pauto-mina, organasaria pela Sra. Leveis Haeket,

eom tres scenas intituladas: "Salide, Amizade
e Serviço ao Proxinío", terminadas com "ta-
bloau"; Tomarão parle ás seguintes moças:
Mary Lutz, Zuleilea Costa, Zeliuda Santos.
Emilie Saldanha da Gama, Dinah Ferreira,
Maria Ferreira, Thcrezina Paranaguá. Car-
meu Carvalho, izaiira Lúppi, Oetavia I.agc,
Adcla Gamarra, Aida Wcinniann. l.uiza Swin-
neril, Ma-tlillde Oito, Corina Prariiz, Hencdinn
Âiidersón, Clara Casini, Omitli Mello, Alzira
Rocha. Francisco Lynch.

¦ _B»_. __

Justo de Moraes A.!h',°sad?0 r!l'ado,rt0*
sano 112, Telephone

Norle ni27.

Almirante DomccQ Garcia
seu -conlentamento 

por visitar ainda uma ve_fo nosso 'paiz. o Sr. almirante,Domecq assinvnos talou, obedecendo a uma solicitaçãonossn r
-IK' com grande alegria mie declaro estar«ou iilelnmente ao dispor do vosso jornal —

tieeliirou-iips.o Sr. almirante Domecq Garcia¦ tnzenrio desde já, apenas uma restriecão:«.uo posso nem devo falar dc assumplos ml-luares.
•-.As suas impressões?
—(As melhores, apesar da escassez do Icm-l-izcmos hoje um magnífico passeio ao

rie onde admirámos panoramasesplendidos, mão grado o anmiviado da ma-nha Sou um velho amigo rios brasileiros,conheço o Brasil ha inuitos annos, tendo
passado varias vezes pelo Itio rie Janeiro,como official rie marinha, além rie outrascommissões que tive parn este paiz. Chefieio embaixada argentina que veiu assistir á
passagem rio governo "Wcneesláo 

liraz. lím188i fui commissionado para servir na deli-tnitaçãp da "Clcvclandiu", território assim
denominado em homenagem ao presidenlenorte-americano que apresentou o laudo so-bre n <|ucstão. Mais tarde, -estive no Ilrasil
embarcado, como coinninndnnlc ele couraça-
do, e assim, varias vezes, saltei em terrasbrasileiras. Tenho grandes amigos aqui e,agora, vejo, com graiKle satisfação, que Ale-
xundi-ino rie Alencar vae tornar ao serviçoactivo. I",' merecido esse aclo do governo,
porque ii aliillranlc Alc-tiindi-ino tem pi-d-ta-
do inestimáveis serviços ;'i sua pátria. Pode

R* estu a opinião do Sr. Horacio Mendessonrei A graphiu de minha terra", como3. í). nos manda dizer:— Duas correntes antagônicas se entre-cnocam em desaccordo, no ponto de vistaconcernente ã graphia dc nossa pátria.Uuerem uns, aliás estribudos cm razões
que nao dci>:nm margem á mínima duvida,<iuc sc graphc Brazil com (z),Oulros ha, porém, que não admittem estemodo de escrever. Oo quanto temos lido aestc. respeito só duas contribuições nos me-recém confiança, devido ãs grandes autori-nades que as elaboraram.

Acontece que caria autor tem seu moriode ver, o que nos levou a deixar consignarianestas poucas linhas, a nossa impressão',Nao ha niuito tempo «fite Mello .(-'"va-
Um deu á publicidade uni opusculo versandosolire esta intrincaria questão. Pura piiten-tear a veracidade d* suas asserções, invoca•í-andido rie Figueiredo; que não obstanteSua competência, nunca se animou a fazeruma investigação profunda sobre o assiiin-Pto, contentando-se npenas em tecer enco-mios ao Dr. Mello Carvalho, por perfilhai'a -doutrina que cllc tem expenriirio em pe-flticnos artigos. Traz tambem cm seu abono,o immortal Ituy para quem já escasseiam
qualiltcuihos. no dizer dós-competentes.'''•'•le triibiílhinho, apesar rie ser um va-Iioso esforço pura a soluça,, ria questão,¦lino logrou convencer aos demais, insurgiu-do-se nlli.namesle conlra elle, rim elos maio-res philologos rios tempos actuaes: o Dr.Domingos rie Oastro Lopes, lisle festejarioes.criptor deixou patente iiiiiii pamphletonacionalista o sen modo ele pensar solire oassumpto, numa série ric brilhantes artigosijue-nos parecem irrefutáveis.
-Cita nieslies consu minados no loca nle iicl.vmoloüia rio vocábulo, para concluir quea boa oscl-ipla é Rruzil com (zi. Censura o

grave defeito em que incorreu o Dr Mello'•arvulho por ler-sc cifrado a assegurarque laes e laes mestres escrevem eom (s).Apoia o inesquecível Cândido Lago. conlrao qual õ philologi, lusitano leve o convenci-menlo rie af firmar que não era tempo perdi-do brincar com elle em lelra redonda.Infelizmente o professor Lago já se parliudenl.-e nós. Brinque agora em letra redondaeom o colidido o nureolndo mestre que scchama Castro Lopes, se quizer uma lioa li-çao!

\n mm n sr. tusso i

NOTICIAS DA CAPITAL
MINEIRA

BliLLO HÒniZONTE, 20 (A. A.) — O Sr.
Ariainastor Magalhães, rcdnclor do "Brasil-
Portugal", fará, no próximo domingo, no
Tlicatro Municipal, uma conferciicia sobre o
*'CooÍ*ci'iitivisino". O produeto dá eonferen-
cia rcveilerj em beneficio do instituto de
Pròtecção e Assistência á Infância.

BELLO UOIU/.ONTI'.. 20 (A. A.) — A So-
cieriarie rie Medicina e Cirurgia dc .Iuiz de
Fora elegerá, amanhã, a sita nova dirccloria.

BIÍLLO Ilulll/ONTI-:. 2(1 (A. A.) — Por
molho de paixão tentou .suicidar-se hoje Alice
Pereira ri;i Silva, Pura esse fim, ingeriu cila
uma dose- rie lysol, iichiiiido-sc na Sautn Casa,
un estado grave,

BELLO HORIZONTE, 20 (A. A.) — Foi
preso. hoje. no logar denominado Bairro Pre-
lo, nestn'cidade, quando promovia desordens,
o indivíduo Luiz linyinundo,

BELLO HORIZONTE, 20 (A. A.) — O ca-
pilão Oscar Pasclionl, assislcnlc militar do
Sr. chefe rie policia c comniandiintc ria guar-
da civil, dirigiu uma representação ao mes-
mo chefe, propondo a promoção de vários
guardas.

BELLO HORIZONTE. 20 (A. A.) — Estü
sendo esperado, amanhã, cm Pirapora, o va-
por "Wencesliín liraz".

BELLO HORIZONTE, 20 (A. A.) — O Tri-
liunal da lleiac-âo do Estado, na sua sessão
«le hoje julgou uma appcllução dc Pouso
Al'... cm que é uppellautc Américo Sarmento
e nppellado Gabriel .loaquim d'Aniiuneiação,
negando pro-,iu...nto.

^ü^a^PÍSeza^^Arrt
do Carmo 50, I". enviou-nos esla edição sema-
liai ri'"(i Século", de Lisboa, cujo ultimo nu-
mero. o 7HI. Iraz artigos sobre o poeta Fer-
n.andes Cosia. Ignaciõ Peixoto e Manoel Gus-
•avo. receiileincnlc fallecidos: a parle cômica
0 diversos oulros assumplos (le aelualiriadc.

»—n_S»í»—•

Dr lüialflíi V»i_r . Clinico e especialista'" UBajW*3 '^?^cm syphilis, doenças
«"cncrens c das vias urinarias. Cons.: II. 7 Se-
'-niluc. 81. rias :: ,',s 5. Tel. C. 808. Altos da
wo?. A. Carvalho & C.' »'-rí\'ír9*m 

¦¦ __.i — ¦— —

Wia câmara que não proroga a sua
sessão

3.1'IZ ln; r*On.\ (Minas) 21 (Serviço oo
''."'' 'Ili A Ni/iii-:, ¦ Enccrrarain-se hon

1 "• Ir-ib.illios di Câmara Municipal, len
«u L.id

Commemorando o primeiro anni-
versario da sagrarão «pis-

copai de D. Santos
S. JOÃO EVANGELISTA (lMinas)( 21 i Ser-

viço especial ria A NOITI',) —- _\ehandq-sc
hontem, nesta localidade, D. Sanlos. bispo au-
xiliar de Diamantina, recebeu da população
desta villa as mais carinhosas manifestações
pela passagem do primeiro anniversario de
sua sagração episcopal.

Houve um banquete na i-esirieucia paro-
chiai, comparecendo representantes de todas
as classes sociaes. Na manifestação realisada,
ii noite, falaram o Dr. Carpoplioro Rocha, rc-
presenteado a Calhara Municipal; o Dr, (ias-
parino Rocha, en| nome da imprensa, do gru-
po escolar c das sociedades religiosas; as se-
nhorilas Maria Emiiia e Dulce Amaral, pelas
creanças evangelistas; monsenhor Pinheiro,
pelo povo de ('uanhães. e outros oradores.

¦ mmm »

Herbert Moses A(,VOí!!,(,01-! Rua (1° ¦•"-
sano 112. Telephone

«IflS-lPÂRINSE
A campanha pela cândida-

tura IV-alcher
O professor Bruno Lobo recebeu elo Comilú(Io Conimercio rie propaganda ã candidaturaJosc Mulcher o segtiinlc Iclegrammn:

Participamos que as classes operárias cmarítimas adheriram á auspiciosa canriidatu-ra José Míilclier. Acabamos rie rceelier calo-rosos applausos rio illustre paraense Paes ricCarvalho. —- (A.) Comitê Commercio."

Na sessão rio Grêmio Paraense, honlem rca-isaria para tomar conhecimento rie um te-legrnmmn ria commissno rio commercio pnracnsc communicaiido ,., apresentação dn cm-
didalura rio Dr. José Carneiro da Gama Mal-eher, eom u pulavrii, o Dr. Franco dos SantosMarlyres apresentou ,e jusilificoii a seguinte
moção:"O «'i-c-mio Paraense, sem preoeciipncõcs

 }¦*¦'•''.''"nas leyanri-o em conta que a actuaí si-rui citar oulros nomes rie grande destaque J-iuaçiioido l*arft exige que o futuro governadordo vosso paiz. e com quem mantenho eslrei- ''.' tenha dado provas publicas de independeu-
cm politiea. competência, tlrocinio arimiiiis.Icuiivo c orientação segura na acção, toman-do conlicoimento do tdeg.ramma da commis-sao do comniereio paraense, no qual lhe écoinmiinicariu a apresentação ria candidaturadoDi-.Jose Carneiro da Gama Mulcher; o prin-cipal eollaboratlor do quatriennio que finda,agradecendo a commuiiiciição, faz votos paramie o esforço dos que sustentam esta eandi-((atura seja coroado rie exilo. — (AA.) Drs,Bruno Lobo, Franco dos Santos Martyres,I-lexa Ribeiro, Antônio Pervassii. AdelinoPinlo, R. Chiipol Prévost, A. Roberto Maués,Isaac Abraham Garsoii, .Teffèrson Pinheiro
Pereira, João Baptista Vciros Ferreira. Tra
jnno Mendes Muni„, Pedro Cbcrmont RaioLlose A. de Miranda Ponibi

Uma c.u.a do autor dc "Jeoii
Chrisfophc"

O joven escriptor patrício Sr. Tasso ela Sil-
veira, autor rie uma obra recentemente publi-caria sobre Roniain Bòllaiid, recebeu «lesse ar-
tistn francez. o ariihiravel autor rie 'Mcan
Christophe", esta caria :"Mererodi, 11 juillct líVJU. __ Cher mon-
sicur — .1 'jii été heureux ric rcccvoir votre let-
tre et votre ouvrage,
, ,~~ fs(>"' lle oroycr pas qu'ils me paraisseut•lointains" ! Pour moi, Ia elistanec 11'exisle
pas. Et tous les pays me- sont, plus ou nioius,mon pays: car je suis un "Weltlnirger", et
tous ines coiicilo.vens du monde ue diff.renl,a mes ycux, que par eles nuaiiccs.

Qunnt ã votre bellc lnngue, je Ia lis sufli-
sament pour nvoir pu me rendre cnmpte devotre aaivre; ei cllc m';i fait grnnd plaisir, liou
seulcinout par ses jugeinents bicnveillants sur
mon '-Jeair Chrislophe", mais par Pardente
sympatliic avec laquellc vous épousez mes
pCnséés,

Xous uvez raison rie dire (pie je uc coiinais
pas asse/. Ia liltératurc brésilieunc. Du moiiis,
je riésire bcaiicoup Ia eonnailre, sui-lout dc-
puis que j'ai Iu le livre rie votre conipali-io-
te AI; üeiieriieto Costn, sur le roíiiau jirési-
lien.,,I'ni une falm insatiable rie vic et rie
Iiauté nõtivclles. Itien ne me rejouil plus que(Peii decouvrir, quclquc par! dans le monde.
des flenr.scl des IVtiils snvourcux. qui nPétaicnl
iiicimnus. Malheurcsemeiit, cette curiòsité est
pintou i-Lire. pui-nii mes eouipatriotes. F.l e'esl
peuirqiioi nion esprit esl souveul eu leiyage,
commc Pliirdnrielle, qui fail partont Sõnniri.

Ü':i|ircs ce (pie vous me dites, i! vous mau-
que cúcorc rie counnilre mes volumes rie
tlic-alre cl rie critique, .le taeherai ric v_iiis eu
faírc envover qiiel(|ucs-uus. Ili. ce nieniieiit,
hèuiicoup lie peuvenl étre réimpriniés, á eiiu-
se rie Ia crise riu papier. -Mais e'esl mie pério-rie ric quclques móis ;'i pL.sser. — Deus oiívili-
ges nouvenux rie moi vont piiraitrc : cn orlo-
bre-, uni '•-rnmaii à meriilation" : "Crcrambnult

-• histoire (Pune conseieuee libre pciielant Ia
guerre" (chez Périileiir Ollendorffl. Et, tout
p.rociiuinenienl, nux éetilion riu "Snlilier", á Ce-
i.èvc. puis chez Ollenilorf,' mi pelit réeil (ouune Jon;;ue nouvelle), inlitulée : "Pier.v et
Liiee". Cue breve idyllc (Pnniour, :'i Paris,
pendant In guerre.

d espere vous eonnailre cn. jour, cher mon-
sieur. Si uai siiníé, nssez él.ranlée celte annéc
pnr les suites (Pune viole..le grippe, se rela-
hlissail, je souhailcriiis rie pouvoir visitei- le
Brcsil. Vous étes licureux rie fairc partie d'un
jeiinc pciiple puissaut et pleln ile seve. .le
fiiis des veenx pour qu'il se rievcloppe mhgni-
riqueiiicul et qu'il se mellc :i ln lét.' rie 1'art
ries Açus Amériqiics.

Mcrci pour volre sympntbie, cl croycz-mni,
je vous p.ie, votre bieui amicnlcment' ricvmié— Romnin Rolland."

nTjftg^i n

1 MERCADO OE CARNE VERDE
Nu Matadouro de Sanla Cruz

Abatidos boje: 95 bois, 21 vitellos;, 15 car-
neiro; e 71 porcos.

Foram rejeitados : -1 rezes de F. S. Porli-
nho, 2 vitellos, sendo um de- Lima & Filhos c
uní de Tavares, e 2 porcos e um carneiro, de
A. M. ela Moita.

Foram vendidos para o consumo dos sub-
urbios 8 rezes, de !•'. S. Portinho, pesaud»l.G&tl lei los,
"Slock" no.s campos

Nos ^campos dc Santa Cruz existem om
stoeli 701 rezes, í-O porcos, 20 carneiros e 1.17
Vitellos, pertencentes ãs seguintes firmas :De Fernandes & Filheis, 12 p.; Lima & Fi-lhos, ill» c, 45 ji. c ill v.: Oliveira. Irmãos I.i-mitnda, ;;:.:i r„ 'jii(i ,,. e ng v,; j.-. s. Portinho.
9!) r 22 p. e 21 v.; ,1. l>. ,|c Aguiar, 7,'l p.; Du-risch & C., 7 r.olõ p.; A. M. ela Moita, .li!
p. e Jd c: João rie Paula Sanlos, 1<Í5 p. ; F.P. dc Oliveira, 18 p. e '-' v.; Tavares ... Pii
.!«» ;i,

llccolliidos aos curraes

'ires,

Afim rie serem abatido
colhidos aos curraes l'_0 bois.
carneiros e IDS porcos.

(-> gado recolhido perlence aos marchantes

amanhã, estão re-
lã vitellos, 15

seguintes : rie Fernandes & Filhos
Lima & Filhos, r.il r„ lá v. e 15 p

35 p.;
... Olivei-ra. Irmãos Limitada, -r.(i r. e 25 p. ; F. S. Por-tii.l.o. 'JU :¦.. r, ;-. e ir. p. ; F. 1'. de Oliveira.

• i i'.; Diirisch .' C, ;; p.; Tavares & Pires 25v. e '.ÍM 
p.: A. M, da Moda. lá c. e lá p.; ,1.1'. de Aguiar, 80 p.; João de Paula Suulu;,, .ã p.

Ni; Entreposto rie S. Diogo

Formii vendidos para os açougues rio centro
ria cirinrie «:; bois, 22 vitellos, 11 carneiros eli;' porcos.

Vigoraram e., seguintes preços : rezes a IÇi;
vitellos, rie líi;i!K) li 1*1.100; carneiros a _-sáü(»
e porcos, de !?7!l.) ;, issni), devendo ser cobrado
ao consumidor o itiaxiniei rie 1-?.'11MI, líiliüU, '-'í7(Kl
e 2?. por Itilo, respectivamente.

NOTA — Os pedidos rie hoje attlngirnm a
8*_} Iíoí -.

MEU FUNEBU

"0 mRTE'
O numero rie hoje elcsle semana rio traz o

seguinte siimmnrio: O centenário ric Sergipe.
-\ einbnixudn de Orlando, Intervenção nu
Amazonas. O nosso Voltairc, Greve geral. Vel--
sos de Oswaldo Ork-o, Feniaiides rie liar-
ros (pagina rie honra.. E a lenda se desfaz;•O roteiro ric Belchior Dias, pelo Sr. I.ui.s Ipar-
niguire; Infonuações coínnierciaes, A Clui-

'W

MISSAS

^'j:m-s nniauh;
li. Cldette Horta Borges, ás 0: José Cnrlos

Machado rie Oliveira, ás 1); Anlonio Cotitilis'C. P„ lis iO l|*-; I). Itosa llocha Cosia, ãs
ili; Miiriu Surrupio Rodrigues, :'..- 8 |j'_; Doiiá
iMaria Leopoldina Gonçalves ile Mello, ic, li;
1). Hercilia Desehnmps Cavalcanti ás 111; ca-
pilão Arthui \lves. ia í! I 2, uli egreja ric- Sáei
l-'rant-Í5Co rie Paula; II. Mnrin José Martins
ria Costa (Pepitnl, á-, 10: Dr. Paulo da Silva
Araujo. a-, lil; Marie Cnstel (irmã de rariela-
rie... ,i-i n ii;i ..;i-e.i.i do ('.urino; Victorino rio--
Saiilõs mocIio, ás ln, n.i egreja rie S. Geral-
do, eslaefio de (liaria; Manoel Gomes Ferrei-
ra, á-. 0 1 2; í). .Mm-ia Ferreira, ás S 1 2, nu
c-grojii d.- N'. S. ria Una .Morle, á rua riu Ho-
sarici; actriz Fdieiriarie cios Santos, ás ü, n.-i
liiimaculadii Conceição; Anlonio Maria Mon-
teiro
Genei

á-. 0 1|2,
ai Cnninra

ua egreja rio lloni Jesus, á rua
Lsaiiis P. Alves, ás !l 1J2;liaaii rio opposicionismo, Intcrnaeioiiacs, Al-ID. Maria llila rie Albuquerque Ilarros Únrt-c-berto Ncpoinuceno. O rei no Suprem. Tritiu- i Io. ás '.'; maestro Aihert,, Nepnnmeciiei ás |1 euai, .pelei Sr. 'Costa Filho, Lord Byron, pelo liieiii; na "iíiati-v/. 

riu Gloria; lloberlo í,. Mai-Sr. Ilu ti 1 Machado: Notas e comincntarins e ! gre Heslici-, «s í! no Sanliiurio rie Maria íioabundante n.olieiaai" ¦¦—¦ '•'-'-•'-- :  ¦¦rios Hstuclos.

vosso paiz.
tas relações de- amisade. Das mortos lembro
Pinheiro .Machado, com quem tive um cn-
contro em território argentino, eiilretcnrio
por essa oceasião palestra muito demorada
e amistosa, e, quando cm 1914, estive nova-
mente no Brasil, almocei com iPinheiro Ma-
eli.ido no morro da Graça. Nessa oceasião
disse-me muito naturalmente estar convenci;
rio ri;, su:. próxima morte. Seria assassinado
e pelas eoslas.

O nosso illustre hospede, depois de allu-
dir a outros episódios e no correr ria pales-
tra. acerescentou:

-- Aproveito a feliz oceasião para contar
uma passagem histórica que bastante inter-
essa o vosso paiz. lím 1889. achavamn.nos a

PARA PAGAMENTO DE TODOS
OS AGENTES RECENSEA-

DORES

Meyer; Leopoldo Teu Iir.nl;, á:, íl l|2, ua Can-
dclaria; i). Ili-li Laeombe, ;'.s 9. na egreja
rie N. S. rio Amparo, em Cascailura; lirncstii
Siqueira (ia Foiiscca. á, 8 12. uu egreja. do

DonaDivino Espirito Santo, nu Estacio ric mi;
(jiiilliermiiia Ferreira da Fonseca, ás
egreja ria Lapa.
-"NTlíIlltüS

8, ua

! F, hoje:
V. Francisco Xavier: Lu-

A Directoria Geral de Estatística, segundo
fomos infor.nados, está providenciando parureceber elo Tíiesouro Nacional a importância
necessária lio pagamento rie Iodos os agentes
rcccusearic.i-es, pagamento/que será effcctua-
do brevemente na propri-i sédc ria üireeto-
fi.1 ele Eslati-tlca. Essa mediria visa evilar
o processo moroso riu remessa ile foi!.lis par-ciacs as contabilidadcs dos ministérios «IliAgricull.ura e ela Fazenda.

Tcuilei recebido, até agora, apenas o mule-nal ccnsilnrio rias commissões de S JoséSanla llita, Sanla Tbereza, SanfAnna é (*m^\Kv«'"raà'"Í) Tu Ila"'"wW Vi"" 
^V^''

po Grande, expediu o ilireelor ,1, K.ImII.  I 
'.",''!.'. '":! '-' •í".1."*'. -'-il .''"ao \ieirn ria Sil-

eiliii. rillia rie. Daniel Ilodrigues ria Silva, rua
D. .Maria, 80; Alice, filha ric Manoel Miguel.
Quinta cio Caju' i7; Ujlton. filho rie .divino
Cicero oe Miranda, rua Jorge liuelge, 7S. ca-
sa \';;Sérgio, filho rie Antônio Alves Òpclh.o.rua S. Cláudio, 17; Ondina. filha cie A.ilonie.
Francisco^ rua Argentina, .'iã; Annibal, filho
rie Antônio l.oureuço Fernandes, rua Condo
ele Bü-mfim, údii; Walter. filho rie SlíK

DEVE SER APROVEITADA !
Pelas vantagens que offercce ao publico, a

honesta liquidação, pelo custo, do stoek du
CAMISAMA ODEON, no edifício do Cinema
Odeon, na Avenida, que vae entrar em obras,
para ampliação dns installações.

¦ mmm ¦

AS COf DUAS FRANGEZAS DE ii/EOA-
CÃO OFFEREGERAIV! UMA RECEPÇÃO

Á SOCIEOADE

bordo do uavio-cscola "Argentina" em 15a- i'"^' {*' "c; m"'1n,iu.fl l'°,m}m< J- Magalhães
i.i- di..., :...i.. ... —.... .ii.«.. Loureiro, Manoel Silva Filho, João Colier Cn-

vulciinli, Aline Feio, A. Gama e Silva Fran-cisco Leite de Araujo, Mario Barata ü Ilav-mundo Prado."

. O professor Tlnino Lobo tclegraphou Acommissão do commercio paraense, agrade-
ccndo.lbc a^communicaeão da apresentação
da candidatura do Dr. José Carneiro da Ga-
mil Maleber, para governador no futuro qua-triennio, nos seguintes termos:"Agradecendo communicação, entendo sem
prcoceupaçõcs partidárias «iue acção do be-ncmerilo governador Lauro Sodré daria a
actual situação Parn só pôde ser continuada
por quem já lenha dado provas publicas deindependência, competência', tlrocinio admi-
nislrativo, vontade e orientação firmes.
Applaudilido candidatura José Mulcher,
penso prestar serviço minha lerra cuja situa-
ção angustiosa deve affligir todos paraenses.Saudações. — Rruno l.obo."

mom

As companhias franeezas de navegação Suei-
Allauliquc, Chargeurs Ilcunis e Transports Ma-
ritimes, offercceram honlem ii sociedade ca-
rioca uma taça de champagne a bordo do
Iransatlanticô "Lutetia".

Rssc paquete, niagnificainciite dotado de in-
slallações confortáveis e luxuosas, foi lançado
ao mar no tempo em que a competição das em-
presas allemãs obrigava ás dos oulros paizes
a melhorar, em progressão continua., os seus
vapores. E" do typo do "Gallia", afundado por
um submarino. ,Em 1914 bateu o "record'' da
velocidade no Atlântico, lendo chegado a fa-
zer cm dous dias c seis horas o percurso eu-
tre esla capital e Buenos Aires. Duranle ai-
gimi tempo, serviu de hospital, tendo sido con-
decorado pelo governo francez.

Todas as suas dependências, então, estavam
repletas de visitantes, pois grande numero de
familias pertencentes á alta sociedade, corres-
poiidcndo ao convite das companhias fralicc-
zas, encheu de encanto c graça o esplendido
navio.

O champagne, acompanhado de finos doces,
foi sorvido sem solemnidade nem discursos,
ao som dn musica executada por uma boa or-
chestra e que depois compassou as clansas com
que finalisou a festa.

i ^e**> i

hiu Blanca, servindo eu como immcdiato.
Recebemos ordem de immcriialameute nave-
gn.- pnra o Ilrasil e entrar no porto do Ili*.
de Janeiro, onde, parecia, sc estavam desen-
rolando acontecimentos bastante anormncs.
Assim, cumprindo a ordem, entramos no Kio
ne. dia ÍÜ rie novembro ric 1889, cruzando
na entrada da barra, em freule á Sanla
Cruz. com o paquete "Alagoas" que h-va-
va a familia imperial. Ancorámos na iguo-
rnricln completa dos acontecimento'*', c foi
com grande surpresa que vimos não ter sido
hastearia a bandeira brasileira na fortaleza
dc Santa Cruz. quando passámos, como é
costume. Logo depois, veio a bordo o nosso
ministro, Sr. Moreno, que entrou logo em
conferência com o commandante Martin Ri.
vndavla, que depois seria o grande argentino
que todos admiramos c que deu o nome a
um dos nossos couraçados. Foi então dirigi-
dn um telegranima ao governo do nosso paiz,
relatando os acontecimentos. O presidente
Suarez immediatanicnte respondeu o tele-
gramma ordenando que fosse reconhecida a
Republica Brasileira e saudiulo o seu pavi-
Ihão. As salvas que deveriam ter sido dadas
na manhã de 17, ús 8 horas, só foram cx.
ecutndás ao meio dia, tempo necessário a
confecção dc uma bandeira, sem a coroa,
que fora substituiria por um globo. A bar-
rio do "Argentina" esteve Quintino Bocayu-
vn. em companhia do ministro Moreno, ngrn-
decendo essa homenagem, a primeira que era
prestada ao pavilhão republicano. Foi, por-
tanto, a Hcpublica Argentina o primeiro paiz
que Tccoiiheccu a Republica Brasileira c sal.
vou seu pavilhão.

Como u hora sc adeantasse despedimo-nos
do Sr. almirante Domecq Garcia, que antes
posou especialmente para A NOITE ao lado
dc um dos nossos representantes, na "ter-
rnsse" rio Palace Hotel.

expediu o dircclor ric Estatística i v, _üi r,,-,,,-: i», i,-, u, •)¦)- .«aos presidentes,das demais .onimlssõe. o se- íio Z 1 a'i, l'lh , i'."'0'' ¦"
guiule tclegramma: "Peço favor intervir jun- \l , . ,./%\ ,, 

u *' ' ' .''**' \'li3»fi;<tu commissão no sentido ..,„¦„«„, ii  í.".*11*"!*!. 
**.'lle5.de Oliieira, ladeira João Ho-"o sentido apressar trabalhosvorilicnçao listas censiturias, afim Directoria

Lstiilistica poder providenciai' pagamentoagentes reccuseadores. Cordiaes saudações "
- m»mm »- .

Café e cereaes paulistas para o
norte da África

LVON. 21 (A. A.i - o Commissariuilo
Paulista recebeu iiiniiineros pedidos para in-lorinações sobro a possibiliriaric dc iinporlan-tes cncomniendas para o norte ria África ri-café c cereaes.

Laboratório Bruno Lobo Examc ,,e
sangue, uri-

na. escarro, ele. Rosário 168. Teleph. 1.3-1 N,Das 7 ús 19.

MEDICO VETERINÁRIO
Prof. V. HUGO. Villa Savana, 9, Mangueira

1 «?» «.

uriado o oi caiucnto para l-^V

ÁggTcdiílo por üsto ter f^ito
continência

BELLO HORIZONTE, 21 (Serviço especial
da A 'NOITEl — Hontem, ús 4.30 da _ tarde.
no saguão dos Correios, quando escrevia, lira
soldado foi aggredido por um tenente do
12" regiinciilo por não lhe raver feito con-
tineiici.i. O soldado, que eslava attento ao
que escrevia, não vira o tenente. O procedi-
incuto desse oflficial provocou acres censurasj
dc toda» M pessoa» çztieotM na oceasião.

Vae ser creado novamente um
Tiro em Ouro Preto

Informam-nos de Ouro 'Prelo, cm Minas:"Apôs a visita do general Setembrino (fe
Carvalho, cominandante ria I" região mililar,
diversos rapazes manifestaram desejo cie
crear novamente, um tiro nesta cidade, sob
a presidência rio major José Marcos Penna,
eom o nome rio Tiro cie Guerra General Se-
tembrino.

fina turma de rapazes percorreu a cidade,
angariando sócios para completar o coefi-
ciente exigido pelo novo Regulamento do
Tiro.

.Calcula-se approximadamenlc em CO o nu-
mero dc sócios já angariados somente cm Ires
dins.

Esperando deniro em breve, a organisação
cio novo Tiro. a mociriaric ouroprelana aguar-
ria. com prazer, a incorporação do mesmo."

i »»H»H» 

0 CONCURSO PARA SUBSTITUTO
DE INGLEZ DO C. PEDRO II

A prova pratica será no dia 27
Afim de procederem ao sorteio dos pontospara as provas ric preieeção do concurso aocargo de professor substituto de inglez doCollegio Pedro II, serão chamados ama-

nhã, ús 3 horas da "tarde, 
os candidatos

Dr. Carlos Delgado de Carvalho, Oscar Przc-
wcdéwski c Lnudcliuo llaplisla, e no dia 25,
ás mesmas horas, Drs. Luiz Eugênio dc Mo-
racs Costa c .losé Gavião Gonzaga,

No dia 27, ás 10 horas ria manhã, rèalisar-
se-ii a prova pratica do concurso na qual lo-niarão parle todos 05 candidatos inscriplòs uomesmo.

I mm 0 GABINETE

"TABARIN" E "LOTUS" .
(\ directoria da Companhia Grande Manufa-

dura de Fumos — Veado, acaba de lançar 110
mercado mais duas novas marcas dc cigarros:
"Tobarin" c "Lotus", assim sc denominam
as marcas a que nos referimos, apresentando-
¦>e, n primeira, muna caixa bizarra rie cores,
c n segunda, muna linda carteira.

Slío mais duas econômicas marcas de ei-
garros que a Companhia Veado produziu, en-
i-iafldo-tM- al.uiii.n amostra*.

"Modas & Bordados",A A«cll1ti«(j0!l
riu ruu rio Carmo

59, Io, enviou-nos o n. 450 daquelle suppleincn-
to d'"0 Século", dc Lisboa, que publica va-
rios modelos c figurinos modernos.—¦ ¦ mmm —

0 concerto do saxophonista cego
. O Sr. Ladario Teixeira, o saxophonista ce-
gn, que a imprensa do Ilio apnlnudiu na au-
«lição que lhe foi offerecida, realisará cm 30
do eorrcnlc, um concerto, cujo progranimaserá interessante,

¦Não obstante ser o saxophonc um instru-
mento de poucos recursos, Ladario Teixeira,
graças a um melhodo inteiramente seu, con-
segu. obter cffcitos maravilhosos, inlerprc-
tando com fibra de artista os maiores classi-
cos como Bcèthoven, Handel, etc. Os bilhe-
tes iiehain-sc á venda na casa Vieira Machado
rua do Ouvidor.

Como o rei solucionará a crise
ClIICAGO. 21 (A. A.) - 0 correspondente

rio Chicago. Daily News", .,„ tS|ockliolino,commiinlca, num despacho lelegraphico queloi eom snrpi-esa que se soube que nos fins«Ia corrente .semana o gabinete liraiiling re-minciurã. Se tal fado sc der, como se altir-ma, o rei convocará torios ns funecionarios,
iiiiin de consliluir o novo gabinete.

No emtanto, acercscenla o mesmo corres-
ponricnlc, até os conservadores que ataca-ram recentemente, o gabinete Briuitiiig, <|u-vidam dn .'inniiiiciada renuncia, \i.stii (|ue
não existe um partido regularmente forte
para assumir o governo.

15' muito possivel. todavia, que o rei elejaalguma personalidade afastaria dos partidos,
para presidir ao novo gabinete ministerial cdistribua as respectivas pastas entre os e-lic-fes dos vários departamentos, que esteiam naaltura dc assumir a responsabilidade' e sai-
bani encaminhai' os assumplos da governarão
publica.

ivn,
rua

necro-

mem. 58j José Nicoláo Dias. Hospital Centralda Marinha; João Rodrigues Alves, travessaSanta Catharina, 21; Edith, filha ric João Ilo-berto rie Mendonça, morro rie S. Ca .-los s'n •
Diva. filha cie Felislierlu Ferreira rie Souza!rua .Man., l.ugenia, õ: Anloniela Gil, ruaS. Leopoldo, i;;i; Paullno Vieira ria Silvarua Commcnelaclor Leonardo. 57; Esmeralda,filha de Manoel ri:. Silva Naseiineiilo, rualavam Guerra, fl": .loaquim Amaral I-lgiici-icclo, Santa Casa ria Misericórdia: CiidaunAugusto, rua Major Ávila. 1,'lii: Itulli ric Aiau-

,10 Seixas, rua do llocha, 71); Moac.vr, filhode Amélia S*!igueirii, rua rios Arcos, ilu'- \\'.,].ter, filho tle leia Cai.ieiro ile Oliveirado Pinto, 102; Viial ria Cosia Siteria da policia,
¦ T~-.fín OMniterio rie S. João Bapllsta':Luiz filho de Avelino da llocha, Foiitn daSaudade, sin ; Luiz Itodrigucs, rua Cosinc\e-llio, 11/; Alfredo dos Santos, rua rias I-i-ran.le.ra-s, 50(i, casa 1; José Alberto, filho deftlunoeljtnposo rios Santos, avenida Vieirahotllo, ii,; Arlliur A111.es Jiieoine Pires (Ül'1rua Senador Vergueiro, 51!; I.incii, 1'iHio ricJoão I-iaiicisco Calso, rua \'iscoiiric (Io (tio.ranc., .,,1; Leopoldo José ria Cosia, llospi-ai «le S. Sebastião; Vilso. filho ele ManoelItodrigucs rie Lenuis, forlaleza .1,- S João-Newton, filho rie Maria ric Lourdes ,'|„ Ka's-ciniento, rua Santa Clara. ,10. Maria Amélia.filha rie Chnslina Maria ela Silva, fonle riuSaudade, 155.

Serão iiiliumados amanhã:
¦ No cemilerio cie S. Francisco Xavier: i„-lonip José ,i:i Silva Snhriiihn. cuio fci-.ii-osaíra, as 10 horas, do cães rio Pharoux\o cemilerio ele S. João llaplisla: Car-meu filho rie D1.II0 Silveira, e Arlliur. filholc Adelaide Dclphma ria Silva, saindo os e,,-(erros, as ÍI horas, elas ruas Cassiauo 22 ca1-"!f; e Coreovado, sü., respectivamente

¦¦a) H _*•¦•» i-
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Felizmente não houve desastres

pessoaes
S. LOURÜ-NÇO fPeriianibiicc.i. 20 (Serviçoespecial (Ia A NOITI') — o trem que vinhado llecife. ao chegar a Cam.-uagibe. riesearri-lou, anle-honlem. virando dous carros dc I.li-

gagem c conducção dc animaes. Não houvedesastres pessoaes.'Deu causa ao dcsparrilamento nma pedracollocado na linha, 1111 agulha rie entrada chi-
quella estação.

«TrMk

Quem tem olho fundo, deve chorar
cedo...

IUIQATOBA (Ceará), 20 (Serviço especialca A NOITE) - A "Ordem" lançou a eandi-
dalui-a do coronel Vicente Sabova. para depu-
tado federal, no futuro triennio.

mmm»

0 pmlma do isaratea.t.g'.^ do
pão m lerra fa triga

BUENOS AIRES. 21 (A. A.) _ 0s i;i:|„vtimes rie farinhas reiiniram-sc honlem paraobter do poder executivo uma altitude deciriicla aeercn do trigo promettiriuratear o preço d.i farinha c dc
par ha-

p.-io.

Os que irequeniam a biblio.hsca
áa A, E. no C.

Xl semana passada, n hibliotlieca 1sociaçao dos Empresados no Cominere;
o .seguinte movimento: livro; retiradolivros entrados, 275; consultas, ::8,'. e(.flertados. 1.

1 A'í-
teve
!I31:

livres

-<*»»

Os serviços de assistência publica
em Portugal

Melhoramentos para S. Pedro de
Alcântara

Informam-nos de S. Pedro dc Alcanlara,cm Minas:
—-Houve aqui, no dia 11. o assentamento

da pedra fundamental do Paço Municipal e
cadela, tendo falado no oceasião os Srs. Drs.
Iracy Dias Bicalho e Jos. Lopes. Ilcinn grau-de animação 110 directorio político local, peloclevamcnlo deste prospero arraial • villa."

"Revista Marítima Brasileira" —
Recebemos os ns .1 e 2 rio 40" anno de publi-cação desta revista, .ue continua sendo o mais
completo possivel sob o ponto dc vista techni-
co, abordando com larga proficiência Iodos os
assumplos dc sua especialidade,

Não ha mais peste no Ceará
PACATl.lA (Ceará). 20 (Serviço especial

da A NOITE) — No dia I do corrente foi
fechado o hospital ric isolamento por sc cn-
contrar èxtlncta a peste bubônica, ha mais d--
um mez.

OSliOA. 21 (A.-A-.V _ Segundo
çoes darias hoje pelos matutinos, e
concluiria a réorgaiiisação dos servir,
sistencia publica.

*<—«3í**>ftnp.—1 -

informa-
tá epiasi
is ele as»

Fracassou a revoiuç^ de
Penaloza ?

. BUENOS AIRES. 21 (A. A.l - Segundo uni..
informação offleiosa, procedente de Caraça.;sabe-se oue. atentaliva revolucionaria dc Pc-haloza fracassou, tendo os revolucionarius
passado a fronteira colombiana^ perseguidua
pelos fieis ao governo venezuelano.
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O pezar e as homenagens do seu
Estado natal

." « ¦» • m* * ... ...

Outras homenagens
üo Sr. Euclides Fonseca, dircclor do Ccn-

tro Musical, de Recife, o professor Pedro
de. Assis recebeu, hoje, o seguinte tele-
gramnia:"Recife, 20. — Agradecerei fazer repre-
sentar o Centro Musical de Recife nas exe.
quias do saudoso maestro Alberto Nepomu*
ceno, apresentando os pezames a Exma. fa-
milia. Aqui o Centro fará exéquias sole-
nines.'-*

O Sr. Ildefonso Albario recebeu do gover-nndor do Ceará, Sr. Justiniano de Serpa, o
Seguinte telegramma, com data de 19:"'Somente hoje, pela leitura dos vespeiV-
tinòs de hontem, tive noticia do fallecimcn-
to ahi, no dia Iti, do nosso eminente conter-
ranço Alberto Nepomuceno. Não pude, assim,
cumprir o dever dc providenciar, em nome
do Ceará, para rcalisação dos seus funeraes
por conta do Estado. Venho, porém, em tem-
po pedir a V. Kx. a honra e a gentileza
de me representar em todas as homenagens
<liio ahi forem tributadas á memória impe-
recivel do nosso querido maestro. Amigo e
.•tdmr.rador do glorioso artista, nssoclo-hif
cordialmente á magna e ao lulo que o seu
desapparccimCnto produziu e peço a V. Ex.
(pie cm nome do Ceará, dilosa terra que lal
filho teve, apresente á Exma. familia do in-
olyidavcl cxlinelo a expressão commovidn do

¦grande pezar i|iic Iodos sentimos."
FORTALEZA, 20 — Retardado — (A. A.)

— Todos os jornaes desta capilal consagra-
ram'hontem suas columnas em honra do ma-
estro Alberto Nepomuceno, de quem fizeram
sentidos necrológios.

O "Diário do Estado" estampou o retrato
dò notável artista, dizendo: "Para a pátria,
o fallecimento de Nepomuceno, cm edade em
que ainda poderia concorrer para a elevação
da nossa educação artística, é uma perda ir-
rcpar.ivel, pois elle era incontestavelmente o
maior e o mais appaudido dos nossos compo-
sitores. Para o Ceará, principalmente, que se
ufanava, de lhe ler servido de berço, o seu
fallecimento é motivo para a mais profunda
consternação, pois elle era um motivo de or-
gullio para Iodos os cearenses."

O Or. Justiniano dc Serpa, prcsidenle
do Estado, desejando prestar uma homeiia-
gem condigna ao grande artista, convidou os
Srs, Antônio Salles, Henrique Jorge. Virgílio
Brigido Filho, Mozart Pinto, Júlio Ibiapina,
.Manoel Salyro e A, C. Mendes, pnra orga-
nisarem o programma da solemhidade com
que se commemófarâ o seu passamento. Essa
commissão reunir-se-á, amanhã, no palácio
do governo, para tratar do assumpto,

1ÍEI.EM, 21 (.A. A.) — No dia líl! do corrente
será rezada na egreja de Sant-Anna uma mis-
sa por eterno desçanço do maestro Alberto
Nepomuceno. São autores deste preito de sau-
dade os professores dc musica desta capital.

S. Christovão clama
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Um aspecto da rua Bella

Dos bairros mais antigos da cidade, de po-
voação condensada, certamente que S, Chris-
tovão tem sido, sempre, um dos mais despre-
zados pelos poderes públicos,

IA não ser o Campo de S, Cbrislovão, ne-
nhuin outro melhoramento ali se tom feito
nestes últimos annos. Mas nem mesmo dc
sua hygiene se trata, nem tampouco de sua
limpeza, lia ali ruas que bem mereciam um
pouco de cuidado. Por exemplo, temos a que,
pelo nome, devia ser menos desprezada. E' a
rua Bclla de S, João, Como tantas outras, a
rua liella nunca é varrida, nem lavada, Quan-

m^QmüASsWcTAM
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Convite para maSs um dueüo
BUENOS AIRES. 21 (A. A.l—Chegará esta

manhã a esta capital, o delegado uruguayo
da Associação dc Football, Sr. Hascuas, que
lambem vem desafiar para um duello o Sr.
Jiuinarena, pela mesma questão do Sr.
Sienra. " ~ ~ "
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EXAMES DA VISTA GRATUITOS

POR ÜM MEDICO OCULISTA

Um bom conselho aos dyspepticos
(MT Se desejar promptos allivios da dor, in-

digestão, dyspopsia, gastrite, fermentação dos
alimentos e aeidez, íomae dous ou tres com-
priniidos de MAGNESIA BISURADA após as
refeições ou quando senlirdes o máo estar.
Os comprimidos de MAGNESIA BISURADA
são absolutamente inoffensivos e fazem eom
quc os dyspepticos alimentem-se conveniente-
mente sem receio de sentir.se mal após as
refeições. E' por esla razão que o nome MA-
GNESl.l BISURADA é sempre acolhido com
enthusiasmo por todos aquellcs que soffrem
de perturbações estomacaes.

Obtendo hoje mesmo nm vidro de comprl-
midos de MAGNESIA BISURADA, os quaes
sãd portáteis e por baixo preço,

Tambem é vendida cm pó, sendo este acon-
diciõnadò cm vidro azul.

0 problema dos câmbios na
-n Argentina

BUENOS AIRES. 21 (A. A.) — A Faculda-
de das Sciencias Econômicas resolveu esfii-
«lar o problema dos câmbios, submelteíido um
questionário a propósito ao Banco Financci-
vo e aos homens de estudo,

A' CLASSE MEDICA
Leite albuminoso (Finkelstein)
tíf E' nm leite modificado pelos Allcmães, c,

como alimento dielelico opera resultados ma-
rayilhòsos.

Aconselhado nas dyspepsias, na intoxicação
alimentar igaslro enterite aguda dos franee-
zes), depois da dieta hydrica; na decomposição
(ãlrophia e hypotrophia dos francezes) algu-
mas vezes.

O seu preparo está sendo feito por um te-
clinico que veiu especialmente da Allemanha,
,onde. durante seis annos trabalhou em produetos
,a)iiuei)tarcs para crianças,, nu clinica do ríòta-
Vivi pediatra Prol'. Neumàiiii.

Dr. Itaul Leite & Cia.
73 Gonçalves Dias.

Mme. Guimarães
Vestidos de noite, passeio,

lailleurs, saidns de baile,
escolhido sortido dos últimos
modelos. Tecidos em seda e
lã. ATE1.IF.RS UE ALTA COS-
JURA, RÜA S. JOSÉ, 80 -
l'el. C IB94.
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0 Paraguay quasi sem pão \

BUENOS AMES, 21 ÇA. A.) — O Sr. niF-
nistro do Paraguay solicitou dò*podcr executi-
vo um despacho immcdialo de 4.100 lonela-
das de fajvnlia e de 0,000 de trigo, para eom-
halcr a escassez que reina nã sua pátria.

ÓPTICA INGLEZA
(English optteians)

Aviam-se quaesquer prescripções. Exames da
visla gratuitos, dê 2 ás 1 lioras, pelo medico
oeulista Ur. Aristides Rabcllo,

11 — LARGO 1)A CARIOCA — 11

FOI ACCEITA A RENUNCIA DO
CHANCELLER PARAGUAIO ?
ASSUMPÇÃO, 21 (A. A.) — O Dr. Manoel

Gondra, presidente da llcpublica, aceciíou a
renuncia apresentada pelo Sr. Ayala, minis-
tro dns Relações Exteriores, encarregando, in-
terinamente, daquelia pasta, o aetual minis-
tro dn Justiça, Sr. Rogollo Ibarra.

Injecções mercuriaes indolores
DR. LUIZ MORETZSOHN faz sem produzir

nodulos nem dôr, por processo ainda não di-
vúlgado. Consultório: Hospício 73, de 2 ás 4-,

do.'chove, é um lamaçal que se estende pelo
calçamento; formando um lençol horrível de
aspecto e de máo cheiro. Quando não chove,
são nuvens dc poeira, que tudo envolvem. As
próprias carroças da Limpeza Publica e Par-
tlcular, que para ali são mandadas, são su-
jissimas e andam a transbordar de lixo, des-
lâmpadas, infecciòiinndo o ambiente. Até eev-
\a hora do dia essas carroças trafegam exa-
lando fétidos horríveis.

De tudo isso, que sc sabe ser verdade, re-
cebemos nota escripta por moradores do hair-
ro, acompanhadas de photpgraphias, que
aqui reproduzimos.

qIjantomãis se vive mais
se aprende

.1'í São bons amigos c visinhos os fazendei-
ros Srs. coronel Anastácio Trindade Costa e
Sebastião dos Santos Gròmwcll. Approvcilan-
do a oceasião da vinda do rei Alberto, vieram
os dous ao Rio, onde tratariam de negócios e
veriam o rei-lieróc;

Hontem encontrafám-sé e õ" coronel Anns-
tácio, olhando para a mão do amigo, ficou
encantado;; que bello annel, seu Sebastião;
onde deseobrislc esse lindo diamantino? Pois
dei por elle 1:800?000! Como, 1:300.*000, se
o meu custou-me 2:500.1090 _ç_é muito menor
e náo lem lauto logo* E' porqfíe. o coronel
nâo foi á cisa Boberto, á rua 1" de Março -13.
esquina da rua do Rosário, que compra jóias
pelo seu justo Valor e limita-se ao lucro dc
5 a 10 "(| c garante recomprnr a mesma jóia
com o desconto dc 10 "l"! E' verdade, disse-
lhe o coronel, e eu que não o sabia, pois vou
fazer reclame desta casn, pelo seu systema
serio de negociai'.

mm»-
VICTIMA DE UMA QUEDA

Morreu na Santa Casa
No mez passado foi o marítimo Antônio Pe-

rcira Figueiredo, residente á rua Santo
Christo n; 217, vielima dc uma queda, no cács
do porto, em que Fracturou o craneo.

Transportado para a Santa Casa, veiu hoje
a fallcccr, sendo o seu cadáver removido
para o neeroTerio da policia, de onde sairá
o enterro para o cemitério de S. Francisco
Xavier.

PRODUCTOS ITALIANOS
Azeite Bertolí, lata dc 1 kilo. :. . -.- CiJSÚO
Talharim fresco, diariamente, com

ovos, Kilo. . ....... . . . . iSOOu
Queijo Maliterno. . . t ..... . . lá$0:!0

LAVRADIO, 18 e 20

Vesti vossos ülhos no

Paraíso das Crianças
Rua 7 de Setembro 134 - - Telep. C. 1231
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0 "Antonina" veiu completar o
carregamento

Vindo de Santos, com carregamento dc va-
rios gêneros, chegou pela manha o vapor na-
cional "Antonina", do Lloyd Nacional.

Ksse vapor vem completar a carga em nos-
so porto, devendo depois partir para Gênova.

O "Bantu" trouxe carregamento
de carvão

Procedente dc Norfolk, com carregamento
de carvão, consignado a William Lawrey,
chegou pela manhã o vapor norte-americano"Bantu", em boas condições sanitárias. Rea-
usou a viagem em 2A dias,

ARTE AO ALCANCE DE TODOS
Reproducções de quadros celebres dos maiores

pintores mundiaes*m•'¦-»¦*¦ ¦•—-'-.-•'¦-•¦•'
Em exposição há

CASA EDISON
A preços cxcépcionaes :: RUA DO OUVIDOR, 135
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O porto, pela manhã
Chegaram: de Santos, o vapor nacional"Antonina", com carregamento de vários ge-

neros; de Savanah, o vapor norlc-americ.rno"Nonantum", eom "carregamento de vários ge-
neros, e de Norfolk, o vapor norlc-amcrlcauo"Rontu", com carregamento de carvão.

BEBAM CAFÉ' GIjOBO

Os serventes municipaes vão eui-
dar de seus interesses

Os serventes municipaes realisarão òoiniii-
go, _á 1 hora da tarde, na praça da Bandeira
n. 74, sede do Centro Pereira Passos, uma
reunião para tratar- dos interesses da classe.

O MELHOR E O MAIS
SABOROSO

FOLHETIM IV «A NOIIE"
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I CRANDE ROMANCE POLICIAL i
| DE PIURRE SALES I
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SEGUNDO EPISÓDIO

A FILHA DO FORÇADO
IX

l'M 110.M ALL1VIO
A velha abriu a porlinhola c chamou Linilia

rm tom dcsnbrido, A ereança rompeu em so-
luços e a velha levantou a mão pára bater?
lhe. João Solene segurou-lhe o braço e, apcznr
ilas vociferações, empurrou-a para longe, di-
zòndo-lhe severamente :

One autoridade tem pnra bater nesta in-
SeVu >

Porrjtic... governo iicllat... Perten-
íc,-me !...

Não ('• verdade ! R sc lhe toca com nm
ilido só (pie seja, esmago-!, !

A megera olhou de soslaio c calou-se.
.loão Solene hesitou nos momentos; mas, ali-

nal, perguntou :
Já esta enfadada de tor í\ pequena em

rasa, não ?
-- Mns...

\'ani"-. rcsjinnila com fraiiqueza; por-
ijuc, sc oin disposta » veiidcl-a, eu com-
|.ro-ili'a.'f-'Koi-mc entregue.. ¦-- -

Pois sim; r.ins sc o cocliciro n3o lhe dis-
srs-ic «ue eslava drmix» de carruagem, a •*-

M081 nhora não lhe punha mais a visla em cima.
Devia consideral-a perdida.Lá isso é verdade ! — concordou a ve-
lha Kervcnec.

!•' accrcscentou a medo :
Quanto dava o senhor por ella se...

Mil francos.
A velha pensou que os mil francos do des-

conhecido com quinhentos (jue a filha lhe
mandara, perfaziam uma linda eonlinha de
mil e quinhentos, ganha sem custo. Mesmo
assim, por obediência ao vicio da avareza, in-
sistiu:

—O meu caro senhor dá mil e quinhentose é negocio feito!... Mas ha de ser com a
condição de coutarmos a cousa como o sc-
nhor disse: — que a pel i/n fugiu e qne náo
tornei a ycl-a. Quer assim?

Estou dc accordo: deve espalhar quemorreu.,, que caiu num precipício, cmfim, o
que quizer!

Effectltoti-se logo o contrato. João Solene
puxou da carteira e entregou mil e quiiiheu-tos francos á velha, que fez nm ignóbil mo-
vimento de alegria ao éscondel-os no seio; e
retirou-se logo, sem falar a Kmilia nem dar-
lhe o beijo de despedida.

Solene metteu-sc nn carro, c a pequena,conlentissinia, sorriu-se para cllc. O còclíeiro
fustigou os cavallos e o vchiculo partiu a tro-
te largo. Atravessaram Plennec já de noite.
Solene occultou a ereança com a manta alguns
minutos. Ao passar pela casn dc líervcnec,
viu ii porta a velha, que olhou com indiffc-
rença para o carro. A moradia dos velhos
despertou as saudades do ex-eondcmn.ido:

—iAh! Cnlhnrinn. Calharina! Não tornar
mais a ver-le, amando-te sempre como d'aii-
tes!...

Mas reagiu logo conlra aquella fraqueza.--Não! Náo tornarei a vcl-nl..'. Só se es-
livesso louco! Posso illudir a policia, o liava-
gcur nunca... coiihecia-me á primeira \ is-
Ia!... Se por falnlidnde nos ciicotitrassenios,
cllc dizia logo: ICsle homem é João SoliJne!
Adeus, CaUiarbui, para sempre! K adeus iam-1
bem para sempre todn a minha vida passa,-]
dal £ eatqiunto não inconir.ir « minha qu«-

rida Lucla, concentrarei as minhas affeieôes
nesla ereança... e não estarei só,

Àconlicgou a ereança a si, c emquanto o
vehiculo corria verliginosamcnlc pelas eslra-
das da Bretanha, a pequenita adormeceu, ce-
dendo á fraqueza, ao cansaço e ás commo-
ções de tantas semanas, especialmente á queacabava de experimentar pouco antes com a
vista da velha líervcnec — pensando que vi-
nha huscal-a para a sujeitar de novo aos cru-
ciantes marlyrios de todos aquellcs dias.

João Solene velava-lhe carinhosamente
aquelle somno tranquillo, o primeiro que a
pobrezinha gosava sem risco de mãos tralos,
desde que Calharina a deixara com um des-
amor inhuninno nas mãos dos velhos avaios
e sem escrúpulos, que a natureza Jhes dera
por paes.

Elle era lambem um desherdado. A socie-
dade repellla-o do seu seio; a justiça esprei-
tava-o. O pae amaldiçoava-o por um senti-
mento de honra exaggerado, com que abafou
o próprio impulso da affeição natural, consi-
derátido como um estigma indelével a con-
demnaçáo infligida pelos tribunaes, sem ave-
riguar o gráo da sua culpabilidade, sem pesaras eircumstancias em quc fora arrastado a
eominettcr o crime. E, '/.íalnientc, o único elo
que o prendia ao mundo,a sua Luciazinha cs-
tremocida, cuja memória fora o seu amparo e
a luz da esperança nos ergastulos e solidões da
Nova Cnlcdniiia, era-lhe arrebatada inyslcriô-
sninenlc no próprio momento em ifuèj cheio,
de animo e de confiança ho futuro, punha denovo os pés no solo da pátria, para pro-euial-a! E quem sabe, se ainda para mais, a
teriam ensinado a abominar para sempre o
nome do pae, fazendo-lhc crer que era o au-
tor do horroroso assassinato do avô'?! Eslasrellexócs. que mais de uma vez durante o dia
lhe acudiani ao espirito, levando-o a meditai'
nas sombrias resoluções a que o desespero não
raras vezes arrasta os infelizes, sobrevieram-
lhe tambem em face da nova situação em quc>.e encontrava tomando para si aquella crean-
(a desamparadaQ

(Contínuo),

' 
RGIPE
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PA BAHIA A SE.
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! Um felegrantíma io Sr. Pereira
Lobo ao Sr. J. J. Seabra

BAHIA, 20 (A. A.l — O Df, J. J. Seabra,
governador do Estado, recebeu hoje o seguiu-
te telegramma:'• "Recebi o seu telegramma de hontem, re-
letivamente á viagem por terra. Releve, o

cpresado e querido amigo, ponderar quc tal
viagem é excessivamente ineommoda, pela
falta de conforlo que experimentaria. Alte-
raria tambem um dos ponlos do programma
das festas. A população de Aracaju, hoje ac-
crescida de milhares de pessoas, deseja pres-
tar ao eminente brasileiro as manifestações
de seu júbilo pela honra insigrie de sua vi-
sita. O desembarque na estação da Estrada
dc Ferro não obteria o realce que o povo de-
seja imprimir á recepção, assim' como, estou
certo, os elementos naturaes não conspirarão
fe tudo correrá na medida do nosso desejo.
Aguardo que a'resposta seja de accordo com
a vontade da população. Saudações eordeaes.
— Pereira Lobo, presidente dc Sergipe."-mm*-
Aos negociantes em botequins, res-

taurantes e mercearias
A directoria do Centro destas classes convi-

da a todos os varejistas de. bebidas c eomesti-
veis, sócios e náo sócios, para assistirem a
uma grande nssemhléaí que se cffectuará ama-
nhã, 22 do corrente, ás 14 1 2 horas, em sua
sede social, á rua dos A miradas n. 53, para
se tratar de um protesta que vae ser dirigido
ao Conselho Municipal, conlra o projectado
augineiilo de 50 o|ó sobre as licenças dos mes-
mos varejistas e mais interesses dos mesmos.
Secretaria, 21-IO-MO. —- A DIRECTORIA/.

e os nossos compositores em rui luyd
Cacilda Ortigão concede uma especial entrevista

a um representante d'A NOITE, a quem dá as
suas impressões acerca do Brasil

(Correspondência especial para A NOITE)
Lisboa, 1920:
Cacilda Ortigão, a brilhante cantora por-

tugüeza, "O Rouxinol", como a appellidaram
no Rio de Janeiro. "A sacerdotisa do canto",
oomo lhe chamaram na Bahia, "O triumpho
esplcndoroso da voz", como lhe disseram em
Pernambuco, chegou ha dias, cheia de glo-

SARROS

| 
Cia. SOUZA' CRUZ 

| 
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UM INCÊNDIO FM WA TÜVLOR
A policia descobriu uma fa-

bHca eEarcdeíítina ?
Cerca de meio dia. irrompeu um incêndio

no predio n. 2í\ d» rua Tnylor, que. em
pouco tempo Destruiu* o seu andar térreo,
onde os prejuízos foram totaes por parte dos
locadoras, coronel anslriaeo Guiessmaiin,
Guilherme e Anna Guilhermina e o coronel

<í < VWffip^.'

Aspecto em frente á casa incendiada
ajlemão Karis Heilbell e .Toanna Heildell, re-
cein -chegados,

Guilherme occnpa-se em pinturas e ti-
nha ali um deposito dc qleus e vernizes quc,
pelo seu acoildVionnmenlo e rótulos, a po-
licia suppôz tossem dc fabricação clandes-
t.JJJ8. ¦ ,

Estava o locatário a ferver aguá,:num. fo-
gâo a álcool, que explodiu, provocando ó
incêndio, que tudo devorou, pela facilidade de
combustão das matérias existentes. Nos an-
dares snperTores, residiam os Srs. Antônio
Rodrigues 'Siqueira, Seraphim Ribeiro, Anto-
nio Uiniz c Eduardo Soares, cujos prejuízosforam pequenos, em virtude do esforço dos
bombeiros em cireuniscrever o fogo ao pavi-mento térreo.

Não sabe a policia se o predio está no se-
guro, sabendo-o (7c propriedade do Sr. Ribeiro

ida Silva.
Para abertura do inquérito foi detido o

encarregado da casa, José da Costa Souza.¦ mm*- »¦ ______

pi[nü
Ernesto Souza
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A melhor mure?, dc ei gar- LL

ros é Inconicstavclnicntc APOGEU"
0 cambio e o café em Santos

SANTOS, 21 (A. A.) — O mercado de cam-
hio abriu, hoje, com ns seguintes cotações:
á vista, 11 5|8, c a ÜO dias, 11 7;8.

SANTOS, 2\ — (A. A.) — O mercado de
café abriu, hoje. com as ->otações seguintes:
café, typo 4, «S600. e café, tjpo 7, 7?200; Xcs.
ta base foram negociadas 40.000 saccas.

Aos que trabalham no commercio
A Associação dos Empregados no Commer-

cio possuc o mais perfeito serviço de assis.
tencin clinica, odontologica. judiciaria, etc.
Se vos inscreve-rdes como sócio, até dezembro,
gosareis a isenção de jóia. pagando, apenas,
.jí?000 pelo diploma e :i*0(i!) de mensalidade'

KOLA CARDINETTE
dá novas forças e energias rapidamente.

Vcndc-se em todas ns Drogarias.
mm* <-

BALNEÁRIO HOTEL
Sacco S. Francisco

Exçcljeiite serviço de restaurante; aberto
diarinnienlc alé níeia-iioitè < bondes a portüalé 2 horas da madrugada.

O melhor e mais agradável passeio nas noi-
tes dc vera».

Sra. Cacilda Ortigão
ria e justo orgulho, da sua triumphal Unir-
née pelos principaes listados do Brasil; Sen-
do elln, nctualmenlp, a nossa maior gloria na
arte do canto; todos os jornaes lhe dedicaram
os maiores louvores, pondo em relevo a for-
ma, pouco coinmnin como cila soube elevar
o nome da sua pátria e o seu, chegando ai-
guns a referir-se a ella pela seguinte fôrma,
o que sobremaneira a deve honrar: "a sua
ida ao lirasil, valeu, sem exaggero, muito
mais de que certas embaixadas, que, dc quan-
do em quando, vão a terras de Santa Cruz
propagandar o nome dc Portugal". (O Sc-
culo dc 11 de julho).

Cacilda, assediada pelos jornalistas, ávidos
sempre de impressões sobre o Brasil, dccla-
rou que é seu intento levar a effeito no
próximo inverno nas principaes cidades de
Portugal, concertos exclusivamente de musica
brasileira, Como era esta uma novidade pai-
pitante para o Brasil e para Portugal, pro-
curei uma entrevista com a eximia cantora
em que ella nos desse impressões sobre o Bra-
sil, a sua imprensa e critica, sobre o publi-
ço, sobre a musica brasileira e sobre as suas
intenções na grande arte. Fomos eneontral-a
convalescente ainda pelo recentissimo nasci-
mento de seu fillio, mas gentilissima acquies-
ccu ao nosso desejo e, com grande en-
thusiasmo, como sc não tivessem passado porelfa üm anno de lournée, e por conseguinte
um anno de commoçôes, a longa viagem c a
grave doença ultima, disse-nos com vivaci-
dade:

Sobre o Brasil, nem mesmo sei que lhe
dizer, tal foi a maravilhosa impressão quc
de lá trouxe ! Como paiz, como cultura, co-
mo disciplina, como civismo, como hospita-
lidade ultrapassou muitíssimo a minha expe-
ctativa, e olhe que essa expectativa já era
das melhores. E não foi numa ou noutra ei-
dade que visitei que colhi essa impressão:
desde o llio de Janeiro a Porto Alegre, des-
de aqui ao Pará, essa impressão foi sempre
a mesma. Vê-se ali a avidez de progredir,
sente-se minuto a minuto que aquelle paiz
caminha, que se engrandece. Numa palavra,
sinto-me orgulhosa dc ser irmã dos brasilei-
ros e de falar a mesma língua.

Sohre a Imprensa e sua critica ? •
A imprensa ? Achei-a, talvez, accessivcl

dc mais, antes de conhecer a força dos ar-
tTstas que tem de julgar, mas isso apenas
prova o desejo de ser gentil para com os
seus visitantes, prova apenas a sua immensa
hospitalidade. Depois, porém, da apresentação
do artista, reconheci a sua muita justiça,
os seus conhecimentos e até a sua muita st.--
veridade. Em Pernambuco, por exemplo, as-
sisti no seguinte facto: A imprensa recebeu
dé braços abertos determinado artista. Ann
tes da sua apresentação, teceu-lhe elogios
pouco vulgares, por que fez fé na reclame
colossal que o precedeu. No dia seguinte á
sua apresentação, como esse artista não cor-
respondesse á reclame que se lhe fizera, foi
a própria imprensa que cerrou fileiras con-
tra elle, e por tal fôrma quc não mais sc
exhibiti. Esta é maior prova de sua inteira
justiça, Para commigo, on por sympathia porser portugueza, ou por que fosse uma senhora,
óu ainda porque conseguisse realmente agra-
dar, sei que toda a critica foi pródiga de
gentilezas. Desde os exigentes críticos cario-
cas, Oscar Guanabarino, João Lnzo, lmbas-
sahy Borgongino, Costallat, etc, até aos não
menos exigentes gaúchos, Roque Calláge,
Truda, João Carlos Machado, Lindolfo Color,VValdemar Çouffal, I.ucio Mirai, ou desde os
vibrantes crilicos bahianos e pernambucanos,Dcolindo Fróes, Henrique Cancio, Chiaehio
(Carlos), Lemos de Brito, Paulo de Sandoval,
Annilial Fernandes, Alves Barbosa, Gonçal-vçs Maia, Gibson, Manoel Monteiro, Alfredo
Silveira e Euclides Fonseca, até aos porfio-sos paraenses Cenaro Souza, Salvi, Oscar dcCarvalho, Joafnas c Ulysses Nobre, tiveram
para mim palavras que, ás vezes, tenho medodc nao merecer. Mas essas palavras, cm vezde fazerem com que adormeça á sombra dei-Ias, servir-me-ão como incentivo para que eucontinue trabalhando c não desmereça noconceito daquellcs que tanto me elogiaramE sobre o publico ?'—¦ O publico, de todas as cidades que visi-teij tanto brasileiro como portuguez, propor-cionou-me noites que jamais poderei esque-cer. Grata lhe estou. E' conhecedor, npplau-dc eom consciência c está a par dos procres-sos da musica. Xotei que está bastante iden-tiricado com a nossa maneira de sentir In-teressava-o immenso a musica portugueza.Ate nas cidades onde não predomina o ele-mento portuguez e onde o publico que cn-chia as salas era quasi exclusivamente brasi-leiro, taes como. Campinas, Uiheirão PretoPorto Alegre, Pelotas, Rio Grande. Bagé eBa ia note, que vibrava de enthusiasmo coma nossa musica. Pena foi a exiguidade domeu repertório portuguez, dada a precipita-
sejaria ter levado comm go as musicas miome foram offerccidas agora, apenas aq„ che!guei, e que são verdadeiras preciosidadesPor exemplo, o caríssimo cancioneiro de Sal!vim, inéditos dc Sá Noronha, Thoina7 BorbíArrojo, KellJ, Sarli, Tomai de Linm é arran..os de canções populares por Antônio Joyc"*Devo ao pubhco do Brasil as maiores satTsl

he^TinSibnT P"Z\»e T^prehendp a approximacfo t 
"doT °S™e

fràs! Eilss f «aftá a

nu,Usar concertos só dc musica brasileir;
prinoipaes cidades portuguezas.

E quaes os seus autores predileetos > 1
.— Trouxe tanta cousa e tão interessante

que me pSe num grande embaraço obrigand07
me especificar este ou aquelle compositora
O Brasil atravessa um período enorme de
renascimento, tanto nas artes, como n.is s.oí-
encias, como nas letras. O da musica é ooT
Iossal. E Portugal tão pouco eslá a par descei
renascimento ! Verá quc plciade de composi-
tores, todos elles de elevadíssimo merecimeu;
to c com personalidade, TeneiOno inlerprc-
tar: Glauco Velnsqu.cz, e refiro-me a es!c cm
primeiro logar, porque era um joveti cheio
(Ie talento dc quem tanto havia a esperar o

,mie infelizmente, já não existe, nn t)asa do
Coração e Soledades; Henrique Oswaldo, em
Aos Sinos, Ofélia, l.a Morta e Minha Eslrct-
lo; Octaviano, em Manhã Sombrio. Paixão,
T.cnaissunce ,Quando cadran le foalit ."vAlbei1-
to Nepomuceno, em Ctiniilàna, Trovas c '.'--.'i-
ções; Francisco Braga, em O Poder das l.a-
grimas, Primavera dei'Anima, Yin.ins Mor-
tas c Ouvindo Estrellus; esse fino espirito
bahiano, dircclor do Conservatório da Bahia,
Sylvio Fróes, em Maliniita, Denx romances,
Mclopcc, La Sircnetta, Flénr Mquranle. e
admirável Lenda de D. Sanchtt, eom coros;
Araújo Vianna, gancho, infelizmente morto
também, em Um Organcllo, .!é 1'aime Ninan\
liai mal pcnsulo, Maria e Amor; Barroso XeU
to, em Adeus e Olhos Tristes; Sá Pereira, o
brilhante director do Conservatório dc Pelo-
tas, no Luar e Dc Madrugada; Homero Bar-
reto, que tão doente deixei em Ribeirão Pre-
to, em Amor; Klp-idio Pereira, em Anciã;
Paulino Chaves, paraense, nn sua Legenda!
Como vê, interpretarei todos os compositore
que conheci dc norle a sul ilo Brasil, Dese-
jaria_ até que, se algum fiquei desconhecei!-
do, tivesse a gentileza de envJar para minha
casa, na rua Poyaés de S. Beiilo, 70, Lisboa
as suas composições. Teiiciono tambem esen-
lher alguns trechos dc uma esplendida col-
lecção de romances quasi desconhecidos de
Carlos Gomes, que em Campinas me oífere-
ceu o erudito Dr. José Campos Novaes,

E' sem duvida um admirável reporto*
Mo I -

#>— Tenho desejos de trabalhar, como lhe
disse, e não de dormir á sombra dos meus
louros.

De forma que V. Ex. vem plenamente
satisfeita do Brasil ,

Plenamente, não. Não consegui levar
a effeito o meu plano completo. Fiz eoneer-
tos de beneficência cm Santos, a favor d<)
Asylo dos Orphãos. Em Campinas a favor
do Natal dos Pobres, ém Porlo Alegre a ;';:-
vor dos flagcllados da sècca do Ceará, uo
Casino a favor da sua capella e no Pará it
favor da Maternidade. Quiz tambem fazel-os
nas outras cidades, especialmente no (lio de
Janeiro, no meu regresso, a favor do ínui-
tulo das Meninas Tubérculisaveis icreio queassim se intitula) e pelo qual tanto se iã-
terc-ssa Mme. Epitacio Pessoa. Náo pude,devido ao meu estado, demorar-me o tempo»
que requeria a organisação de nm concerto
«Jcssa natureza. Eis o único desgosto nue
trouxe do Brasil.

—'Dessa forma V. Ex, tão enthusinsiuiiila
ficou quc tenciona lá voltar, o quc é absolu-tamente necessário para qne aquellcs com-
positores apreciem a sua interpretação ;Nada posso dizer-lhe, mas creio quc in-felizmente, uão poderei fazel-o, lão cedo ínão ser que possa conseguir o 

'milagre 
dé ',.)

voltar pnra o anno, mas para isso seria ne-cessario um trabalho insano da minha partepara, até lá me preparar com nm repertóriointeiramente novo, o que diffieil serít He-clamam insistentemente a minha ida á'-\me-rica do Norle, onde lenho de apresentar-me
em 1922 c onde, por certo, me demorareiE depois ?

Depois... um demorado repouso eui-dando dc mim e de meu filhinho. —/.. T.
•mo**

Convonjíi-sc V. Es.: nu loni:
ou, . morro I

Deposito geral
 HIJA DO OUVIDOR, 120

GUARANÁ

...tenho applicado com c\ito .. FlLvr deInliame Goulart, em caso de svphilis tercioriaficando euthtisiasmado com sbu-Optimo c rani-
.L S ' ''l?'.11.01."? l't,q»»sUtiJÍyie;g<v.id, quer
,??-mr°- Í»M^_^ íririspin/^o: U r* n Un.

descendo'* udeída
O menor César Santos, cmpregiulii numapharmacia no Cattete, descendo boie ,-. la-deira dn Gloria, numa bicyclcltn snfei-,.,, „¦.-,,accidcnle recebendo forte choque1" n,.É opôzscm laia. César recebeu os so.v. rro< daAssistência, sendo posto fora de perigo

Dr. Mario Dameiro — MmgBi
No Foro Criminal (commum e íiiiiiint )Onvidor 32-Teleph. 2í. 82S

0

Para a representação, measalraera-
te, do 2o vice-presidente

parahybano
PARAHYBA, 20 (A. A.) -Foi/apresenta-

a.i, na sessão de hoje da Assembléa LegMa-tua, um projecto fixando em MMIS mensaesa representação do 2° vice-presidente do I—tado.
-¦ mm* i-

PRESENTE ",1,ls lMkaã<?e''"- (™
. ... , gosto é uma caixa "Prin-

ce_of Uales", com deliciosos bonbons—i mm* »-Dr. Eraamo Uma, lo tenente medieo da Ma-rinha dc Guerra, attesta quc. com muitn bonsresultados c perfeita tolerância por .roto dosdoentes, tem empregado o LILIVL.'
¦ m***> ¦-

0 "Nonantum" trouxe vários ge-
neros

Goin carrcganienlo de vários gêneros, fnn-«con jiela manhã na Guanabara d vaijor nor-te-americatio "iNanantum", 
procedente d< Sn-

yanan, cm boas condições sahitai'ia«.
\cm consignado á firma P. S Vlculson—-—¦ ¦ m***. 

Sardas c rugas i Sabão Russo.

Pelle, Syphilis, Vias tomarias
Applicação do BADIO e do 2.00Ü. Ú maismoderno tratamento da syphilis. Assemblé».

M'A>?l?,t1?V-m?ul.,a ''ls 9 t,a noite; Ur. PEDROMAGALHÃES,
«•»»-

VARRA; MAS, DE NOITE I
Alguns nossos leitores pedem á Prcfeiliua

para mandar varrer, durante a noile, á rnada Alfândega e transvérsaes, no centro dacidade, afim dc evitar a poeira quc invadeaquelle ponto, onde o comnicrcio c hi-taideintenso e ha muita gente trabalhando com as
pulmões sob aquella constantt « terrivelameaça.

FACULDADE DE MEDICINA
*3" Previnc-r,e aos acadêmicos dc-;.-. Faculdade
quc a "Botânica Medica"; por J. Aiicnhía An«-•l> * encontrada cm todas as livrarias.
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PLATÉA
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PRIMEIRAS
i. \nii.r dc mascara!', «o llepublica

o fiepuhlicn lem, desde hontem, novo- car-
Iv. cóiii a 1'cprcscntaV'ão que ali se. fez da
,.,,MÍK-i.-it.< opereta de D.irelóe: "Amor dc-
mascara", cujo cspoclaciilo constituiu novo
s1m.Ccs50 paru a companhia Crcmilda de Oli-
j-jii-a. Nossa peça apiTsciilurani-se ao publi-
(t, ns clcmenlbs que ainda não haviam estrea.
,1, na companliia c que foram as aclrizos:
,M,,ri i Abranches o .lnlicla Soares e o actor
Pliilo liamos, us quacs ajudados por Almeidu

.bn/., que feil nm ma imiti cri I.cão de Provai,
\'asci' S.inl'A|ina o .\! J gariiía Martlnii, por
exemplo, não desmerecera in os créditos con-
,mi.sl;ulos, uo sou primeiro espectaeulõ, pela
t..',!ii|i:iiihiu Crcmilda dc Oliveira. A repre-
..-nlariio correu enlre a altençào o ápplüiisos
ja pinica, numerosa, alias, que rendeu os-
líèfíaos ivveroiicias a Almeida Cruz. o artista
j.aiitui' por Ciccllciicia da afiliada troupe por-

t^mmmm*: tra em partidos í

A NOITE *— Oiiiuía-feíiíí, 21 dê Òíitúbio dé 1Ó2Í

Por que o progresso dos Es-
tados Unidos é assombroso

—o-
Assimi1;H'ào das boas idéas
Governantes e governados confun=
dem o seu ideal num só pensamento:

o engrandecimento da pátria
in-

' os
os
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!in|ioriula Brazão
i.¦niporiida Ilrazão eslá n findar: dalii

óiio dc benefícios de seus artistas, cjíio
.,. fazem com poças novas, ora com re-

;õos das lle maior suecesso do repertório.
-jH-otaculo desla noite está nessas condi-

Ci mi clle faz sua festa arlislica um
principaes elementos ila troupe dn Na-

al de Lisboa, qnc fi a Sra. lida Slichiui.
,n representadas, eni primeiras, a come-

em Iros aclos, "O amigo Frilz", cerni
ii-iln Ilrazão c I.iicinda Simões, c o aeto
irmãos Qiiiiilcrb", "Leitura o eseripla",

lido a peça Liteinda Simões c lida SU-

limeira do Recreio
hoje, suas primeiras vépre.sçn.lnsfies;

lecrein, ;i conhecida operela portugueza,
pupilas do Sr. reitor", adaptada aos
aculos por sessões. A interessante pro-

Fellppe Duarte terá a. seguinte disde

• ¦«•«»-. ••¦^^mm*»*Mam**mm-*tarJt

•a,,: Clara, FIloíricna Lima; Margarida,
ii, Vargas; Joanna. Rosa Alves; ÍJosepTin,
íiirida Vclloso; Maria Thereza. Hriiuea
a; lí-.-1'lha. deorgiiia Teixeira; Francisco,
lalcn.i Jesus; roilor. Alfredo Miranda; Zé
dornas, Lino llihoiro; Daniel, Eugênio
mha; Pedro, ,í. Soyeral; João da Esqui-
Teixeira flaslos; João Semana, Eduardo
i.i; mestre barbeiro. Luiz Costa; Joa-

fuinha, M. Teixeira.

(\ evcui-são Leopoldo Frocs
Recebemos dc Santos o seguinte tçlegram-

vi?: "Honlem, no theatro Gtiaraiiy, alcançou
colossal exilo a peça, dc Renato Vianna, "Lu-
eiaiin, " c-iH-iinlador". O publico ovacionou
Lcopaldo Fróes pela sua soberba crenção. e.
oonjiinclamenle, a aelriz brasileira Cordeiia
l-cri-cira .quo substituiu, com enormes vau-
lüifeiis. a aelriz Alice Ribeiro, desligada da
o-iiupanhia cm Santos."

MoiiiiI Durões —- A festa de amanhã, no São
IViIro

C itmanliií que so realisa, no S. Pedro, n
IVsIímiI artístico dc Manoel Dúrãcs; que é
da companhia desse Ihcalro uni dos melhores
elementos. O espectaeulõ do distineto actor
deve alcançar legitimo suecesso. Este i com-
|.lcto c com o seguinte 'programma; Ultima
representação da operela sertaneja "A flor
lapiiva", com seus primitivos interpretes: iu-
clusivc a troupe dos "8 batutas", que. aliás,
l.imlii-ni tomará parle no aeto variado, nos
sciis applnuilidos sambas e desafios; repre-
scnlação dn comedia musicada, "Uin inimi-
3o tle mulheres", com Abigail Maia c Ma-
noel Durncs nos protagonistas; aclo variado,
pelos bailarinos Vera Grabimlia c Broski,
poeta flcnnlo dc Lacerda, que dirá o mono-
logo "Tinha dc ser., ."'j Pinto Filho, um
numero cômico.' c os leitores Vicente Cclesti-
no c Kugenio Noronha, que cantarão roman-
¦••a-. Manoel Durões, na scena do banquete.
ií.i operela "Flor Tapuya". proferirá um dis-
curso humorístico, interpretando a sua feste-
.iailu errarão cômica do cabo "Meu Nego".
l.Miia amanhã, duma companhia italiana de
opcrclas b

Chegou, hoje, a esla capilnl a companhia
iliiiiiina dc opcrclas. Spinelli-Dc Torre-Pnm-

pei,' que a empresa
1'asclioal Scgrclo con.
tratou para fraballiar
no Carlos Gomes. Sua
estréa será amanhã,
com a opereta "Kva".
E' "estrclla" dn com-
pànhia a graciosa
aelriz Enrica Spinèlli,
oue a plaléa carioca
i:i conhece. No elenco
dessa troupe vem ou-
tros elementos apre-
ciados pelo nosso pu-
hlico. O repertorin da
companhia é este:"Moinho Vermelho" o"Lili não ó cncolle",
de DalPAirgihc; e"Noite em Paris", de
Leonardo, que são no.
-.idades; "Adeus mo-
cidade", "Casla Su-
zanna", "Viuva Ale-
gre", "Princeza dos

il"ll.irs", "Conde de Luxemburgo", "Eva",
"Duqucza do liai Taliarim", "Rainha do plio-
noíraplio". "Sanlarelliná o "Princeza Waii.
da" opeivlas modernas; c "Dona Joannita","Siiins do CorncviÚc", "Mascottc", Mádainc
i\u;;..|", "Os sallimbancos", "Boccacio" e
''(k-Uia", dns peças antigas. A companhia
li-o/, ainda, Ires opcrclas para ensaie c nion-
Lu- o.-.ia capital, c que são "Duque de Chain-

"Kspiâo o ilelcclive" o o "Rei do Ma-
sim' . Dall-Argine, o npplaudido autor de"Martnmc Sans Gene", vem na companliia. cn.
mo direclor da orchcslra, a qual sc compõe
iu ::n professores.
tV-ln:ii- no Trianon

l ma nliã, Iracema dc Alencar, a joven o in-
Iclügeiilc aelriz palricia. que é um dos bons
'Ii-iik-iiIos (In companhia do Trianon, faz sua
fçM:i. com um programma attrahcnte. Dons
outros feslivaes já se. anminciam no elegante
llic.nlrinho da Avenida: a 29 deste, o de Gcr-
mano Vives, o nçlivo/o amável secretario da
''"ii)'.- Alexandre Azevedo; o a 5-de novein.
I'W, H dc Apnllonia Pinto, a illuslrc artista
brasileira,
l.'ni capeetaculo regional, no Palácio

H i"'is de amanhã, realisar-se-á, no Palácio
Tliéatro. um interessante especlaculo regional.
O escriplor serlanista Cornelio Pires fará
'i ia palestra humorística solire a vida rocei-
ra i a musica sertaneja. O confcrencisla es.
'¦olhou engraçadas ancedotas caipiras, que sc
•Icslinam ;i pnnle.il' a sua palestra com gar-
üalji.-rilas du plaléa. O baryto.no brasileiro
lincha, acompanhado ao piano pelo maestro
Sotilri. cantará as modinhas brasileiras que
Oirnelio r'-cs citará. Esse espectaeulõ come-
enrá ás R 3|4 tln noite.
\

•o Spinclli

M "Companliia Nacional de Comcdia.s"
llc-m avisados andámos, quando não demos

a nnssa responsabilidade á noticia cujas in-
Mrções aqui foi solicitada c a'quc alguns col.
legas deram mais vantajosa guarida, da or-
canisaçíío da Companhia de Comedia Nacio.
,!-ii. Que punliamos dc quarentena o qnc.nos
aníiiinciavam a fôrma por que publicámos:) "Ma alludida não deixou duvidas, decerto,
i" leitor. Xo emtnnto, chegam-nos ás mãos
'¦ nroicsto das aclrizcs Lucilia Peres c Alice
Hiliciro, assim como dos artistas da Compa-
|'liia Iiií.inatiea Nacional, dados como con.
'ratados para a imaginaria troupe, cpic se oa-
11 como lendo o Sr. Romualdo de Figueiredo
"• cargo dc cnsaladnr. Assim, a tal Compa-
"ma de Comedia Nacional, começa muito
aial,..

- - A Sra. Isabel iVEslc realisa, na qnar-
«-feira próxima, na Escola Dramática, uma
wnterenciã publica, sobre "A dansa".

-—O actor Pinto Ramos cnviou.nos gentil
tarliio do cuinpriinenlns. que agradecemos. _Espcclnciilos para hoje: Lyrico. Ami--
f-> liilz" c "Leilura e escripta"; Republica,

*inor dc mascara"; Trianon, "As scnsili-
,:l-": Si Pedro, "A filha ilò imirro«iro' ; l\e-
;,''('in. 

"As 
pupilas il» Sr. icilor"; S. Joif,

.yueni c bom iú unsce feito"; Democral*, v«-

Na opinião de ahalisíído economista
glcz, que foi aos Estados Unidos estudai-mus processos çle trabalho, especialmenteinolbodos api lioados nn di.-coção dos giiinilcse.sliihele.imcntos indiistriiics, e que nos pro-porciona a respeito curiosos dados o Minis-Uno da Agriciilliirii (|e Washington ó o de-
partameuto "main mil" da administração
iini-tç-amcricíina. So bom quo não eStcjii sem-
P'-e em Condiçòes dc cumprir perfeitamentea imporlanto missão que sc impoz, ao menos
i. eou o nicoaiiis.iio. o sou impulso estimularis esforços iiidividiiac.''. lí' clle. anlcs dc
ludo, cssoiiciuliueiito pratico, o quo ó uinaco-idiçãò do prinuii-ii oi'dem para os "yankees".

O Minislcric. da Agriculliira do Wiishington
cuslii ao paiz, annnalinonto, em ópnc-is nor-
ini.es. ilo/ milhões do "dollars"; porom. só
cm subvenções aos Estados da 1'nião quomantém escolas agrícolas, despende nin lolal
dc cincocnla liiilluVes. As respectivas' vcflíns
devem scccinprogadas cm despesas praticas.Não tem o direito dc npplicnl-as em con-
slrucçõos de qualquer natureza o Eslado que
gosa do subvenção. E como o saldo dc uni
exoroit-io fi ioviido ao imnicdialo, trala-sc dc
applicür toda :i subvenção ate o ultimo viu-
tem.

• Dessas escolas, sú a do' Eslado dc Miiincs-
bota ó rraqiienLldii por cerca dc -1.011(1 ulu-
mnns. dispondo cadu uma dc vastos campos
dc- experiências onde os trabalhos dc cultum
são feitos ílè accordo i-oin os liados scieiili-
ficos apropriados an clinia do logar. Nas rc-
giòcs do esle, us escolas são monos aprecia-
das, porque, a lem dc eslar o agricultor prosoa idéus rei rogadas e despi-osiu- os processos
modernos de cultura, seus filhos são atirai-
dos pelos empregos c probabilidades de ri-
qiieza, tfue lhes proporcionam a industria c
o conimoi-oio das cidades. No beste, voriti-
ca-se o coiitrarlii: os 1'azoiuloiros imniigrados
mais recentemente abandonam os inolbodos
paternos c ndõptam os noveis que lhes pa-rcceni uteis.

A repartição meteorológica, n,uc Ç depen-
dento desse ministério, expede quotidiana-
mcnle inappas do eslado almospherioo cm to-
dos os centros importantes; o. graças a seus
trabalhos, a precisão do tempo tornou-se unia
seicuçiü exnetá. illüi centros, auxiliados pelocorreio, remctteni us previsões inetcorologi-
cas dò dia a 12 mil fazendeiros c. progressiva-
mente, milhares e milhares de novos agricul-
lores sc beneficiarão dessas inlormaçõcs.

Unia outra repartição dó minislcrio sc oc-
cupá da questão do gado. Todos os animaes
importados ou exportados são exaiuinailos
por inspectores ilossu repartição; as opizo-
otias são estudililas o ciroumsoriplas. Vela-se
especialmente pelíi iiligração do gado entre
ós Estados da União.

Uma secção consagrudii ao esludo das cul-
turas para fins iiidustriacs foi reecntemente
instituída, Duzentos agrônomos se entregam
:«> estudo dos moléstias do algodão, das ar-
yorès frutíferas, e das essências vegctáes; fa-
zcm-se cxpcric-nciiis dc enxertos, tendo cm
visla a rcsistcnciii das plantas ás moléstias,
assim como a adaptação aos novos processos
ciutilrnes.

A ro parti cão de geologia enfrentou um dos
problemas mais interessantes para' o paiz,
qual o do desembaraçar territórios, no oeste,
dos doposilos aloiiliiins que os lornavam ari-
dos. Graças ao preparo especial do solo por
meio ile um s.vstemii perfeito dc drenagem
subterrânea. Mistas regiões tornaram-se fer-
leis, còbrlndo-sc de florescentes culliiras.

O laboratório dc chimica anal.vsa a cpiupò-
sição, o valor nulrilivo e as falsificações dos
produclos alimentícios, com o que presta um
relevante serviço no publico.

Tem. cmfini, o .Ministério da Agricultura
do Washington secções que sc occupnni:
umas, clc estudos biológicos; ouiras, das pu-
blicações agrícolas do mundo inteiro;, algu-
mas dão lições de cousas, ora construindo um
caminho yiciiiat lypo, ora uma estrada ge-
rai. Ha, ainda, outras que examinam as que-
slões fldrpstiies, incêndios cm mattns, pasta-
gens em terrenos onde ha matlos, prodll-
cios 'fl-.:roslacs. etc.

Largas subvenções foram votadas pelo Con-
gresso para çreur uiii núcleo do cspcciulis-
tas cm matcriii agrícola, cuja fiijiçção c vi-
sitar siicccssivamoiilc os institutos dc agri-
ctiliura de cada listado, eni retendo por Ioda
a parle o zelo dos adhercntes.

ti pessoal oecupado nas diversas estações
cxpcrimonl.-ios está assim distribuído: ÍI2 di-
redores, 10 sub-direçtores, llfi chimicos, 02
agrônomos, 14 criadores, 78 horticultores, 21
ciícfes d,e culturas, ill especialistas em laeti-
cinios, fi physicos. fi geólogos, 21 microbiolo-
gistas c bactercologistas, 8 engenheiros agro-
nnmos encarregados de drenagens c irriga-
ções, alóm iío iiidispciisavcl pessoal subal-
feríío, As c-slaçôes desenvolvem a máxima
urgência na coiiiiuunicação de Iodos os sons
trabalhos e experiências, e quasi Iodas man-
tem correspondência constante com os prin-
cipaos fazendeiros da respectiva çifcuinseri-
peão, tratando nessa correspondência dos
meios de aperfeiçoar as industrias regionaes.
Além disso, muitas estações publicam bole-
tins relativos a êasos especiaes, que são com-
nninicJdos á imprensa, para divulgação. A
verba ultimamente votada pelo Congresso
para o custeio ile novas experiências foi dc
um milhão e quatrocentos mil "dollars".

Oiiatioccntos e cincoenta c cinco relatórios
e boletins diversos foram distribuídos, ha
pouco, por 500 mil pessoas, cujos nomes
constam do serviço de informações.

Este serviço -- ó dc informações — consti-
tuc uma çlá.s repiirlições mais interessantes do
Ministério da Agricultura de Washington.
1-',', anlcs, um centro educador, de que cada
cidadão pódc sc aproveitar para colher infor-
mações sobre us qiicslõcs concernentes ás
leis'que governam a industria humana. Tudo
quanto sè publica sobre um dado assumpto
ahi fica archivado e classificado; c, graças
a um system.i de Índice aperfeiçoado, um in-
.sliinle basta para sc ler á mão todos os arti-
gos referentes' ao assumpto de que se trata,
inclusive as publicações em. línguas estran-
geirus, reconhecidas dc utilidade pratica.

Sc um fazendeiro quer saber quantos
grãos uma espiga dc trigo americano tem
mais que uma de trigo inglez, dão-lhe a res-
posta logo; c, se não o podem no momento,
fazem as necessárias investigações, indican-
do quem poderá atteiidel-o, quando não as
podem obter de prompto.

Qualquer pessoa pode dirigir-se a reparti-
ção de informações c pedir que lhe informe,
por exemplo: por que razão os pobres tem
mais filhos do que os ricos; qual o salariç
dos pescadores na Escossia; dado o actual
aunmcnlo de salários, a que tempo poderá o
cidadão norte-americano, que emprega a sua
aclividade numa determinada industria, go-
sar de uma renda animal de 2.000 "dollars",

etc. Por mais esdrúxula que seja a pergunta,
c attendida com brevidade. _

Ha, lambem, nesse ministério modelar,
uma repartição especialmente encarregada da
distribuição de informações agrícolas a todos
os agricultores do paiz. Sua missão não c
fácil: só cm ura anno recebeu ella 300 mil
cartas pedindo informações; publicou 600
brochuras diversas, das quoes distribuiu oito
milhões dc exemplares; tirou uma edição dc
500 mil exemplares de um annuano, que
formava tim grande volume de mais dc 800
pagina" cheio de estudos interessantes da la-
ira dos mais competentes, agrônomos. Desse
aunuario, cada senador, cada deçutado, rcçc-
beu 15 «ill exemplares para distribuir entre
os seus eleitores. .......

Por estos detalhes circnmslanciados pude-
se faíw proa idéa geral do modo como os
norlr-ainericanos comprehaudcm as questões
aaricolas. Homens praticis c atilados, pre-
<5fcHp»nwi-« até hoje, UnU rii ajhcitllura

UM PROTESTO
Enviaram-nos du União dos Opera rios cm

Construcção Civil o" seguinte protesto:
. A U. dos Operários cm ('.onsli-uooáo Civil

ao publico om gorai — Unem desconhece a
nossa prganistiçãii'? Ninguém!... Quem abu-
sa, filiando em líoine desla União'.' Não subi?-
mos! — Prolcslo:

Esta União, reunida n() dia lil do correu-
Ic, cm assembléa geral extraordinária, o to-
mando ooiihociniciilo dc um» noliij publicada;nosse_ mosino dia pela "A Eollia", sobro a
orgaiiisiu-áo do uni partido o na pnrlo que nos'
lioa, diz que o mesmo conta "crim u pn-)dçrps.á Associação da Construcção Civil";'
esta União lança o seu mais ychcinentb o-
enérgico prpteslo contra a sua inclusão, por-
que íião iuilorisqu ninguém a tal fazer.

Esla União é orgáiiisiida soli as bases "syn-
diciilislas". portanto; contra a participaçãoem qualquer partido, impõe-se a mesma or-
üanisiição. llio. !!t do outubro do 1920.

HSPORTS4

ma*»
Mais donativos para o Asylo In-

fantil N. S. de Pompéa
Foram recebidos mais ns seguintes doliali.

vos parn os cofres do Asylo Infantil N. S. de
Pompei.a: II. Ociiivlanri Pereira de Albuquci-
que, bispo do Piiiiihy. I0Ã; D. .lo.inna Ilaslos,
20$; O. Carniça Moreira de Carvalho, 58;
Mine: Dr. Pedro Eriicsto, 2Ss; 1). .luliela lias-
lo, !ÍS; I). Uiübelina Teixeira Basto, 5."*; dona
Prnncimi Harros. (IR; Mino. Mirando llihciro.¦lí!; D. Maria Lisboa. 8*; esmola, 2», Dr;-
Dias; Sylvia o Ophclia Harros, 2S; esmola,
Mine. Cruz llihciro. 1S: angnriados por dona
.luliela Maia: Glzella, Elvinnli", 28; Miii-ia Oui-
marács. IR; Helena. May, Laiirilá, lloloisa,
Vera, n$; Margol, Mme. Maia, IS; Mme. Mar-
quês. ÍJ$; nma viuva. 18; Maròquiníia (Ilida'.
Lygia. ;18; D. Augusto, Sinliá, 28: .leaniic,
08; Corihn, 3S; Maria I.uiza Ercilia, 28; dona
Itosiua. 18: I). .Iiidith Hibeii-o. 18; Hebe c
Chi/piinlio Chiaffilctli. 28: José Geraldo, 28;
Cario, 18; Manoolzinlin, ãS; Viclor. Luiz Ro.
bcrlo. us; .loão. Mario, Paulo ",S. Tolal,
008000. ' '
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A ULTIMA INCURSÃO DOS IN

DI0S URUBUS

Numa povoação perto da cidade dé
Bragança

ItELiRM. 21 (A. A.l --• Na ultima incursão
dos indios l';rubii's. verificada porlo da cida-
do dc Bragança, foram viclimiis um cego. 

'uma
velha, um chefe do familia c um menino.

Òs indios foram instigados por diversos
criminosos c por ladrões. As viclimas limar-
ravain milho no momonlo da aggrcs.s.ão c
foram alarmadas pelas flcxas que cruzavam
ns aros, mus não conseguiram fugir. Todos
•forain varados. O menino, que se achava en-
costado a um esteio"; ficou pregado no mesmo,
lendo morrido muilo depois.

'Comiíietlldo o crime, os indios vasculharam
ludo. roubando, depredando.

A primeira pessoa quê chegou ao local do
crime, depois do muilo tempo, dou alarma,
lendo acudido ouiras, quo prestaram o auxi-
lio que lhes era possível cm lul emergência.

¦ mam»- 
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VICTIMA DO TRABALHO •

Morreu a bordo do "Rio de Ja-

lEslava, pela', maiiliã.^nlregue ao's„ sejis'.-jsçiv
viços a liiirdo do p.iqliètc "'Rio de '.Tansíífr'^,
o esliviidor Dioríysio de iíii, ''íiiiiis .troiofioiioi
por "Velho Diouysin", de ót. anuos, brasi-
loiro c do còr proln. Em diulo momonlo, <|ua'n-
do mais iulcnSo era o trabalho, o infeliz cs-
tivador, que se encontrava 

'.rin fundo do po-
rão do navio, foi allingido por um "(|iiai-!el"
c uma viga de ferro, que-lhe-caíram snliro il
cabeça, causandõ-lhc ínorlo instanlauoii. Com
guia da Pdliciii Marilima foi o c:ii1avcr'i;c-
movido para o necrnlcrio. ...;

 ¦!¦'¦¦ ¦ ) "WflOja— t ¦¦ - "" ' '..^.-1 ii—¦¦¦

Corridas
OS FAVOllilOS DE DOMINGO — Para as

corridas do domingo próximo, nó Derby-Cluh.
estão feitos favoritos, nas rodas sportivns. os
seguintes parclhciros: — Parco Velocidade,
lochito, Oráculo o Darro. 1'uroo Itamaraly,
l-'lorita, I)'Aiiniinzio e Manganez. Parco (í dc
Março, .lacobina, índio c Pcscla. Parco Pr»-

gresso, Stcrliua, Maroto c Atrevido. Parco
Internacional, Moscatcl, Marina c ¦julcpiií,
.Parco 17 do Setembro." Mclrosc. Olhclo c.
Dicufoi-t. 1'iiroo Dr. Eroilliii, 'Maroim, 

Que-
hoo c Princo Nul. Parco Emulação. Argcnli-
ua, ;Siillyi'a o Alpha.

O (ÍIVANDK PHEMiO BENTO GONÇALVES— O cavallo Skirmishcr, que representará o
turf ciniocã iío grande prêmio Bento Gon-
çiiK;Í!Sí que será disputado cm breve em l?or_r'to Alegre, será montado nossa prova pelo
compolciite .ioclicy Waldcinar Lima.' Muila

¦sinto o proniplii regresso desejamos a ambos.
Football

UMA EXCUIISÃO — Podemos affirmar que
a nossa nola de honlem. sobro us "domar-
chos" para a jdit dc um toam dc jogadores
da l-i o 2" divisões da Molropiititana ao llio
Grande do Sul. afim dc ali disputar diversas,
pm-ticlus do football, não foi dada sem que
delia tivéssemos absoluto conhecimento. Não
podemos guranlir que tivesse sido o jorna-
lista Ccsarino Ccsur (, autor/, ou patrono da
idéa. mas que ella existo ou existiu não res-
la a menor duvida, porquanto eminente pa-
redro dos sports ganchos, que fôi'a procurado

convidado a intervir no caso, nos dou in-
formações muilo precisas o categóricas a res-
licito. Se a exclusão so dará não sabemos;
ii que pudemos nlTirintir ó quo a idéa não foi
Um "bluíf".

i UM TERRENO PARA A METROPOLITANA
^— O projeclo do loi. dc autoria do Sr. ilcpii-
tudo Fausto Ferraz, dando um lerreno á Liga
Metropolitana, está na commissão do finou-
cas da Cumaru, entregue ao estudo do Sr.
Celso Rayuui. O representante calharinenso,
ao que conseguimos saber, dará cm breve o
seu parecer, que concluirá por um siibslilll-
livo, no qual, em vez dc doação, S. Ex. pro-
porá o arrendamento do lerreno. Tratando
do caso, eslovo na Câmara " Sr .Dr. Mario
Newton, secretario da Metropolitana.

A PRESIDÊNCIA DO VILLA ISABEL - O
Sr. tenente Agrícola Betblém, acaba íle rc-
nunciar o cargo dc presidente do Villa Isabel
F. C que exercia desde o começo deste
anno. Para substiliiil-o. dizem quo será in-
dioado o Sr. Segadas Vianna.

ASSKMItl.KW GERAL — Para preenchi-
mcnlo dos cargos vagos, ua directoria c no
conselho superior, pelas renuncias, respecti-
vãmente, dos Srs. Anlonio Miranda c Bento
de Figueiredo, e para tralar do interesses go-
racs. reiinir-sc-á, amanhã, á noite, cm as-
sembléii gorai extraordinária, a Liga Metro-
polilaiiii.

O TIvAM DO BANGU' —- Devo ser oslo o
1" leam que o Raugú A, C. apresentará para
enfrentar o Villa Isabel, domingo próximo:
Mirim; Leilão e. Luiz Anlonio; Oswaldo. An-
tenor II o VValdemiro; Frederico, Pastor,
Claudinnor. Palricl; o Antenor I.

Motocyclismo
RIO. MOTO CLUB — O projeclo que foi

apresentado á Câmara dos Deputados, polo
Sr. deputado Octavio Rocha, aulorisando o
governo a arrendar um lerreno ao Hio Moto
Club, pura iielle serem construídas a sédc o
garage deste elub, já eslá victorios.o na allu-
didii casa dn Congresso, lendo honlem segui-
díi liara o Senado. O projeclo foi siiggéíido
pelo Sr. Lindolpho Rocha, quando presideri-
te. do Rio Mulo Club. c cncninimluído na Ca-
|iilai'ii, cm todos os seus tramites, pelo Si".
iNclto Machado, presidente da Associação de'Chroiiislas Desportivos.

-.ivSii' .TUSTO
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ENTRA EM EBULLIÇÃO A POLI-
TICA DO PARÁ

A candidatura Maleher è seus |>ar-
títíariôs

IBELEM. 21 fSorviço especial dn A NOITE)
— O Club 'Marítimo reuniu-se o resolveu
apoiar a candidiiliira do Dr. Maleher, que
lambem vao ser prestigiada pelos emprega-
dos do çonimercio, na reunião do amanhã, no
lido n.

A "Eolha do Norle" ataca violentamente
essa candidatura.

A decisão do Grêmio Paraense, nessa capi-
tal, causou grande impressão aqui.

O eóiriiiiaiulanlc da .Brigada tem agido vi.o-
lentamente contra os seus subalternos sus-
peitos dc synipathiasao Dr. lifalchor. Foram
presos já dez desses inferiores.

¦ maie- 

C.TfANPR s í:mccionante romanch po-
UCIAL DE C. CUiíROULT

; -;\A' venda nas livrarias — Francisco Alves ¦—
Rl-az Lauria, Leito Ribeiro, antiga Papelaria
Ilotclhn, Soria & lioffohi e no doposilo geral
á;'rua. do Carmo n. Dã, 1". .. ,

A companhia e orchéstra do Thea*
j| tro Imperial de Vienna visi-

tara Buenos Aires ?
IRUBNOS AIRES, 21 (A. A.) — O com-

posilor Sr. Slrauss visitou hontem o Sr.
Ciinlilo, prefeito desla cnipi-tal, iifim dc o
iulcrcss.ir no caso da vinda a Buenos Aires,
no próximo anuo, da Companliia c Orchéstra
do Tlicatro Imperial dc Vienna,

O prefeito. Sr. Canlilo, apoiou a iniciativa
do Sr. Slrauss, promeltcndo prestar-lhe, op-
porluniimento, lodo o auxilio.

M

Consultório
medico
ÍRMMMnMHuai

Dilvl-ERV. ilii.i.l  Sc a moléstia que leve
foi rcalmenlc a que diz, andou o amigo mui-
to mal cm tomar os remédios que cita, em
vez dc ir procurar um.medico. Fm geral, as
pessoas pouco versadas cm • assumptos me-
éticos .(o. que é o cniiiiuum, apezar dc parecer
o contrario) confundem as moléstias dc certa
natiirezii. sob uni nome comuium: syphilis.
c. sc porventura' sc vem coiiliiiuinadas, por
alguma destas molcs.liiis oiitrani logo a tomar
os remédios que Sc iinnunciani como.capuzes
do curar a syphilis. A'hi estão dous erros.
O in-iinoiro consisto- om fazer o doente o
diagnóstico da. stiii. própria moléstia c o sc-
gundo om ingerir tudo aquillo que a "rc-
clamo" diz que é bom. Mus isso não inte-
ressa, dc ccrlo ao amigo. O quo precisa sa-
ber é que. no eslado cm que eslá, não ha
drogas que o curem. O seu mal representa
-uma complicação da sua primitiva moles-
lia, complicação esta, cujo Iratiunonlo só
pódc ser feilo directamento por mão do me
dioo. Devo dizer-lhe, além disso, quo essa
complicação dódo ainda aggravar-sc do um
momento puni o outro, resultando dahi uma
suppuração que exigirá cnlão uma interven-
ção operaloria.

.1. V. A. N. (iSahará) — O amigo pode
ainda curar-se dc modo completo, mas para
isso é indispensável que abandone completar
mcnlo o uso do álcool. So o não fizer, esses
plionomcnos dc que se queixa acliiulmcntc c
que iitlribuc someuie ao impaludismo, vão
nilgmcnlando cadu vez mais. O álcool está
a mtilal-o aos poucos. Em suiníiiii, poderá
ficar bom so deixar o álcool o so loiiinr umas
injecções do arrhonol.

P. L. N. (Hio) — O amigo pódc lor a ros-
posla acima, que lhe cnn'vem cm parle. Em
logar das injccoõos deverá Imitar as gottus
ncuro-lrophicas do O. Rangel;

¦D. O. C. V. (Rio) — A sun doente pro-
cisa lonificar-sc o mais depressa possível.
Dé-lho :i Xricolciiia om pó, (Ires meilidás
por dia. com as refeições o, iiléin disso, in-
jecções arsenicaes: arrlicnol, clc). Itocom-
mondo-lhe que faça o possível para niandal-íl
pura fora, para um bom clima do interior,
onde devo :i doente ter grande repouso c boa
alimentação,

R. V.. X. (Rio) — lí' impossível, por em-
quanto, uma certeza ahsolulii sobre isso.

I. N. F. E. L. 1. /.. — Pódc tomar as
injecções de orchiilau <lo L. B. Clinica, mas
não so esqueça nunca do quo a sua cura dc-
pondo principalmente da educação da von-
tudo.

A. E. .T. (Viçosa) — Um remedio que lhe
convém é a Faudocina (seis comprimidos nas
vinlo o quatro horas): mas so no fim do
ccrlo tempo não obtiver melhoras, enlão c
preciso que se dirija a um especialista para
um Iralnmonlo local conveniente, Quanto á
segunda consulta quo ine faz, não mo é li-
oito litlendcl-o.

R. O. C. II. A. rFlini — Esse ó justa-
mente o irienos inseguro dos irieios que podem
ser empregados. 'Xão posso occiip.ar-.pic aqui,
pelas razões que facilmente conwrehcndei do
assumpto do que truta a sun segunda per-
gunla. Posso dizer-lhe apenas quo anlcs pre-
ven ir do que remediar.

M. A. R. 1. O. R. S. (llio) — Deve fa-
zer loções com ngua de Aliboiir (umn parte
para quatro ou cinco do água fervida) e ap-
plicar depois a seguinte pomadii: rcsõrclrih e
ácido salicylico, 1 gramnin de cada; qxydo
de zinco iimarcllo do mercúrio, Ti grammns
dc cada e vaselinn. 88 grammas,'PRISTE 

(Rio) — Nas cirçtunsl.ijicins cm
que oceorre, não tom iniportnnoiii maior o
>jii enso. Umas injecções dc soro nciTçslhc-
nico WornocU c umas duchas frias farão
cessar esse estado, "Tcnlih coragem o pro-
cure dominar-se scnipre cm Iodas as neca-

DR. AGAPITO DE UMA

1 ITE" WÊM
ANNlVEIlSAItlOS

Eazcm annos aíh.ínhã:
'Os Srs. barão do MiracCina, scnaÜiTr fed?-

rai; Dr. Marcos Cavalcanti, deputado lMacK«
Coimbra'.

—-—iFúzcm nnnos hoje: a viuva D. Sara
Cruce Ròtclho, tia do Sr. Paulo Nogueira,
nosso collega dc impreíisa; senhorita Octnvin.
filha do Sr. Dr. Octavio Monteiro* da Silva,
advogado no nosso foro..;[.'a7 

nnnos hoje u senhorita Heloísa Mn-
rinho, filha do nosso companheiro Irineu Mn-
rinhi.i. ilireelor dn A NOITE. Mas não fi só:
essa n credencial com que Heloísa Marinho sc-
faz qiierj.dll do Iodos, porque ella fi de facto
uma boníssima erentura. Dotada aiudii de in-
lelíigoncin o npplioação, vem sc fazendo pren-
dadn Hcloisn Marinho, completando ii»sini a
fclicidnde do lar de seus pni :.
CASAMENTOS

iliiíi Maceió, ennlratou casamento com a se-
nhorita IMarin Adylles Piies Pinto, filha do.
coronel Paes 'Pinto, o Dr. Manoel Gomes Rir
beiro.

Coiili-alunim casamento o Sr. Luiü
Alberto Wciss. filho do Dr. Roberto Weiss e
dc D. Lsblindn AVoiss, o n Srta. Leonor Soa-
res. filha do Dr. Soares Filho c do D. Fran-
cisca Penteado Soares.

'Rcalisou-sc hontem. na maior iiitimi-
dado. o enlaço matrimonial dn senhorita Luu-
rn Austregcsilo, filha do prof. eXlitoiüo Aus-'-
tregcsiló, deputado federal c nosso collabo-
rador, cnm o Sr. Francisco Cavalcanti de l!nr-
¦ros iRàrrclo, capitalislá em Pernambuco,
CESTAS

Os elegantes salões do Club dos Diários
abrem-se sabbaçlo próximo, á tarde, pnra
mnis um.i reunião diinsiinlo do corrente anno.

ma*•
O uso do DESSUDATOUIO — i>ó pnrn mn-

lur o cheiro do suor — é um preceito da by-
giciie. ¦ ma*» '

MME. PEREZ
Rua Gonçalves Dias n. 50
Communica ás suus Exinas. freguezas
que acaba de receber uma bellu colle-
cção de chapéos MODELOS das mais
acreditadas mòdistas dc PARIS. Pre-

ços módicos.

SENHORAS QUE AMAMENTAM
Tendo pouco leite, precisando'ausentar-se-

em passeios, compras, estando fracas, não dc-
sejando so enfraquecerem, basta tomar para
seus filhos 1|2 assignatura do LEITE INFAN-
'[{I, — As creanças aproveitam immensnmen-
to — Experimentem o optimo resultado.

¦ma**

0 26 de caçadores em manobras
'RF.I.lüM, 21 i.A. A.) — Segundo as noticias,:

Iraiismlttidns de Parada, o 26° batalhão de
caçadores seguirá im próximo domingo pnra
a villa do Santa Isabel, onde permanecerá du-i
rante uma semana em exercícios.

O governo do Estado cedeu um trem ospo-
ciai para o transporte dn referida tropa.

. ma*» 

¦me**—
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Caprichos da natureza
Nn chácara dn Cisa Flora foi colhida uma

laranja de conformação extravagante, consti-
titiiido mais uni. capricho da natureza.

A NAC10NAL1SAÇÃ0 IMMEDIÂ-
TADASMINÀSDECARVÃ*

ALLEMÃS

A oecupação do Ruhr e o remédio
do capital norteamericano

NOVA Y0RK, 21 (A. A.) — Telegr.imnm.
procedentes do Berlim dizem que o jprriál
extremista "Die Freijioit" proclnina a necos-,.
^sidallc da immediata nácionnlisação das ini-
nas do carvão da Allomunhn, que deverá fa-
zer-sc por meio da violência, se isso for ni-
cessario, ¦, 

' '
Diz-se que os operários allemães ameaçam,,

apoderar-se das referidas minas pela força,
porque os nlliados intentam oecupar o ilistrl-
cto dc Ruhr, para entregar o carvão (i Iu-
glaterra,

NOVA VOP.K. 21 (A, A.) - Telegrammas
hoje publicados dizem que o deputado Chli-
ten liauor declarou hontem, na sessão da,
comnilssão do Parlamento Bávaro, quo o n^è-j,
lhor meio de ter cm segurança o districlo,'
dc Ruhr, e parn que clle não soja oecupado,
pelos francezes, consiste cm chamar o capital
norlc-americano, para ser empregado u|i com-
pra das minas.

1 ma*» ¦

PELOS CLUBS
Os Tenentes do Diabo vão rcalisar, dêpoVs

dc amanhã, mnis uni sumptuoso bailo/ Tudo
assegura o mnis completo exilo á iniciativa'
dos queridos baetas.

As próximas comi lemorações na
A. R. A. B. Condes de Mattosinhos

eS.Cosme do Valle
A R. A. B. Condes dc Mnllosinbos e ,.nO

Cosme do Vnjlc conimcmoi-iindo o 32"-e .11" '
nnniversarios, i-cspcelivnmciite. tln fallcciinen-
lo dos seus patronos, muridn celebrar uina
missa, no din 25 do correnle, ás fl horas da
manhã, no .illnr-mór dn' sua |)!idiorirn,.;jer-
guido na proprin sóde, á ruu Buenos Aires, Ht-i.;

Depois dn missa serão ' ilislribuidos. (lonn-:
livos e veslunrios a -13 orpbãs, filhas de..as-
socindos, cm homenagem á memória díitiueilos
dous beneméritos fallocidos.

como na industriai cm obler a quantidade,
antes de tudo. Graças, porem, aos esforços, in.
cessantes dc suas pesquizns e a applicnçim:
dos mclhodos seientificos; conseguiram' rèV:
unir á quantidade a qualidade, tanlo em. pro-..
duetos industriaes como nos da lavoura.

Resumindo: ramo algum dos negócios que
lhe estão affectos deixo de ser estudado com
especial interesse nesse ministério activo c'
moderno. .... ..

O característico do syslema administrativo
norte-americano é, porem, o aproveitamento
das boas idéas.

Se um cidadão qualquer ou pequeno fun-
ccionario pede uina audiência ao ministro,
pnra lhe expôr um plano novo dc utilidade
publica ou o resultado de uma observação
sobre certas falhas cin um determinado ra-
mo da administração, c attendido com a ma-
xima solicitude. O ministro não sc peja de
conversar com o seu subordinado ou conci-
dadão. Não lhe diz que "resuma", porque
tem o tempo tomado; antes, ao contrario,
mostra-se complacente para com o seu inter-
locutor, estimulando-o a proseguir confiante
na exposição do seu trabalho ou do sou pia-
no, porque reconhece que uma boa idéa pos-
ta cm pratica concorrerá para o maior realce
da stia gcslão. E* excusado dizer qne o »n-
tor dos projectos aeccitos é incumbido da
sua reaiisação.

E Trazer, que nos conta èslaS cousas num
interessante livro de 300 c tantas paginas,
conclue com o seguinte conceito:

Neste paiz (os Estados Unidos) se apro-
veitam as idéas de todos; escolhe-se o que
é melhor; estuda-se o que se escolheu; aper-
feiçoa-se, se é caso para isso, c adapta-se ás
necessidades publicas.

Esta facilidade de assimilação, allíadá oo
patriotismo de todos, constltne o segredo da
prosperidade crescente c da riqueza nssom-
brnsa da poderosS nação norte-americana.

...¦. Thomaz J. Salgado
¦ (da Secretaria da Agricultura).

fllíll DFníIDISTA <faLHZ*J)tff mm alfaiataria
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^^*.»»»*»*w*mm%»»*mm*»—~. Vasa— íuifei Concerta — Passa
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a icrro ° tira nndoas cm toda
PRASO o a DINHEIRO. — Espe- ^MDrar»aT7r»a^««r«e /LÍi^mMm*' r""i»a de homem
ciai sortimento dc Moveis para Es- « rraya III auenlCO *rO ^"^ 
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Lloyd Royal Belge

Steam Navigation Company
Head Oflicis: ANTWERP

Regular Services between Belgian Ports and Principal Ports of the World

MAIL STEAMERS
1NAUGURATÍÓN of fast Belgian Steamer

"PAYS DE WAES"
SAILING: OCTOBER 26

CARGO STEAMERS
CARCO FOR ANTWERP

s PAYS DE WAES sailing 26 October
s CHIUER sailing end of October

s|s ASIER sailing midale Novêmber
Kaníbursò-Auvcrsfor Montcvideo and Buenos Aires

s[s BELGIER. 21 October
s]s CTMBRIBR 23 October

Due liere Buenos Aires from Europe¦Sls SCALDIER - October

11

en Bahia, Pernambuco, Las Falmai, Lisboa, Cherborfô Plymbuth
or Sonthampton and Antwerp.

Spleadld accournodatlon for Paaaaafera òf lat. 2nd. and inter*
mediaté cfaMet. Spaeiota cabina. Saperlor oaisine and atténdance.

OFFICES AND AGENCIES: Paris, Le Havre, Londo n, Clasgow, Rotterdam, New York, New Orlean9, New*
port News, Bombay, Karaohí, Calouttí, Bahia, Rio de J aneiro, Santos, Montevidéo, Buenos Aires, Baniu Blan-
ca, Rosário.

For 'rílssagés, freights and párticulars âpply to
Lloyd Real Belga, Sté. An.—U. Rio Branco 47—Rio de Janeiro

eStf
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I 0BI0T0NIC0 FONTOURA

julgado pela probidade scientifi-
ca do Prof. HENRIQUE ROXO
Attesto que tenho prescripto a clientes

meus o "BIOTONICO FONTOURA" e qne
tenho tido ensejo dc observar que ha,
em seral, resultados vantajosos. Parti-
ciilarmciilc, mais profícuo se nic tein
afigurado o seu uso quando ha accentua-
da desnutrição e oceorrem manifesta-
ções nervosas, delia dependentes.

Rio de Janeiro, 10 de Setembro dc 1929,
(Assignado) Dr. HENRIQUE DE URI-

TO BELFORD ROXO.
Professor de Moléstias Nervosas da

Faculdade de Medicina' do Rio de
Janeiro.

A' venda nas principaes phar-
macias

Deposito: SENADOR DANTAS, 45, Io andar
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiHiiiiiiri iiiiiuiüiiiiiiiiiiiiiliiiüil

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS

FISCALISADA PELO GOVERNO DO ESTADO
EXTRACÇÀO AS 15 HORAS

AMANHÃ

15:000$
Inteiro 000 réis

TERÇA-FEIRA

20:000$
Inteiro 1*"200 -*- Meio G00 rci-j

Vende-se em todo parte
Concessionária — COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMINENSE

Rua Visconde do Rio Hranco 499 <— Niclheroy

E'preciso dominar a multidão
^)A(*^

] elegância força o
êxito!

Visütem a ai-
faiafaría

FLUMINENSE
22 — Uruguayana - 22

Entre Sele de Setenibro e
Carioca

,t As mais recentes novi-
WÊÊ dades em cheviots, diago-

héi wapi e casimiras das me-

AT "fV. -

Wméf
Iil

" \mC,
_uÍ_Ul*-rft6lh0" ,WÊ^m^i&LWKÊwMá glezas.
JfW^w^otrff&wt^Êi 

wlMvIãl m IS Fracos
MlllÍBffiif» marca-
PyJIÍIWIMW dos

ii i i **, - - ¦ i - ...... ——i

¦j Extracçõea ás terça** e sextas-feiras, sob a fis- |caliiação do Governo do Estado ¦

20:000$000 - I
¦j J. Azevedo & C,concessionários—S. PAULO I

A' venda em toda parte ¦

is marcas in-
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Tirara-w Os Callo» Sem Dor!
tltlttt tp-MW me tbvds* ie cal!*» (enu,no-"G«l*-It"" 

'*-

a cedloe ao inundo, «u* o m
ta mamlra-—tffecllv» « eoapM*

_ ifnte. Para oue «catar*!» no
(Mino • dtf um nt «m «I nwimo •
n» • imbiithoio incomodo d* audu*
Mt, o tomada* «ordoroias para Irlc.
«iõnar, •UdurafMc aloMi. aavalbao
• itMttraMyKn*» fiõtt llrar o eallo
Sa durou Vur* eo pedaço, lacll •
•pofirarnanit, eom o mágico, ilmiiUa
Vfácil "Oou-llí'' tom» apenia f M
I diiundoa para aortloar "Oaia.lt1*|

6**», E

•1.5 ou I «••W. • fvluao.í "Ç«U.

*dn~>

I* faa o-rirto. Unem» Veeue tone
1o talloo IntJMdUlamoate. para qu»
otoa IrabalÍM o dlv«rllr*aa um acr
orlara-* eeles «alio*. Tenha a e«- ,

UM «o «aar 'Oou-li". Nuaca falha.^•ÜU-IC, e caranlldo lindar Je.ctlle*. (ao oonlrarlo se devolvei* o :
dinheiro) o oaloo melo aeavro, culta

Mèett-WM» MhS Vt>e InalfnlBoancla em todoe oa drp.
ST**--- " *-—"***r £....>-- Sn •_<_• ini-im.r-dlM »•.!¦«ata «oadeamo'

¦Ho npena* inn melo filia de Vor-a*
livre d« qualaunr eallo o» durem..»
fluo f oasa-i de tm llrar faelluie-.lfi a _l.
üjãifior. ".OcterTrvfAiiSiçoi-iimeirKi '«7.

Enlata* 
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IpoMantca.
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AOS SRS. VERANISTAS
Os (ibüixo •ssiguados, proprietários do grande hotel dc Sitio, Es-

. ...o ile Minas, comimiiikain uos Srs. veranistas que, tendo este esta-
beltciiiHiilo passado por grande reforma, acha-se habilitado a sutis-faücr o hospede mais exigente, cozinha dc primeira ordem, pessoalhabilitado, asseio rigoroso; annexo ao hotel acha-se montado um bomcinema, buii pharmacia e um salão de barbeiro; distante uns 200 me-tros acha-se 0 csUbulo da Companhia Andrade, aonde se encontra, ás7 horas du manhã, superior leite; o hotel fica a 50 passos da Estação
Contrai e Oeste de Minas, clima verdadeiro europeu, telephone paraBarbaceua, Itessaquinha e lbertioga. trens a raiudo para o Rio e BclloHorizonte. (J proprietário reside no hotel com sua família.

Diárias i-fOOO, creanças até 12 annos pagarão meia diária, assimcomo as crendas.
O hospede veranista tem direito a café, leite, pão e manteiga,

onnnos fim e. «nienle a qualquer hora que queira, pagando somente aHiana. Ano aeccitamo-j tuberculosos nem pessoas atacadas de mal
leontogloso.

Sitio, 15 dc Outubro dc 1920.
PEDRO CELESTINO & C.

HERÓICO MEDICAMENTO

_^^  _ _ CONTRA QUALQUER DOR
Infliêãdo nar"^PHALALGi1ís7ENX^fficAS, NE- üepositos: Ourives 88 e 30;

VRALGIAS, DORES DENTES, RHEUMA- S. Pedro 82; 7 de Setembro
TISMO etc, etc. 61 e 81; Andradas 29.

¦ a ii _i-m-i 11 j r i mu ^^MMgMg^-ggg^gggggggggg^g^^^sjg^^
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LEILÃO DE PENHORES
EM 2B DE OUTUBRO

A. Motta & Irmão
BECCO DO ROSÁRIO, 5

Alé a hora do leilão resgatam-
se ou reforníiim-sÈ . as cautelas
vencidas.

mmmmmmmwmmmWmTÊmmm-<v»wmwmmWmtl

OUVI! I
A ultima palavra em touos
os artigos fmos de sport
e calçado para homens,

senhoras e creanças
encontra-se na

CASA ESTAMPE
ijl lí ¦

Rua Uruguayana
N. 9

NO CONCURSO DE BELLEZA
VENCE A CUTIS MAIS FORMOSA

PINTURAS OE CABELLOS
MM10. OLIVEIRA tinge cabellos

só a senhoras. Seu preparado,
completameule inoffcusivo, <lc cx-
clusiva base de "llciiné", não
suja roupas nem impede dc lavar
íi cahcçd, faz pretos, custanlios e
louros aciijú. Itua do Areai n. 1,
sobrado, defronte do Senado. Tc-
lcphouc Norlc 051-1.

GENTE FORTE

lio. Chamados:
trai.

A esculptiira
do corpo condus
os indivíduos á
posse, dc maior
saudq e liellcza.
E islo se conse-
fíiic iiíiü nulas do
C E N T R O D E
CULTURA PI1Y-
SIGA, dp prof.
1'néus Campello,
ii rua Barão de
Ladario, Ü8, ou
escrev endo-se,
pedindo entalo-
gos c preços . dc
todos o.s apparc-
llios para exerci-
cios cm casa, que
são remeti idos
para qualquer
ponto do paiz.
Massagens c exer-
cicios a domiei-

Teleph. 1152 Cen-

Chapéos de sol e bengalas
O mais variado sortimento

encontra-se na CASA BARBO-
SA, praça Tiradentes u. ti,
junto á Camisaria Progresso.

N. B, — Nesta casa cobrem-
se chapéos c fazem-se concer-
tos com rapidez e perfeição.

COFRES MINERVA
PARA BANCOS

PARA O COMMERCIO
PARA RESIDÊNCIAS

Nacionaes e estrangeiros, a
maior exposição no Brasil. Ma-
chinas de escrever e mais artigos
para escriptorio',',cte. Casa John Ro-
ger, 1511, Rua dalQuitanda, 1 r>8. Tel.
N. 3042. Preços sem competência.

PATINS!!!... PATINSÜL.
Kolossal sortido de todos os ta-
manhos, feitios e modelos, ro*
das de aço, fibra v ulluniiiiio."CASA SPOBTSiAN"
RUA DOS OURIVES, 25

AVENIDA, SO

Por que motivo as Espinha?
os Cravos e os defeitos da"

pelle cedem sob a acção '
dos Obreas de Calciò de

Stuart? Os seus effeitos
são espantosos. : -T-

Ha uma cousa que uão se deve
perdei* de vista: c que a acção dos
Obreas, dé Cálcio de- Stuart « per-sistenle. Ella iiiflue continiiada-
mente sobre o eangiie òvsc exerce
com especialidade sobre^ópellc.
Abi' concorre para ueulraUsai' ás
impurezas do sangue, converten-
do-as cm substancia. qtie ;se elimi-
tm como se fossem vapores..invisi-
veis. A cutis então toma" mn aspe-
cio límpido, as espinhas seccani e
Sc csfarcllíini, não lia mais tunio-
res, os cravos dèsappárcccm, não
sc ,yê mais aquella côr terrosa e a
cutis assume sem demova aquella
formosura attrahentc de que tanto
se fala. E' o que se não pôde con-
seguir com us applicações dc. cre-
mes, loções, pomadas ou outros I

_B _^_í_^*^ im
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LEILÃO DE PENHORES
EM 27 DE OUTUBRO DE 1920

CASA GONTHIER
FUNDADA EM 1807

HENRY & ARMANDO
4."), RUA LUIZ DE CAMÕES, 17

Eazem leilão dos penhores ven-
eidos c avisam aos, Srs. mutuários
que [iodem reformar uu resgatai*
as suas cautelas até á véspera do
leilão.

Completo sortimento de material elecírico, especialidade cm lustres-
Abat-jours, Artigos de fantazia e toda a espécie de húicliinas electricas
Ferros clectricos Allemães DOGiiA, G 1b. boliados n 25,*.

Laiiipnilas tubulares completas, paru bolso — 0$.
liiitcriiis com 0 volls e 35 nnip. para automóveis li?.
Pillias novas, ("oluniliivi — 2$<ll)0.
Grande variedade de lustres chegados da AUemanlia, desde T.,<

,— CASA RADIAL
RUA DA CARIOCA, 15 —- Telep. Ç. 2080

A IDEAL
Moveis e tapeçarias
- RUA S. JOSÉ -

Telepb. 5324 C.

de Obreas de Caleio de Stuart e
jniciue desde hoje esse tratamento.

Vendem-se' em todas as droga-
rias e pliarmacias de primeira
Ordem,

Únicos depositários para todo
ígentes externos. Procurae, pois, Brasil: GLOSSOP k CA)., Rua da
em qualquer drogaria uma caixa | Candelária n. 57. Rio de Janeiro.

Previsora Rio Grandense
COMPANHIA DE SEGUROS E SORTEIOS

Sede: PORTO ALEGRE ——
Banqueiros — Banco Pelotense, Banco Nacional do Commercio, Bun

que Françaisc cl. ltalienne póur 1'Amérique du Sud*" e Banco Porlo Alcgrciisc
Capital, Reservas e deposito nocTheüouio Federal, em 30

de junho de 1919— 4.511:627$250
Resultados do sorteio realisado em 20 de Outubro de 1920

Resultado do 20" sorteio dn SÉRIE PREVISORA. Numero do 1"
prêmio da Loteria Federa): 21.327. Numero contemplado: 21.327.

Foram conlempiudos os seguintes Tilulos:
2-1.12(1 u 21.2511 com 2051000 2:5008000
21.251 a 24.300 com 505000  2:500*1000
24.301 a 24325 com 100-5000 2:5001*000
24.320 com
21.327 — PRÊMIO MAIOR
21.328 eom .-
24.32!) a 24.353 eom ÍOOSOOO
24.35-1 a 2-1.403 com 50ÍJ00O
24,-10-i a 24.528 com 20*5000

Total: 403 prêmios uo valor dc Rs -. 32:000$000
Resultado do 70" sorteio dã SÉRIE ESPECIAL. Número* dò jit-i-inoli'0 premio da Loteria Federal: 24.327 — Números contempla-

1iOOOJOOO
15:000$000

I:000*000
2:5005000
2:5005000
2:600?000

dos: 1.327 a
AVISO -

4.520.
De conformidade com n lei cm vigor para o corrente

Instrumentos cirúrgicos
de Collin, Thermocaute-
rios, artigos de borracha,
agulhas de platina, seíiri-

gas hypodermicas.
—— PREÇOS MÓDICOS
H.MILLET & J. ROUX

RUA DA QUITANDA 3
(ESQ. S. JOSÉ)

Ternos a 3$ e 5$000
e mtiilos outros artigos dc utili*
dade com direito a DOUS, TRES

c SlilS sorteios por semana !

BARBOSA & MELLO
Rua Buenos Aires n. 154

Patente n. 7 — Teleph. Noite 1550

cacío.

Allemão. Pro-
va-se a suai
legitimidade, Aj
varejo e ata-

Preços reduzidos.
H. MILLET & J. ROUX

RUA DA QUITANDA 3Í
(ESQ. S JOSÉ)

auno, Iodos os prêmios sol'1'reiii o desconto de 10 % para pagamentodo imposto respeclivo.
A_ Companhia não se respohsqbiliaa pela falta de seus cobrado-

res, visto que os prcslamistas, quando não procurados, devem fazer
seus pagamentos na sédc ou nas agencias dentro do praso estipula-
do no regulamento.

O 77° sorteio dn Série Especial e o 21" sorteio da Série Previsorarcalisiir-sc-ão a 20 de Novembro dc 1020. — A GERENCIA.
Filial no Rio de Janeiro: Rua, Gonçalves Dias. '30 - I"

Acccilamos pessoas idôneas pura ajentes nesta capital. , "

CURSO NORMAL DE PREPARATÓRIOS
DIURNO (Fundado em .1913) NOCTURNO

- CURSOS DE PREPARATÓRIOS E VESTIBULARES .
Este curso, o dc maior freqüência desta Capital e cujas es-lalisticas de approvacõcs no Collegio Pedro 11 provam a exccl-

lencia do ensino ministrado, aeba-se funecionando com toda aregularidade. As nossas modernas mstallat-ôes dc Physica c Chi-mica e o nosso cxcellcníe Museu dc IL Natural, que podem ser
vistos a qualquer hora pelos interessados, penuittem a realisa-
ço,o de cursos de caracter pratico-experimcntal que proporciona-ram aos nossos aluinnos brilhante êxito nos exames destas ma-tcrias no. anno transado. O estudo de Matheraatica, entregue aosmais babeis professores da especialidade, é feito com especialcarinho nao somente nos Cursos Vestibulares como tambem noCurso Geral. -r-= CORPO DOCENTE: — Drs. Gastão Roch, L«f-fayette Pereira, Pedro do Coutto, José Oiticica, Cecil Thlré eEuclydes Roxo, do. C* Pedro, II; -Drs.'Aiitran Dourado e AntônioAzevedo, da h. Militar; Dr. Fiúza de Castro, instruetor da E. Mi-mar; Ot».. Júlio de Noronha, Pereira Pinto e Alcides Fonseca,do C. MUilar; Dr..Agricola Bethlém, scer. do C; Militar; Dr. LuizA. Faria, do Instituto de Chiinica; Dri. Jorge Vieira de Castro eFernando Silveira, da Fac. dc Medicina; Dra. Henrique de Araújo,Oswaldo. Gomea e José Loarenço dos Santos, da E. Normal;Dr. Torijuato Mesquita, do lnst. Profissional; Dr. Aastrevcsllode At ha) de, conhecido professor; Dr. Juroena de Mattos, Dire-ctor do Curso e «irofessoi* de sciencias pbysico-natnraes.I.i Estes professores leccionain effcctlvamente fim nosso Curso.Competência, pontualidade c assiduidade. Aulas de repetição paraos .aluamos que se matricularem atracados. Expediente, das 10 ásli horas,

; | R. URUGUAYANA, 39—, 1» e 2o Andares — Tel. 5224 C.

I ******~*~"*" "  ^^^^^^^ii^^^^^^Ti^^^^^^^^^^^-^^-r^ÜT^^^^^^^^^ -

LITAH! LITAH!
Precioso liquido vegetal. Faz

nascer cabellos. Elimina os cubei-
los brancos c a cuspa. — Grana-
do & C. — R. 1" de Marco, 14.

ANTIGÜIDADES
Bellos moveis de jacarandá,

pratas e jóias antigas, vendem-se
e compram-se por bons preços na

Joalheria Odeon
Avenida Rio Branco, 119

Gota , Affecçõcs Rhíuha ric as Aguoas t CttRtmcÃ)
xWRAlí'SE_^ COM

/PÉBMQt
DOMINA as

EftTOXKACÔES qüE ENYELfiECFM

DLANCHEHE
(¦Formula franceza)

CREME LIQUIDO, SEM DE-
POS1TO

Assctina, limpa e clareia a pelle.Fixador sem rival do pó de
arroz, ua cutis

TONIGO-IRACEMA
Finamente perfumado

Produz a abundância, liellcza e
brilho dos cabellos.

Escurece gradualmente os ca-
bellos brancos até tornal-os á

côr natural primitiva.Premiado nas exposições de Turim e Rio de Janeiro
A venda cm todas as drogarias e perfumarias dò Rio; em Nicthe

roy: Drogaria Barccllos. Em Petropolis: Monteiro & Martins.

"PENSÃO INTEIRO"
E' a melhor no gênero

Almoços e jiuilarcs cspcciacs.
Refeições avulsas, Recebe viulioa
(lireclanienle.

ROSÁRIO 105, 1" —=-
Telep. 1G4 N.

Curso de Corte Sta. Cecília
Como dc chapéos; bordados a

mão e a inacliina.
Habilitam-se por escala geome-triea jiraticu, todos os modelos dos

figurinos que lhe forem apresen-
tados; especialidade em costumes.

Corta moldes sob medida e exc-
cuia fielmente as ordens de seus
clientes. Preço módico.

Professoras:

Mme. Nunes de Abreu
seulioritii Irene e outras.

Rua Uruguayana 146, Io andar— Teleph. Norte 3573,

OFFICINA MECÂNICA
Completa para qualquer machi-

nu industrial c automóveis.
Solda eleetrica —- Montagens —

Serviço perfeito, rápido e
ii preços módicos.

Rua TobiaB Barreto 68*7t I
TEL. N. 2149 \

Ai-thi-itismo, Gota e
Rhcumatisiúo

Curam-se com'Lycctol gcanula*
do effervesccntc, de Giffoni, o
melhor dissolvcnlc de arêas e
cálculos de ácido urico c uratos.
Nas pharrnacias e drogarias.

DEPOSITO

DROGARIA GIFFONI
RUA 1° DE MARÇO, 17

{••5"í*'H".**>*»**':"í''{'*M«:<.x**5.*:**{**-:.f

iTeinturerie
| Parisieime,
í Casa do piimeira ordem; linec, lava, limpa ''
•j«a secto. Alleiidii a chamado*, entrega a"'
V domicilio; rua Marque: dc Abrantes 20,''•p tel. Delia Mar 2019 •'
**M'-H~:*K**l''{''5«'H***5«+*'H*'J*'M<*i*

CIRCOS DA COMPANHIA GONÇALVES

CASA
BERTINI

Alta novidade em chapéos paraSenhoras c Creanças.
Sempre novos modelos!!...
Preços — os mais módicos...

22, R. Uruguayana, 22

DEMOCRATA CIRCO
JFtua Coronel Fignoirn de Mello

». 11 - Tel. V. 2227 - Empresa
A. Sampaio Ribeiro —. Compu-
nliiaiPfdru Gonçalves (Dudú) --
Epsiiindoi* Benjamin de Oliveira,

HOJE
Festival em beneficio da Socic-

dado Recreativa Carnavalesca
UJilAO DA ALLHNÇA.

í''.pgranimii especialmente orga-
Bisailo parn eslà festa.

Grande matüi de fooiijall eni
iloycletie jogado pelo-; artistas

iManiieliio cd Moiiíeírò
per.i as coí-í .- rios duhs

Kiaaieuiiú e Flumlnrnte
Na í' parle — Um., ümíou repr*--

t-.utaçM o" drama de Bcp.'so>!íi
ric Oli^lra
VfNGAWCA

DE OPERÁRIO

GRANDE CIRCO GONÇALVES
O maior da America do Sul —

Lona impermeável — Lotação de4.000 pessoas — Armado á rua
l_rolina Machado *— Estação dcMadurcira.

Sabbado Sabbado
Eslréa c*a grande companhia

Eqüestre e Gymnastica
45 ARTISTAS 45
Elenco de 1* ordem, estandt

nelle incluído o celebre macaco
JACK

ex-arlisla clncmatographico.
A segunda parte será piecnchi-da pela Companhia dc comédias,

btirletas e revistas dirigida pelo«Ctor A. CORRÊA.
16 FIGURAS !

«SÉ íffíSm4%BH\Vaj

TRIANON
O ponto preícrido das famílias

Proprietário ,). il, STAFFA

(Companhia Alexandre Azevcdõl
— VESPEI-v.tl, A'S i HOKAS —
HOJE A*s 7 % t 9 % HOJE

GRANDIOSO SUCCESSO
Representações da comedia cm
tres actos, original do consa-
grado escriplor OU. CLÁUDIO

DE SOUZA
AS SENSITIVAS

O que a critica disse: d'"O
Paiz": ..."pódc figurar ao
lado do '-Turbilhão'! 

e "Flores
de Sombra", Muita observação,
ironia, sal.vra, Uiciitro, graçasadía c, sobretudo, fruta rara,
muito boa linguagem."

Do "Jornal do Commercio":"Tres actos alegres, scenas com
desenvolvimento, dialogo vivo,
gracioso, traço eoricaliirul es-
pontaiico, que faz rir."

AMANHA — Festa artística
actriz IRACEMA

& 
graciosa a

AJ.JP-.pR

THEATRO CARLOS GOMES
EMPRESA PASCHOAL SEGRETO

AMANHÃ AMANHA !ESTReA thi Grande Companhia Italiana de Onerelas
DE TORRE — SPINELLI ,- POMPEI

com a applaudida opereta dc Franzi Lchar

Eva. .............. . ENRICA SPINELLI
Cipsy, Victorino De Torre; Dagoberto, Alfredo De Torre; Larousse, Pompeo

Pompei; Octavio, Cario Ciprandi.
Maestro regente da orchestrà — LlIGI DALL'ARGINE *

26 — PROFESSORES DE ORCHESTRÀ — 26
SAliBADO — A CASTA SUZANKA,

iíâ*

II Ãkii- í^í0?! -~ -t"«i-»6, àoSOQ.O; Camarotes de í», 25$OO0; Camarote» de 2". 2meo^T^s^T^ià
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"A PLUMA ELEGANTE

Chapéos chies para Senhoras
Últimos modelos de New-York,

Paris e Londres
Chapéos para luto e viagem

Mme. ANNfc HALL
RUA 7 DE SETEMBRO 115

Telephone Central 75
IllllliillllllIlilíllíilllIliiiliiilllIllÉ

IHKc

m
su
1mr-

MW

"PflQfi ITâl lllll" i;'lb,'il''1 Especial de Massas Alimcnlicias çom
UnOH HnLíHlin importação directa dc gêneros itàlia/jós, oymo

sejam: Queijo Parmczão Italiano, Culabrez, Vinho Chiánii,' "JSzeitel

Bertólli, Azeite Sasso, Mnssa de tomate Cario Erba, Pinée D'Orsi, )•'*,:(
íracto concentrado de Parma em latas, Spuinantc D'Asli, Femet
Branca, Vermotitli Cora c Gíincia Ginzano, Vinho Barbera Kstra, Tl)^-
cano listra, em Custos dc 100 litros, c mais artigos de pura Importação
directa, Tonno, Aliei salatc, etc.

RUA SENADOR liUZBBIO, 103/105 — Tel. Norte 5183
 GUIDOPERONI 

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES DO BRASIL

Extracções publicas sob a fiscali-
sação do Governo Federal, ás 2 Ys
horas c aos sabbados ás ii horas, ú

rua ..Visconde dc ltaborahy, '15.

Depois de amanhã
A's 3 horus*da tarde

309 -- 118"

Per •iÇOOO. cm quintos
Os pedidos de bilhetes do iute-

rior devem vir acoiiipaiihados de
mais 7IHI veis para o porlò do
Correio e dirigidos nus Agentes
Geraes: NAZARETH & C. — RUA
UO OUVIDOR N. 91—Caixa n. 817
— Teieg. "Lusvcl", e ii casa F. GUI-
MARAES & C. — UUA DO ROSA-
RIO N. 71 <esi|iiiiiii do Bccco dás
Ciuicellas) •— Caixa ilo Correio
u. 1;273.

CAMPESTRE
AMANHA, ao almoço: Snluil^ ,',,

pescada — Colossal vatapá á 8n-
hiana — Arroz de fo*i*no á )'.,,*.i
ra — Bacalhúo asàadòUias híSsas.
Ao jantar: Assonla de bitcajhÁo
Rolinhos — Pcixiidiis — Sardinhas.
OURIVES, 37 — Tel. Norte 36Í6

AOS DOENTES DO
ESTÔMAGO

que nos mandarem o seu endert-,
ço, acõmpanhndo dc mn sèlio du200 réis iKini a resposta, indiçurc-
mos gratiiitainenle o único meia
para obterem iima cura verdadi ¦
ra c radical. Cartas á redacção dn"A Abelha", Villa Nejionuicemi— Minas.

íii ÜRIC"

,ii.|i.|.iMii(-.|.,«.,|,ii|i.<i,.(,,|iici,(„e,t)„.,.*ll|„-,l,,„t.

I InsíalíacÕes electricas 1
•

| De força e luz, ;i melhor exc- !
; cução e os preços nuiis |

módicos, na '
? Rua Tobias Barrclo G8-70 I

TEL. N. 211!) !
..••í..0..A.X'.«..f>.t...#..c..ffi.t«i.»..«..«.ic»e<ic<i«><t"t"t-»9

(STADT MÜNCHEN)
AMANHÃ:

CROÜT-AU-1JQT — VATAPÁ' —
BADEJO ASSADO

Praça, Tiradentes, 1. Tel, C. 665

Cavalheiros e E.vuias. famílias
que precisarem de aposentos de-
centciiiçríte mobiliados ijúciram di-
rigir-sc ao"Carioca Hotel»
próximo i Avenida Central, lado
do Theatro Municipal. Preço: apo-
sentos para solteiro, S$000. Apo*
sentot- TaLTH rnt.nl. «««AO.
(¦•-»i«,-j |mim nuiic
sentos para casal,
RUA 13 DE MAIO N. 25

TELEPHONE C. 4793
Hercules Ribas

Procura-se quar-
to coin meia pensão,
ei» casa tíe íamilia
aJIema.

Cartas a A. Z.,
nesta iollta.

LEILÃO DE PENHORES
Em 23 ide outubro 1920

J* MENDES & Cia.
Becoo do Rosário, 9

EM TABLETTES
Pliarmacettlicp Theophilo ,'.

AiídraVle. Mcdicnmciilo liòma'oj/ii
lha que dissolve e cxpelic
ácido urico, empregado mis dí
res dos rins. artliritispio, cai
culos, areias, liilis, artcião-scU-ra
se, obesidade, golta, eczenms e In
das ns perturbações dó àpparelh
uriúnrio. Não lem dicla. Dri ..
rias Pacheco, Granado & Filhos ,
Baplistil. Preço, *2*gõ00.

IIs6*0

dc qualmici' qualidade; pagniiu;:.
In a combinar. Preços de vilriue.
OòhçálVcs Dius .'IO. il" andar, u*m
elevador, Tel. 5JIG9 Central. Con:-
prúin-se jáksj dò hon procedeu,
piign-sii UP Troca-seJÜ

III FÜF«
Kilo, 6$000

RUA OUVIDOR, Uú e 149
ímêej&vlà Palmyra

VESTIDÒS.Rpábriú-se, sob a ilir**-
cção da modisln IV,,

ceza Mme. Matlio, éx-premicre dn
Casa Bermrd. de Paris, o Alclicr
dc Vestidos da Casa Rullo, i\ i-mi
Gonçalves Dius, 57, l" andur. Sto.-I-.
de modelos francezes a «recos mo-
dicos^ Acceitn-sc tiimbhm o tççiõo
das Exmas. clieules mie o prcf'e.''i-rem 'comprar 

em outras casas, , o*
brando-se apenas o feitio. • ",

TERRENOS *^
NOLEELON

Vendem-se a prcsluçôes'; Irala-se
na rua General Câmara, \'i c ic-
forma-se Tel. Sul 2561.

THEAÍftOS DA EMPRESA
JOSÉ LOURE5RO

ESI-ECTACüLOS PAHA UOJE:
REPUBLICA

Companhia de operrlas CREMIL-
DA DE OLIVEIRA

A's 8 %
Amor de Mascara

LYRICO
Companhia Dramática Portuguezá

A's 8 %
O AMIGO FRITZ c

LEITURA EESCRIPTA
llécilii dc lida Stichini -• 10" dcassigniilurai

ESPECTACULOS PARA AMANHA:
REPUBLICA ¦_ AMOR DE MAS*LAKA.
LYRICO -- IDADE DE AMAR --

Recita dc Carlota Sandc.

0 ÇÜE SE PÔDE PROVAR
0 que a Joalheria Vitleiiljíyi vendo
barato de verdade, é 'compr.i 'qurJ-
quer'quantidade de j.iias velhas
ou nováü de'todos bis,• valore*. ..cii-
do dc boa proeedeiiciii; ye.^.i o
máximo do valor. Rua Gouç.ilvcj
Dias i)7, telcplioné Central DiM.

theatrõs~Fa empresa
paschoal segreto

Dirècção — JOÃO SEGRETO

S. JOSÉ
nOJE — Tres. sessões — ilO.il"

A\s 7, 8 vi e 10 \í

QUEM É EOM JÂ NASCE FEÍIS
S. PEDRO

HOJE — Duas sessões —¦ HOJE
A's 7 ?4 c í» ?.',

A FILHA DO MARRÒEIRQ
THEATRO CARLOS OPME.S

Companhia Italiana dc Opirili.s
Dc Torre — Spinclli — Pompei
ESTRÉA — Scxta-ícirii — BSTIflíA
Com a opereta em Ires netos, do

applmulido maestro Fraiiz l-elinr.
autor da parlifura da VIUVA
ALEGRE

:: :: E V A :: ::
Protagonista -- Enrica SiiimiK

theatro Municipal
DOMINGO, 24 DO CORRENTE

As 3 y2 horas dá tarde
VESPERAL

CHOPIN
DESPEDIDA DE

Guiomar Novaes
Preços: Fii3as 60$; camarotes 50$; camaro*

tes de 2" 25$; poltronas 10$; balcões, letras A e B.• 8$; outras filas, 6$; galerias, letras A e B, 4$: ou-
trás filas, 3Í0Q0.

Bilhetes á vwitla na bilheteria do theatro.


